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A GRA-BRETANHA 
VOTARÁ SEM RESERVAS 


A ADMISSÃO DA CHINA POPULAR 


NAS NAÇÕES UNIDAS 


* LONDRES, 19 — Londres e 
Pequim podem vir a trocar 
embaixador num futuro pró 
ximo, mas não está iminente 


A Grã-Bretanha votará sem 
qualquer reserva a favor da 
admissão da China Popular 
nas Nações Unidas — declara 
hoje uma fonte britânica au- 
torizada. 

As conversações anglo-chi- 


CATORZE 
PESSOAS 


VÃO SER 
ENFORCADAS 
NA TURQUIA 


ESTAMBUL, 19 — Catorze pessoas, entro as quais uma. 
mulher, que há anos atrás, foram condenadas por assassínio 
premeditado, serão enforcadas esta semana — segundo foi 
anunciado oficialmente em Angora, 


De acordo com a lei turca, 
as condenações à morte feitas 
por tribunais, têm que ser rati- 
ficadas por ambas as câmaras 
do Parlamento e publicadas no 
Diário do Governo, antes das 
execuções se realizarem, 

Desde o enforcamento do an- 
tigo primeiro - ministro, Adnan 
Menderes e de dois dos ministros 
do seu gabinete, caso ocorrido 
em 1961, a pena capital, apenas 
foi imposta em dois casos — a 
dois homens que assassinaram 
dois jovens turistas alemães, umt 
do sexo, feminino, após violação 
à rapariga. O repugnanto assas- 
sínio ocorreu em 1963. 

Na sua maioria, os casos do 
assassínio são punidos por con- 
denações a prisão, condenações 
cuja extensão, 6 governada pelas 
circunstâncias apelantes de que 
os crimes se revestirem. 

Na passada semana publicou- 
-se uma notícia duma agência de 
Imprensa interna, a dizer terem 
havido últimamente vinte e dois. 
casos de homicídio. A maior par- 


to desses crimes, deve-se a dis- 
cussões sobre terras ou reparti- 
cão de águas, Nas províncias, 
são frequentes as lutas entre 
clãs, embora um dos casos seja 
o de um homem que espancon 
até à morte a sua mulher, por 
esta ter perdido uma ovelha. 

No seu conjunto há cerca de 
trinta pessoas presas, já conde- 
nadas à morte, que há mais de 
treze anos esperam a ratificação 
das suas sentenças. 

No caso dos 14 réus que esta 
semana: vão ser executados, 
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Com “um boné de polícia na 
cabeça, esta freira australiana 
pedala com força e alegria a 
caminho do convento, perfei- 
tamente à-vontade como nas 
manobras. do biciclo 


nesas com vista a uma troca 
de embaixadores entre Lon- 
dres e Pequim tomaram um 
ritmo acelerado e espera-se 
que em breve dêem resultados 
— indicaram hoje de fonte 
autorizada. 


A Grã-Bretanha reconheceu 
a China Popular em 1950, mas. 
os dois países não estão repre- 
sentados senão por Encarrega- 
dos de Negócios. 

O «Foreign Office» anun- 
ciou, hoje, que a questão da 
troca de embaixadores, que foi 
discutida com Pequim a pedi- 
do do Governo britânico, esta 
agora a ser encarada activa- 
mente, k 

O encarregado de Negócios 
Britânico em Pequim, John 
Denson, teve um encontro a 
este respeito com Ghiao Kuan- 
-Lua, vice-ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros. Por outro 
lado, Anthony Royle, subse- 
cretário de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros, convocou 
para amanhã o encarregado 
de Negócios chinês, Bey Tsien- 
“Chang para discutir esta 
questão que já foi debatida 
em 22 de Junho último. 
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BEIRUTE, 19 — O major 
Hashem AI Atta, antigo membro 
do Conselho Revolucionário do 
Sudão, assumiu hoje o poder 
naquele país, anunciou a Rádio 
do Cairo, 

Segundo a emissora egípcia, 
o major Al Atta afirmou numa 
mensagem transmitida pela Rá- 
dio, que o golpe de estado por 


Esta beldade é nada menos 
que a «miss» Holanda, uma das 
jovens que foram a Tóquio 
para o concurso de «miss 
Jovem Internacional 


Após dez anos de ausência. Dominguim acaba de fazer a sua reaparição 
nas arenas. À sua corrida em Arles teve a assistência de Romy Schneider, 
a qual vemos seguindo uma vistosa faena do conhecido diestro 


ele chefiado tem por objectivo 
fazer cumprir os planos da revo- 
lução de 1958 e do golpe de 25 
de Maio de 1969. 

Em 17 de Novembro de 1958, 
o Exército assumiu o poder e 
constituiu-se um Governo mili- 
tar chefiado pelo general Ibra- 
him Aboud. Aboud entregou o 
Governo a uma administração 
civil em 1964, mas o poder vol- 
tou a ser assumido por um Con- 
selho Revolucionário em 1969, 
do qual faziam parte 10 oficiais 
chefiados pelo coronel Jaafar El 
Nimeiry. 

Em Bagdade, a agência no- 
ticiosa do Iraque afirmou que 
os chefes do golpe verificado 
hoje controlam completamente a 


rr moto ermommertomnmeorho " a 


JDÃO 


EXISTO ES 4 


“GOLPE DE ESTADO 


NO SU 


o gde tonta A perimamired 


situação no país, onde existe 
absoluta calma. 

A agência iraquiana acres- 
centou que o major Al Afta, 
juntamente com dois outros ofi- 
ciais, foi demítido do comando 
do Conselho Revolucionário su- 
danês em Novembro do ano 
passado. 

Os outros dois oficiais demi- 
tidos foram o tenente coronel 
Babakr Al Noor e o major Os- 
man Hamadallah. 

A agência afirmou, igual- 
mente, que os aeroportos do 
Sudão foram encerrados ao trá- 
fego e cortadas todas as comu- 
nicações com o mundo exterior. 

O major Al Ata foi um dos 
oficiais que participaram na re- 
volução de Maio de 1969, que 
permitiu o acesso ao poder de 
El Nimeiry. 

Afirma-se que o major Al 
Atta levou a cabo o golpe de 
hoje com a colaboração do bri- 
gadeiro Osmand Sharaf, coman- 
dante da Guarda da República, 
e do brigadeiro Abdel Moneim 
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a sub-região do Lima, 


UMA 


RIQUEZA 


Por PACHECO DE AMORIM 


MO smiga remeteu-nos, há dias, o «recorte» de um artigo do 

«Notícias» de Lourenço Marquês, de comentário a outro, em boa 
hora publicado na revista lisboeta «Observadór», sobre vinhos, desig- 
nadamente sobre o calvarinho» e restantes vinhos de Monção. A his- 
tória verdadeira que «Observador» conta do vinho alvarinho, é tão 
estranha e até extravagante, que o «Notícias» de Lourenço Marques 
lhe chama «História com sabor a fábula». 


E não deixa de ter razão 
o «Notícias» de Lourenço Mar- 
ques em lhe achar «sabor a 
fábula», pois que é história que 
também tem lição de morali- 
dade, como vamos ver. 

Saiu no princípio deste sé- 
culo o primeiro diploma legal a 
estabelecer, em Portugal, as re- 
giões vinícolas demarcadas e, na 
Região dos Vinhos Verdes, foi 
incluída a sub-região de Monção. 

Sempre se considerou que na 
Região dos Vinhos Veríideg havia 
e há, três vinhos chamados «vi- 
nhos de transição», vinhos que 
não são verdes, mas também 
não são vinhos maduros. São 
os vinhos de Amarante, de Bas- 
to e de Monção. 

Além destas três sub-regiões, 
o Decreto-Lei de 22 de Março 
de 1929, considera mais três — 
a do 
Braga e a de Penafiel. 


Como é sabido o primeiro-1 


Nada disto criou complica- 
cões. Estas surgiram quando, 
em 15 de Janeiro de 1937, a 
Portaria nº 859 definiu as 
características do vinho verde, 
isto é, vinhos produzidos na re- 
gião demarcada dos vinhos 
verdes. 

O pomo da discórdia foram 
a graduação alcoólica que esta 
Portaria meteu dentro de um 
mínimo de 7º e um máximo de 
115º; e a acidez fixa, que fi- 
cou limitada por um mínimo de 
4g expressa em ácido sulfúrico. 

Ora, o alvarinho, sendo pro- 
duzido numa: região de vinhos 
verdes, teria de se meter dentro 
destes limites, para ser vinho 
legal. 

Para. os lavradores seria isso 
fácil, pois - bastaria vindimar 
mais cedo. Para os exportado- 
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inistro britânico é um bom músico amador. 


Na presente gravura Mr. Heath conduz o seu «coro» particular; na sua 
residência, no decorrer de uma reunião entre amigos 


O IRAQUE 


CORTOU RELAÇÕES 
COM A JORDÂNIA 


BEIRUTE, 19 — O Iraque 
«decidiu encerrar a fronteira e 
o tráfego aéreo com a Jordã- 
nia a partir de hoje, em con- 
sequência das operações mili- 
tares jordanas contra os co- 
mandos da Palestina. 

Num comúnicado oficial 
emitido a noite passada pela 
Rádio Bagdad, informava -se 
ainda que o Governo do Ira- 
que pedira ao Governo de Amã 
para chamar o embaixador da 
Jordânia em Bagdad. Segundo 
a emissora estas medidas fo- 
ram resolvidas no decorrer de 
uma reunião efectuada a noite 
passada pela Junta Revolucio- 
nária, a maior autoridade do 
Iraque, para discuí «o pro- 
gresso dos acontecimentos na 
Jordânia e os continuados mas- 
sacres ao movimento de resis- 
tência da Palestina pelas au- 
toridades jordanas». 

O encerramento da fron- 
teira e do espaço aéreo com a 
Jordânia entrará em vigor a 
do meio-dia local de 


Entretanto, o Governo do 
Kuwait afirmou-se hoje pron- 
to a tomar parte em qualquer 
«acção: conjunta urgente ára- 
be» para pôr termo ao verter 
de sangue árabe na Jordânia. 

Após uma sessão de emer- 
gência do gabinete, o Governo 
publicou uma declaração a di- 
zer ter sido apanhado de sur- 
presa pelo cancelamento, por 
parte do rei Hussein, dos acor- 
dos do Cairo e de Amã entre 
as autoridades jordanas e os 
comandos palestinianos. O co- 
cunicado deplorava também 
os movimentos destinados a 
eliminarem a acção dos co- 
mandos. E 

Segundo a declaração, o 
Kuwait está a seguir os acon- 
tecimentos na Jordânia com 
grave preocupação, acrescen- 
tando que a resistência pales- 
tiana e os seus comandos es- 
tão em «condições extrema- 
mente graves e aflitivas». 

Sobre o cancelamento dos 
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Habilitações 
mínimas 

para admissão 
de profissionais 
de escritório 


Segundo o aditamento a 
uma portaria agora publi 
* cada pelo Ministério das 
Corporações, só poderão ser 
admitidos como empregados 
do escritório os indivíduos 
com as habilitações mínimas 
do ciclo complementar do 
ensino primário, ciclo pre- 
paratório do ensino secun- 
dário ou equivalente, e 
como cobradores, telefonis- 
tas, contínuos, guardas, por- 
teiros e paquetes os indi- 
víduos que tenham pelo me- 
nos a 4.º classe de Instru- 
cão Primária. A partir de 
1 de Janeiro do 1974 as 
habilitações mínimas e: 
veis pars admissão em 
escritórios serão o curso 
geral dos liceus, o curso 
geral do comércio, os cursos 
oficiais ou oficializados que 
não tenham duração infe- 
rior àqueles e que preparam 
para o desempenho de fun- 
sães comerciais ou cursos 
equivalentes; para os outros 
empregados serão o ciclo 
complementar do ensino pri- 
mário o ciclo preparatório 
do eriino secundário ou 
equivalente, 
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Crónica do quotidiano 


Pingos suados—Olhos coados 


UM-2t as paredes das ruas transpiram ! As portas, as 

montras, os autocarros, as mulheres, os homens, as 
crianças : tudo transpira ! Transpiram suor, e— com os pin- 
gos suados — , carência, dor, solidão, mentira, abandono, espe- 
rança !... 

Várias vezes havia já «guardado» no lenço as bolhas que 
dos poros faciais jorravam. Então, passando por um «café» 
— e não fot preciso andar muito, há-os por toda a parte e dá 
para todos, pois é negócio garantido — não me contenho sem 
ir refrescar as goelas com um «fininho». Transponho a porta, 
há ar condicionado, e, num breve relance, perpasso o olhar 
sobre as multicloridas presenças, Não topo vaga. Mesas reple- 
tas, Não admira, é a hora do «chá». 

Aguardo uns minutos; e eis que, três beldades — com 
«hot-pants» e tudo !... — resolveram sair, Apresso-me a tomar 
a sua mesa, mas chego tarde, pois outrem aguardava a vaga 
e ... foi um friz, «Seco» alguns segundos mais, e surge nova 
mesa vazia. Tomo p lugar. E a minha garganta que, há pouco, 
pedia um «fino», agora pede dois, Já não posso com a secura. 
E pronto, um lá vai de uma vezada, escorregando pelo canal. 

Enquanto vou mastigando uns tremoços, o empregado 
traz o outro, espumoso, doirado, fresquinho, bolhante, Mais 
uma golada, enquanto a espuma. não se esfuma. 


DOIS — Entrementes, aquela moça que eu conheci há bem 
pouco tempo acaba de transpor a porta, Paleamos 
um pedaço. Sobre praia, exames (exames, exames !), desnive- 
lamento social, E não sei por que azo já estamos a falar da 
Paixão, Sim, do extraordinário «En Passion», de Ingmar 
Bergman. Aquela passagem e mais outra, A cena dos carnei- 
ros, Aqueloutro passo em que'por um triz o machado não «cai» 
* sobre a Ana. Enfim, uma retrospectiva de todo aquele manan- 
cial de situações realistas, púdicas, humanas, que muitos reali- 
zadores descuram. 
Bom, enquanto a Isabel vai tomando o sumo, o «fino» 
vai-me deliciando até à medula ! 
E, eis se não quando, um mogito dos seus nove anos, cabe- 
Jos revoltos, rosto marcado pelo aguilhão da penúria, orabros 
alevantados, olhos faiscantes sob as palpebras sombrias, pés 
nus, camisa xadrez, acaba de entrar, Ali estava, na mesa em 
frente, comendo, com os olhos, o «cake» boindo no prato. 
Pede-o aquele casal (segundo parece) quarentão. Mendi- 
ga-o com tristeza, agarra-o com o sorriso nos olhos, e traga-o, 
sôfregamente, com satisfação bem vincada no rosto, apesar 
do gesto ríspido do empregado que o expulsa. 


FIM-Nem para apanhar as «migalhas» lhe é permitido 

estar ali! A sociedade isola-o, vedando-lhe «seus» 
Jugares, Olhando-o com comiseração, com dó passageiro, Ape- 
nas isso, Dó. Nada mais ! E cada vez mais vai havendo menos 
dó pelos outros, Aliás, esses outros não precisam de piedade... 
Não ! Necessitam, sim, de ter o seu lugar, sem favores, na 
sociedade. Têm necessidade de que a sociedade os veja como 
seus membros, pelos quais têm de distribuir seus haveres, Sem 
caridade, nem grandes desníveis; mas, sim, com rectidão e 
reconhecimento, 


LUIS HUMBERTO. 


PASSEIO CUIDADO 


COM AS CRIANÇAS ! 


equena « 


Quando seguia num carro de 
bois, próximo de casa, caiu a 


pode 
tar um azar por detrás de tudo 


isto, pode não ter acontecido 
nada, de especial. 

O certo é que aquele carro 
— matrícula BB-84-54 — já há 
cerca de 18 dias que estava es- 
tacionado, em condições estra- 
mhas — como foi declarado na. 
1: Esquadra — na Praça de 
Almeida Garrett, em local onde, 
segundo cremos, está o sinal de 
proibição de estacionamento 
para além de uma hora, 

O fotógrafo Joaquim José 
Eiras da Costa Alves, que mora 
mo 2.º andar do n.º 14 da refe- 
rida praça, precisamente em 
frente ao sítio onde o carro es- 
tava estacionado, achou por bem. 
solicitar a intervenção da auto- 
ridade, 

Verificou-se, então, que o 
automóvel tinha as portas aber- 
tas. Mais: no interior estava a 
chave de ignição, e no depósito, 
mem pinga de gasolina, De objec- 
tos, apenas uma pasta de plás- 
tico com dois pequenos livros 
que parecem identificar o pro- 
prietário do veículo, e um cer- 
tificado internacional de seguro 
automóvel, Trata-se de automó- 
vel de aluguer sem condutor, 
de firma sita ma Rua Joaquim 
Bonifácio, em Lisboa. 

Dentro do esquema, a pri- 
meira ideia que ocorre é de 
«passeio» ao quilómetro... 

Por ordem superior, o carro 
foi rebocado para junto da 1.º 
Esquadra. 


MORTE POR DOENÇA 
INDETERMINADA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde estava internado, fale- 
ceu ontem, por doença de causa 
indeterminada, António José Va- 
lente, de TO anos, casado, agri- 
cultor, que residia no. lugar de 
Real de Baixo, Válega, Ovar. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a 
fim de ser submetido ao indis- 
pensável exame necrópsico. 
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PREÇO AVULSO: 


pequena Maria da Conceição de 
Sousa Pereire, de 2 anos, filha 
de Joaquim Costa Pereira e de 
Glória Gonçalves de Sousa, do 
lugar de Vilarinho, Galegos, 
Barcelos. 

Politraumatizada, foi inter- 
nada no Hospital Escolar de S. 
João. 


DA FESTA 
PARA A PRISÃO 
OU ATÉ 

AS LAMPADAS 
SE VÃO 
«APAGANDO» 


Vila Nova de Gaia anda em 
Testa, basta atravessar o no é 
logo as iluminações, os carro- 
céis, e ornamentações o indicam. 
Na marginal, ao longo da Ave- 
nida Ramos Pinto, idem, aspas, 
tudo em honra de Santa Ma- 
rinha, 

Eram umas três horas da 
madrugada, e algo de anormal 
se passava na movimentada. 
avenida. Para o facto é alertado 
um agente da autoridade, que 
vai a tempo de prender o trans- 
gressor. Que se passava? 

Artur Pinto, de 42 anos, cal- 
ceteiro, entretinha-se a retirar 
lâmpadas das ormnamentações. Ti- 


- mha em seu poder seis lâmpa- 


das (cerca de 50$00), mas pouco 
depois o responsável pelas ilumi- 
nações das festas de Santa Ma- 
xinha declarava que nos últimos 
oito dias faltaram mais ou menos 
cinquenta lâmpadas, no valor 
aproximado de mil escudos. 

O Artur confessou de pronto 
o delito, e antes de ser remetido 
à Polícia Judiciária, passou pelas 
Prisões Privativas da P. S. P, 

A 10º Esquadra registou o 
caso. 


Estado 
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Pequenas 


ocorrências 


OQ Fé dios deu uma queas 
em casa, pelo que sofreu 
* trectura do fémur direito, 
Belmira Jesus Ferreira, de 
57 anos, casada, reformada, 
da Rua das Antas, 174, 
casa 5. Encontrava-se en- 
tão, em Vila Real, onde foi 
socorrida, vindo, depois, pa- 
ra o Porto, onde foi inter- 
nada no Hospital de S. João. 


[1] O pequeno Vitor Manuel 
Aguiar Rocha, de 2 anos, 
filho de António Pereira da 
Rocha e de Teresa, Las Ca- 
sas, moradores no lugar de 
Vale do Souto, S. Pedro da 
Cova, caiu em casa e frac- 
turou, também, o fémur di- 
reito. Foi internado no Hos- 
pital de S. João. 


[1] Com fractura da coluna 
lombar, foi internado, on- 
tem, no Hospital de S. João, 
Joaquim Ferreira Marques, 
de 64 anos, casado, refor- 
maido, da Rua de S. Cristó- 
vão, Rio Tinto, que dera 
uma queda em casa. 


[1] Olívia Gomes de Oliveira, 
de 33 anos, casada, serven- 
te, moradora em Beiriz, Pa- 
redes, deu uma queda e es- 
petou um pau no olho es- 
querdo. Veio para o Hospi- 
tal Escolar de 8. João, fi- 
cando internada no Serviço 
de Oftalmologia, com trau- 
matismo do respectivo glo- 
do ocular. 


OQ Apantado por uma miqu- 
na, numa oficina da Rua da 
Porta do Sol, deu entrada 
no Hospital Geral de Santo 
António, gravemente ferido 
mos órgãos genitais, Antó- 
nio Duarte de Almeida, de 
18 anos, solteiro, trabalha- 
dor, de Folgosa, Raiva, Cas- 
telo de Paiva. Ficou Inter- 
nado na Sala de Obserya- 
ções. 


«PÃO» AMARGO 


Maria de Lourdes, é distri- 
buidora de pão duma padaria 
sita na Rua Nova da Corujeira, 
de que é gerente Angelo Gabriel 
Ferreira Reis, Acontece que, há 
cerca de um ano a esta parte, a 

erzinha mão presta, contas 


mheiro em . 
Primeiro, que tinha um di- 
nheirito lá na terra, e que qual- 
quer dia ia lá por ele, Depois, 
que não tinha dinheiro, mas ti- 
nha por lá uns gadinhos e cria- 
cão que davam para cobrir a 
dívida. Ete., etc. M 

A conta já vai — conforme 
o queixoso declarou na 4.º Es- 
quadra — em 12300500, e 
agora a distruibuidora de pão 
tem de responder pelo dinheiro. 
«Pão» amargo, é certo, mas o 
gerente achou que a lenga- 
-lenga já ia longe. 


ASSALTADA 
UMA SOCIEDADE 
DE CARGAS 

E DESCARGAS 


Na madrugada de ontem, por 
meio! de arrombamento duma 
porta, os gatunos entraram no 
escritório da Sociedade de Car. 
gas e Descargas, Ld.", na Rua 
Direita, em Leça da Palmeira e, 
depois de rebentarem um cofre 
furtaram deste a quantia de 
7.000$00. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária e uma brigada 
especializada na recolha de ele- 
mentos esteve no local. 


CARPINTEIRO 


DENTES) 


CARPINTEIRO 
«E VAI 

PARA A PRISÃO 
PELA MÃO 

DO PRÓPRIO PAI 


Bem perto da 1º Esquadra, 
é furtada a motorizada 1-MTS- 
-83-13, cerca das 21 horas esta- 
cionada na Rua Augusto Rosa. 
Por isso, all se dirigiu o seu pro- 
prietário, Paulo Ismael Fonseca! 
Mariano, casado, carpinteiro, mo- 
mador na Rua de S, Sebastião, 

.*, para, apresentar a cempe- 
tente” queixa contra desconhe- 
cidos. 

Ora, foi outro carpinteiro de 
profissão — viria poucas horas 
depois a saber-se— o autor da, 
«brincadeira», em que, pelos vis- 
tos, é useiro e vezeiro. O rapaz, 
de 17 anos, e de nome Feman- 
do Pereira Coelho, chegou a casa. 
lá para as tantas, na Rua José 
Maria Alves, em Vila Nova de 
Gaia, Ao ver a motorizada, o pai 
mão esteve com meias medidas, 


quadra, o mesmo é dizer que o 
foi levar para a prisão, pois que 
o napaz logo passou a noite n: 
Prisões Prívativas da P. S. P. 
até transitar para a Polícia Ju- 
diciária. 


O 2º jospita do carrasca 
de Ansiães, veio para o de 
S. João, ontem, Lídia Bap- 
tista, de 44 anos, casada, 
doméstica, do lugar de 
Areal, Vilarinho da Casta- 
nheira, daquele concelho, 
que em casa caiu duma ce- 
rejeira. Ficou internada na 
Sala do Observações, com 
fractura da coluna verte- 

bral. 


Q O estudante José Fernando 
da Silva Oliveira, de 10 
anos, da Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 
157, em Aguas Santas, 
Maia, calu quando levava 
uma garrafa e feriu-se cum 
os estilhaços no olho direi- 
to. Levado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta ci- 
dade, ficou internado no 
Serviço de Oftalmologia, 
com perfuração do globo 
ocular. 


O Vo mania, dos anos, 

moradora na Rua de Alto 
da Bela, caiu da varanda de 
casa duma sua tia, à Rua 
Diogo Cassel, em V. N. 
de Gaia. Conduzida ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio, ficou internada na Sala 
de Observações, politrauma- 
tizada. 


O AJUDANTE 
DE MOTORISTA 
CAIU 

DA CAMINHETA 


Por ter caído, na Rua do Ro- 
sário, da caminheta em que tra- 
balha, sofreu ferimentos no fron- 
tal o contusões várias, o ajudan- 
te de motorista José Luís Mar- 
tins dos Santos, de 28 anos, ca- 
sado, morador na Rua João Gon- 
calves Neto, Aradas, Aveiro. 
Foi intemado na Sala de 
Observações do Hospital Geral 
de Santo António. 


CAIU 
DA MOTORIZADA 


Com fractura da mão esquer- 
de além dou! ferimentos, foi 


teiro, “empre; 
nio, do lugar da 
trada, Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia, que perto de casa caiu da 
bicicleta motorizada em que 
seguia. 


HOMEM COLHIDO 
POR UM COMBOIO 
— MORREU 

HORAS DEPOIS 


Cerca das 11 horas de oatem, 
na estação ferroviária de Espi- 
nho na linha n.º 2, de Espinho- 
“Vouga, o comboio n.º 811, re- 
bocado pela locomotiva E-131, 
que de Espinho se destinava à 
Viseu, colheu Joaquim Soares de 
Oliveira Santos, também conhe- 
cido familiarmente por Joaquim 
Soares «Balona), de 54 anos, 
casado, operário de 2.º classe da 
C. P. das oficinas das Devesas, 
Vila Nova de Gaia, residente em 
Espinho, na Rua 30. 

'Prontamente socorrido, fqi le- 
vado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela 
vila, ao Hospital da Misericór- 
dia local, onde recebeu cs pri- 
meiros socorros. Depois, como o 
seu estado era muito grave, na 
mesma ambulância veto transfe- 
rido para o Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 
onde se verificou haver sofrido 
múltiplos traumatismos, inciuin- 
do fracturas e ferimentos vários, 
tendo por isso ficado internado, 
em perigo de vida, na Sala de 
Observações, onde horas depois 
falecia. O corpo ficou depositido 
na Casa Mortuária. 

Tomou conta da ocorrência o 
chefe ra estação ferroviária de 
Espinho, que a participou supe- 
riormente. 


Morreram 


Barcos que balouçam nas águas calmas do rio, qual lago sem correntes perturbadoras, seguros nas amarras brandas 


e barcos varados na terra, talvez em reparação, como consequência de danos sofridos nas fainas do rio, nas atracações 

constantes contra as pedras ásperas das margens. Bancos de pedra, mas convidativos, até onde chega a frescura da 

água e a brisa acariciadora dos dias calmos que decorrem, tudo propiciando a efabulação dos sonhos da juventude 

romântica. Há ternura, corações alvoroçados, promessas de amor ciciadas, amplexos francos no local idílico e, por 
cima, muito acima de tudo, um sol luminoso e criador que, às vezes, é também aliado do Deus Cupido. 


Perigos na estrada 


Dois homens feridos 


um deles gravemente 
num embate de veículos 


verca das 21 horas de ontem, 
na vila de Valongo, o autocarro 
IF-13-95, do S. T. C. do Porto, 
que das festas de Santa Justa 
regressava àquela vila, teve um 
acidente de viação. Ao chegar o 
veículo frente ao hospital da vila, 
surgiu-lhe duma estrada secun- 
dária uma motorizada tripulada 
pelo cimenteiro da Câmara Mu- 
micipal desta cidade, Vasco Cor- 
reia Coelho, 
residente 


“Rua do Pinheiro, 407-1., ten! 


evitar o embate com a motori- 
zada e seu tripulante, para o que 
saiu da mão e tentou escapar-se 
pelo lado esquerdo, No entanto, 
o tempo e o espaço eram escas- 
sos e deu-se a colisão entre os 
dois veiculos, sendo a motoriza- 
da arrastada pelos rodados do 
pesado veículo que, mercê da ma- 
nobra de emergência do respecti- 
vo motorista, foi ainda embater 
numa parede. 

Em consequência do desastre, 
o ciclomotorista foi levado so 
hospital local; em face, porém, 
da gravidade do seu estado, uma 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Valongo transpor- 
tou-o ao Hospital Escolar de S, 
João, desta cidade, onde sº ve- 
rificou ter sofrido gravissimos 
ferimentos e outros traumatis- 


PETIZA 
ATROPELADA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Vinda do hospital de Paredes, 
deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, ontem, Moria 
Albertina Ribeiro da Silva, de 5 
anos, filha de Joaquim Ferreira 
da Silva e de Florinda Fernanda 
Ferreira Ribeiro, do lugar de Vi- 
nhal, freguesia de Lordelo, da- 
quele concelho, a qual perto de 
casa, fora atropelada por um au- 
tomóvel. 

A criança, que sofrera múlti- 
plos traumatismos, ficou inter- 
nada em estado que inspira cui- 
dados, na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


no hospital 


em consequência 
de acidentes de viação 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 
onde estava internado desde 
sexta-feira passada, em conse- 
quência de ter sido atropelado 
por uma furgoneta guiada por 
António Valente da Costa, de 
Rio Tinto, Gondomar — aci- 
dente ocorrido na Estrada da 
Circunvalação e que oportuna- 
mente noticiâmos — faleceu An- 
tómio Henrique Martins da 
Silva, de 10 anos, filho de Agos- 
tinho da Silva Soares e de Ma 
ria Dolores Barbosa Martins, 
do Bairro de S. João de Deus, 
bloco 1, entrada 912, casa 12. 

O corpo foi ontem removido 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal. 


No necrotério do mesmo de- 
partamento 'do Ministério da 
Justiça ficou depositado, ontem, 
o cadáver de João Carlos Carva- 
lho Monteiro, de 12 amos, es- 
colar, do lugar de Alvarinhos, 


Lordelo, Guimarães, que havia 
sido atropelado na terra da re- 
sidência, sábado passado, tendo 
falecido no Hospital Escolar de 
S. João, para onde viera trans- 
ferido do hospital local. 


º 

Também no referido Hospi- 
tal Escolar, desta cidade, fale- 
ceu Evaristo Alves Ferreira, de 
58 anos, casado, carpinteiro, do 
lugar de S. Miguel, Cabeços, 
Ponte de Lima, que ali estava 
internado desde o dia 10 de 
Maio do ano corrente. 

Naquela data, quando pas- 
sava de motocicleta na terra da 
residência, o veículo despistou- 
-se, tendo ficado também ferida, 
no acidente, Carminda de Frei- 
tas Ferreira, de 30 anos, parente 
do motociclista, conforme então 
moticiâmos, 

O corpo do Evaristo Ferreira 
foi ontem removido para o ne- 
crotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


mos, pelo que teve de ficar ia- 
ternado, em perigo de vida, za 
Sala de Observações. 

No autocarro, um dos passa- 
geiros, António Gonçalves Pa- 
checo, de 38 anos, casado, jardi- 
neiro daquele estabelecimento 
hospitalar, residente no lugar de 
Minarelho, Campo, Valongo, ba- 
teu com o peito num painel inter- 
no do veículo, pelo que também 
teve de ser assistido néquete hos- 

er o 


ol 
Urgência. 


A motorizada ficou completa- 


mente destruída e bastante ava- 
riado, também o autocarro. To- 
mou conta da ocorrência a G. N. 
R. do posto de Valongo. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUM 
QUINQUAGENÁRIO 


Transterido do Hospital da 
Misericórdia de Vila da Feira, 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários locais, deu en- 
trada no Hospital Geral de San- 
to António, desta cidade, pela 
madrugada de ontem, Clemente 
Teixeira Femandes, de 50 anos, 
casado, ferreiro, morador no lu- 
gar de S. Domingos, freguesta 
de Argoncilhe, daquele concelho. 
Fora atropelado na freguesia fei- 
rense de Moselos, no dia ante- 
rior, pelo automóvel MO-49-44, 
guiado por José António Vasco 
de Araújo, morador também no 
referido lugar de S. Domingos, 
Argoncilhe, 

O sinistrado, que apresentava 
lacerações mo couro cabeludo, 
fractura do crânio e choque trau- 
mático, ficou internado, em pe- 
rigo de vida, na Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento 
hospitalar portuense, 


IDENTIFICADO 
O FERIDO 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


No Hospital Escolar de S. 
João, em cuja Sala de Observa- 
ções continua internado, em es- 
tado grave, foi ontem identifi- 
cado aquele indivíduo que ali se 
encontrava, pré-identificado com 
a Pulseira n. 21 e que fora vi- 
tima do embate da bicicleta que 
tripulava, em Felgueiras, com 
um automóvel. 

Trata-se de Manuel Pereira, 
de 16 anos, solteiro, operário, 
residente no lugar do Esporão, 
freguesia de Sendim, Felgueiras, 
cuja situação se mantém esta- 
cionária. 


PETIZ COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Na terra da residência, lugar 
de Regadio, Fiães, Feira, foi on- 
tem colhido por um automóvel, 
Ramiro 


Henriques da Silva e de Maria 
Clara Arriscado da Silva e Sá. 

Transportado, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Lourosa, ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
ficou na Secção de 


X 


COISAS QUE 
ACONTECEM... 


Ontem, O Tribunal de Polícia 
esteve muito concorrido. O facto 
é mais ou menos normal, à se- 
gunda-feira. Na verdade, os fins 
de semana parecem propícios ao 
«nascimento» de casos que aca- 
bam por «morrer» nos braços de 
julgamentos sumários... Ora, es- 


modo menos cor 
recto em plena via pública, Face 
à investida do «conquistador», a 
representante do chamado esexo 
fraco» procurou, desde logo, de- 
finir posições... E, ei-la, assim, 
com o auxílio de um guarda-chu- 
va a dar «resposta» a um insó- 
lito convite... Não hã dúvida: os 
«argumentos» que ela usou fo- 
ram fnesmo de peso. De tal sorte 
que, quando compareceu perante 
O juiz para declarar que perdoa- 
va e agressão, o tal individuo 
ainda exibia no rosto os vesti- 
gios da contundente réplica ofe- 
recida pela jovem... 


O RÉU NÃO PODIA 


SER PRESO... 


Pelo chefe da Estação de S. 
Bento, foi entregue à P.'S. P., 
Antero Miranda dos Santos, de 
27 amos, casado, servente, mora- 
dor na Rua da Barranha, casa 9, 
Senhora da Hora, Matosinhos, 
que era acusado de ter feito uso 
do sinal de alarme de um com- 
bolo, sem motivo justificado, nas 
imediações de Penafiel. Como na 
altura própria se tivesse recusa- 
do a pagar a multa de 100800, 
prevista para equele caso, viu-se 
entregue à P. S. P. e depois no- 
tíficado a comparecer no Tribu- 
nal de Polícia. 

Ao ser analisada a questão, o 
réu disse que dera o sinal de 
alarme devido a uma desordem 
que se registara no comboio. 

O juiz, dr. Figueiredo de Sou- 
sa, considerou que o réu foi apre- 
sentado para ser julgado num 
processo sumário por ter prati- 
cado uma transgressão prevista 
nos Regulamentos para a Explo- 
ração e Policia dos Caminhos 
de Ferro. Acontecia, porém, que 
a pena para aquela infracção é 
unicamente a de multa. Conse- 
quentemente, o réu não podia ser 
preso, sendo inadequado o pro- 
cesso sumário. 

Absteve-se, por isso, de pros- 
seguir o julgamento e mandou 
que os autos sejam entregues ao 
agente do Ministério Púlico, para 
os fins que entender por conve- 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


Tribunal de Polícia 


“E MORTAL 


concurso vermelho 
amarelo e 


F 
>< Tecoriar 6 colar num postal) 


CONDUZIA 
SEM CARTA 


Conforme noticiámos, Filipe 
do Nascimento dos Reis Martins, 
de 40 anos, feirante, de Ponte 
Marte, Covilhã, foi enviado ao 
Tribunal de Polícia por ted sido 
surpreendido a conduzir sem 
«carta». 

O réu, que tem licença de 
aprendizagem de condução, foi 
condenado em 1.000$00 de multa, 
em 5 dias remíveis a 20500 diá- 
rios e nos minimos de imposto 
de justiça e procuradoria. Dado 
que contra ele havia mandados 
de captura da Polícia de Coim- 
bra, foi entregue à P. S. P.. 


DOENÇA SÚBITA 


ónio “dos S 
35 anos, casado, morador no lu- | 


gar de Susão, Valongo, após ter 
feito o trajecto de bicicleta des- 
de o referido lugar de Susão, 
onde trabalhava numa pedreira, 
até ao centro da vila, foi acome- 
tido de súbita indisposição, pelo 
que teve de ser prontamente con- 
duzido ao Hospital local. 

O infeliz operário, que deixa 
viúva eo três filhos menores, 
poucos momentos teve de vida. 


AS LESÕES SOFRIDAS 


LEVARAM-NO À MORTE 


COIMBRA, 19 — Não re- 
sistindo às lesões sofridas, fa- 
leceu numa enfermaria dos 
Hospitais da Universidade, o 
sr. José Chainça Bártolo, de 19 
anos, solteiro, empregado de 
armazém, que residia no lugar 
de Vila Nova de Anços, Soure. 
Quando conduzia uma moto- 
reta, em Alfarelos, sofreu um 
embate com uma caminheta, 
O corpo recolheu ao Institu- 
to de Medicina Legal. 


MINI FÉRIAS 
OU 


NEGÓCIOS 


Oferecemos-lho agora KTS de fim 
de semana para: 


FRANCFORT — Esc. 5170800 
4 580300 
4 300300 
1990300 


4 360500 
E OUTRAS CIDADES 
Os preços incluem: 


Viagem de avião, 3 noites de 
hotel e visita da cidade. 
Faça à sua reserva em: 


Eus Infanto D. Henrique, 
Telefones, 21007, 27296, 380716 


Utilize o nosso sistema 
de viagens a crédito 


“Telef. 
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PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA : 


Apartado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


O Comércio vo Porto 


Terça-feira, 20 de Julho de 1971 3 


À UNIÃO INDIANA CASEIRAS 


PENSA DENUNCIAR NA O. NU, 


0 GENOCÍDIO COMETIDO 
NO PAQUISTÃO ORIENTAL 


por MARCEL BRISSON 


NOVA DELI—O ministro indiano dos Negócios Estran- 
geiros, Swaran Singh, declarou aos deputados à Lok Sabah, ou 
Câmara Baixa, que o Governo pensa denunciar nas Nações 
Unidas o genocídio cometido no Paquistão Oriental, mas não 
o fará antes de preparar convenientemente o terreno. «Fá-lo- 
-emos no momento oportuno e depois de realizar negociações 
bilaterais com os membros da O.N.U.» — disse. Espera-se, pois, 
que em Setembro possa estar suficientemente preparado para 
que o tema faça parte dos assuntos de ordem do dia da Assem- 


dleia Geral. 


Embora confuso e violento por vezes, efectuou-se na Lok 
Sabah um debate sobre os acontecimentos em Bengala Desh. 
O Governo aproveitou a ocasião para dar a conhecer as suas 
ideias sobre todo este assunto. Além de anunciar a denúncia, 
o ministro Swaran Singh apontou, segundo julga o Governo da 
União Indiana, a única solução possível para q crise. 

<A solução política que resta para sanar o conflito em 
Bengala Desh é a que for aceite pelo chefe Mujibur Rahman 
e pelos deputados eleitos. O zeque é a única pessoa capaz de 
presidir um Governo naquela região». Swaran Singh disse tem 
claro que fosse qual fosse o tipo de Governo, nenhum deles seria 


aceite pelo União Indiana. 


Sendo assim, não existe possibilidade alguma de se adop- 
tar semelhante solução. Segundo as mais recentes declarações 
do general Yahia Khan, dentro de quatro meses o poder será 
entregue ao «povo». Antes, porém, serão depuradas a Assembleia 
Constituinte e a Assembleia Provincial do Paquistão Oriental, 
nas quais a maioria esmagadora pertencia à Liga Awami, diri- 
gida por Mujibur Rahman. A Liga Awami continuará proibida 
e os seus deputados eleitos não incluídos nas listas de «limpeza» 
poderão continuar membros das duas assembleias como inde- 
pendentes. Para ocupar os postos vagos, far-se-ão novas eleições, 
às quais a Liga Awami pode apresentar-se. Além disso, parece 
que grande parte dos deputados deste partido se encontram 
refugiados na Unido Indiana, pelo que estão impossibilitados 
de tomar posse dos respectivos cargos. 

O projecto de Yahia Khan de estabelecer um pseudo 
Governo constitucional em Bengala Desh foi denunciado pelos 
membros do chamado Governo Provisório de Bengala Besh, que 
não hesitaram em qualificar de «qusling» a formação que Yahia 


Khan parece preparar. 


O Governo da União Indiana, por outro lado, renovou o 
seu protesto contra a venda de armas norte-americanas ao 
Paquistão. O ministro Swaran Singh atacou mesmo o Governo 
de Washington. «A atitude dos Estados Unidos da América 
demonstra uma completa insensibilidade em relação a tudo o 
que se passa. Acreditar no que dizem os porta-vozes americanos 
toma-se muito dificil, mas apesar de tudo continuamos a espe- 
rar que tais operações sejam suspensas». 


Ao que parece, 


os Estados Unidos decidiram ler pelo livro 


de Yahia Khan. Nestas condições, a União Indiana pouco 
poderá fazer, além de se manter alerta contra a tensão nas 
fronteiras e de fazer tudo para que os oito milhões de refugiados 


regressem ao Paquistão Oriental. 


A própria Indira Gandhi avisou a oposição da convenién- 
cia em «não se falar de guerra» e em não provocar o Paquistão, 


para Guta quaisquer ataques por parte deste. 
que. er d a se 


ataqu 


Daqui 


se depreen- 


eprim 


A QUESTÃO DOS GUERRILHEIROS 
PALESTINIANOS 


»-—s (Cont da la página) 


acordos, o Governo do Kuwait 
exprimiu a sua «profunda sur- 
presa e pena por tal aconteci- 
mento imprevisto, O cancela- 
mento de tais acordos só serve 
para minar todos os esforços 
árabes destinados a acomoda- 
rem os diferendos entre as 
partes em io, esforços ca- 
pazes de permitir à nação ára- 
be tornar-se mais livre para 
enfrentar o inimigo comum». 

Por outro lado, o primeiro- 
ministro jordano Wasfi Tell 
disse hoje em conferência de 
Imprensa em Amã que já não 
existem bases de comandos 
palestinianos na Jordâni, 

O primeiro - ministro disse 
que dos 2500 guerrilheiros ori- 
ginalmente com bases no pais, 
2300 foram cercados após re- 
centes recontros com o Exér- 
cito jordano. 

Esses homens foram leva- 
dos para um campo do Exér- 
cito a Nordeste de Amã — se- 
gundo disse Wasfi Tell, 

O primeiro-ministro infor- 
mou ainda que presentemente 
na Jordânia, há ainda cerca 
de 200 comandos, que estamos 
a procurar encontrar, 

Wasfi Tell informou que as 
autoridades jordanas passarão 
ao crivo os comandos agora 
detidos e libertarão «os verda- 
deiros guerrilheiros que traba- 
lham em prol da libertação 
da Palestina. Todavia, aqueles 
que forem procurados pelas 


O PRÍNCIPE 


JUAN CARLOS 


DE BOURBON 
VISITA O PAI 


MADRID, 19 — O Príncipe 
Juan Carlos de Bourbon, rei 
designado de Espanha, partiu 
hoje de Madrili para Lisboa, 
por via aérea, para fazer uma 
visita a seu pai, o pretendente 
ao trono espanhol D. Juan de 
Bourbon, que tem residência 
estabelecida no Estoril. ' 

O principe Juan Carlos é 
acompanhado por sua esposa, 
a princesa Sofia da Grécia, 

O principe foi designado 
para suceder ao General 
Franco como futuro Rej de Es- 
panha em Julho de 1969. A sua 
escolha passou por cima da 
Justa pretensão de seu pai, o 
verdalieiro pretendente à su- 
cessão, considerado pelos puris- 
tas monárquicos como a única. 
pessoa com direito a subir ao 
trono espanhol. — REUTER, 


autoridades e os que preten- 
dem apenas destruir o regime 
jordano deverão ficar presos 
ou serão expulsos do pais». 

O primeiro - ministro disse 
também aos jornalistas: «Da- 
qui em diante, não per 
mos a quem quer que seja que 
não acredita acima de tudo na 
libertação operar como guer- 
rilheiro neste país, e não esta- 
remos de acordo com a pre- 
sença de grupos com tendên- 
cias ideológicas estranhas. Fe- 
charemos as portas a todo q 
mal, não obstante esse mai 
poder ser muito pequeno, e 
não permitiremos o regresso 
AO caos que reinou anterior- 
mente, De modo nenhum po- 
demos permitir também que 
nossos cidadãos sejam hospi- 
talizados». 

O primeiro - tro afir- 
mou que a Jordânia já pagou 
anteriormente o seu preço e 
que o pais está agora decidido 
a não servir de capa a mais 
«chefias vazias de conteúdo». 


A nave espacial norte-americana «Apolo 15» não tardará a efectuar mais uma viagem Terra-Lua, programada, como se 
sabe, para fins do mês em curso. Os astronautas David Scott e James Irwin preparam-se para descer, também, no solo 
lunar, cujos perturbantes enigmas estão longe de ser decifrados. A «Apolo 15» lançará no nosso satélite natural uma 
espécie de «jeep», com o qual os dois astronautas percorrerão, numa grande extensão, a parte da Lua que se propõem 
explorar. A presente gravura dá uma expressiva imagem (antecipada) em quatro tempos das operações de desembarque 
na Lua do veículo em questão. A missão espacial «Apolo 15» é a mais importante de quantas o programa «Apolo», até 
agora, comportou e dela se esperam resultados sensacionais, sobretudo por se tratar de uma região lunar de excepcional 
interesse para o conhecimento da Lua pelo homem terrestre 


AS ACUSAÇÕES E moda italiana 


DO SENEGAL 
CONTRA 
PORTUGAL 


DACAR, 19 — A União Pro-— 
gressiva, partido a que perten-” 
ce o Governo do Senegal, acu- 
sou hoje os «portugueses» de 
estarem .a colocar cada vez 
mais minas no território sene- 

o CIPE, SaetSR RUAS jp, 


que responda a todos os ata- 
ques contra o território nacio- 
nal, o conselho do partido re- 
feriu-se «ao aumento das mi- 
nas que os portugueses estão 
a colocar em território sene- 
galês. 

O Senegal é um dos paises 
que tem fronteira comum com 
a Guiné Portuguesa. 

Na quinta-feira, o Conselho 
de Segurança das Nações Uni- 
das condenou actos cometidos 
pelas forças armadas portu- 
guesas contra o Senegal e 
autorizou o envio para a área, 
de uma missão que deverá 
proceder ao apuramento dos 
factos. 

O ministro senegalês dos 
Negócios Estrangeiros, dr. Ama- 
dou Karim Gaye, regressou 
hoje a Dacar, vindo de Nova 
Iorque, após ter apresentado 
a queixa do Senegal contra os 
alegados ataques portugueses 
nas Nações Unidas. 

Referindo-se à missão da 
ONU, o ministro disse ser esta 
uma nova forma de se pro- 
curar uma solução susceptível 
de pôr termo a uma situação 
da qual o Senegal tantas ve- 
zes tem sido a vitima. — R. 


para a mulher elegante, de 


regressa aos padrões clássicos 


ROMA, 19 — A moda ita- 
liana regressa, tranquilamen- 
te, aos padrões clássicos — 
com cores vivas e padrões es- 
coceses, a dar uma nota de 
frescura a fatos de saia e ca- 
saco e casacos de abatar na, 
colecção do Outono e Inverno, 

Saias pregueadas, casacos 
de pólo, bainhas a cobrir o 
juelho e a «linha vestida, — 
de tudo se depreende uma 
revivescência da moda clássica 


os — da m sculina. 
Foram muito aplaudidas 
quando os modelos que dão 
maior dimensão aos ombros, 
adelgaçando a cintura e as 
ancas. 

Capas fechadas ao lado, 
em lã amarelo vivo ou azul 
turquesa e que parecem ves- 
tidos tipo futura mamã, tiram- 
-se para mostrar vestidos a 
formar conjunto, muito cingi- 
dos, com mangas tufadas pelo 
cotovelo. Luvas de punho alto, 
da mesma cor, em «tricot», co- 
brem o braço todo. 

Outro costureiro insistiu 
num cor-de-rosa vivissimo para, 
fatos de casaco e calças, uu 
casacos e saias pregueadas. 

E apresentou também ves- 
tidinhos cinzentos com largos 
cintos pretos, golas bordadas 
a cores vivas e saias muito 
rodadas. 

Os casacos de abafar se- 
guem a mesma linha: corpos 
ajustados e saias amplas. 

Uma série de vestidos de 
«cocktail» em branco ou beige, 
muito decotados, usam-se com 
casaquinhos justos de veludo 
preto. 

Os maiores aplausos foram 
conquistados por três vestidos 
de noite, em tafetá furta-co- 
res, com riscas de todas as 
cores do arco íris. Todos de 
mangas compridas, decote afo- 
gado, corpos justos com cin- 
tos altos e enormes saias fran- 
zidas. 

Casacos-capas em «tweed» 


“O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NS BERLIM-LESTE — As duas Alemanhas has 
retomaram as suas conversações sobre 
um acordo de tráfico entre os seus países, 


após uma interrupção de quarenta e um 


dias, 


NA MADRID — A convite do Primeiro-Minis- 
tro grego George Papadopoulos, partiu de 


CIDADE DO CABO — O professor Chris- 
tian Barnard prepara-se para realizar a 
sua sétima transplantação do coração. 


WA JACARTA—Mais de 3.000 professores das 
escolas públicas foram despedidos no leste 


Madrid por via aérea para Atenas o mi- 


nistro dos Negócios Estrangeiros espanhol. a 


we NOVA IORQUE — Uma depressão cen- 
trada sobre os Grandes Lagos provocou 
durante a noite tornados 


trovoadas e 


forte vendaval na região do Médio Oeste. 


WA PARIS — Este fim-de-semana custou em 
França 106 mortos, sendo 91 nas estradas, 
e 15 em afogamentos. Nos acidentes de 
automóveis contam-se também 855 feri- 
dos, 324 em estado grave. 


wa BERNA — O alpinismo na Suiça causou 
157 mortos em 1970, consequentes a 125 
acilentes na montanha, segundo amun- 
ciou o Clube Alpino Suiço. 


XA RED RIVER, NOVO MÉXICO — Quatro 
texanos foram mortos por um raio na flo- 
resta nacional de Carson, ont4 foram 


de Java por se terem recusado a aderir 
do partido governamental, 


ALBUQUERQUE, NOVO MÉXICO—Raios 
mataram quatro turistas e feriram mais 
quatro quando se abrigaram debaixo de 
uma árvore duante uma trovoada na flo- 
resta nacional. 


WA BASTIA (CORSEGA) — Cerca de 300 re- 


sidentes e campistas foram evacuados da 
região do Porto Vecchio, na Córsega, 
depois de se ter declarado um grande in- 
cêndio muma floresta, 


WA ROMA — Temperaturas caniculares re- 


gistaram-se em Itália com o recorde de 
43 graus à sombra em Palermo, seguido 
por Bari com 39 e Pescara com 38. 


wma PARIS — Durante o fim-de-semana os 


surpreendidos por violenta tempestade. 


mA ISERNIA (ITÁLIA) — Og habitantes da 
localidade de Isernia fugiram em pânico 
para as ruas devido a ter sido sentido um 


pequeno abalo de terra. 


ladrões assaltaram o apartamento pari- 
siense de uma médica e levaram alguns 
quadros de velhos mestres. 


WA JACARTA — A polícia de Java Ocidental 


desmentiu notícias de que quinze pessoas 
foram executadas sumâriamente na pro- 
víncia durante a recente campanha para 


as eleições gerais, 


com o corpo preso às mangas 
quase até ao cotovelo, foram 
apresentados, também. “Ti- 
nham cintos muito justos que 
só prendem o casaco à fren- 
te, e desaparecem sob 0 ca- 
saco para deixarem as costas 
flutuantes. 

Vestidos de «cocktail» em 
musselinas finissimas estam- 
padas e multicores, com man- 
gas de morcego, ou sem man- 
gas e usados com casacos do 
mesmo tecido. Para a noite, o 


até. -noite. O corpo jus- 
to tinha alças finíssimas e q 
saia, imensa, era cortada em 
tiras horizontais, que forma- 
vam recortes, como se fossem 
pétalas sobrepostas. 
Gregoriana finalmente, apre- 
sentou modelos de casacos três 
quartos usados com vestidos 
condizentes — e grossas meias 


GOLPE DE ESTADO 
NO SUDÃO 


D-—» (Cont da la página) 


Ahmed, comandante da terceira 
divisão blindada. 

No seu comunicado transmi- 
tido pela Rádio de Ondurman, o 
major Al Atta disse que as 
massas sudanesas «procuram a 
salvação, mas não esperam que 
esta lhes seja dada pelos ho- 
mens que monopolizam a auto- 
ridade». 

As massas, acrescentou Al 
Atta, «pretendem desenvolvi- 
mento, não por um Governo que 
substituirá outro, mas por meio 
de uma verdadeira revolução e 
por meio de um bloqueio de to- 
dos os caminhos, de uma vez 
para sempre, aos reaccionários 
imperialistas». 

Ainda, segundo a agência no- 
ticiosa iraquiana, que anunciou 
também encontrar-se o palácio 
presidencial de Cartum cercado 
por tanques, o major Al Atta, 
ao falar pela Rádio, anunciou 
ter sido derrubado o regime do 
general El Nimeiry o qual, afir- 
mou, foi constituído tendo como 
base uma «clique corrompida». 

Al Atta prometeu a demo- 
cracia para todas as organiza- 
cões populares, o que foi con- 
siderado como uma alusão ao 
Partido Comunista, actualmente 
considerado ilegal, e disse que 
será concedida uma administra- 
ção autónoma à região do sul 
do Sudão. — R. 


O MUNDO VISTO DE PARIS 
EAST DEE Too 


= A experiência do «marco flutuante», impossibilitou Pompidou e Brandt 


de chegarem a um acordo, sobre certos aspectos 
das vias a seguir na construção da Europa 


(Do nosso correspondente especial, SILVA MARTINS) 


propósito do último encontro realizado entre o presidente da 
República Francesa, sr. Georges Pompidou, e o chanceler alemão, 
Willy Brandt, no quadro dos acordos de Paris, que prevêm consultas 
regulares entre os dirigentes dos dois países, o jornal «Le Monde» 
intitulava o seu artigo de fundo de há dias: «Chaleureux désaccord» 
(desacordo entusiasta). Afigura-se-nos que aquele título do grande 


vespertino parisiense resume perfeitamente a situação. 


Desacordo. eutusiasta, signi- 
fica, quanto a nós, antes de 
tudo, espírito de franqueza e 
lealdade de parte a parte. O que 
quer dizer, que nem de um lado 
nem do outro se procurou iludir 
a situação, como quase sempre 
acontece, em tratados ou con- 
versações de carácter internacio- 
nal. Tanto o presidente da Re- 
pública Francesa, como o chan- 
celer da Alemenha Federal, não 
tentaram esquivar-se ao estudo 


dos verdadeiros e variados pro- 
blemas que implicam a constru- 
ção política da Europa, ou de 
uma Europa de há séculos, re- 
talhada e dividida. Se por um 
lado é certo que os dois esta- 
distas desejam sinceramente 
reconstruir política e econômica- 
mente o nosso Continente, im- 
primindo-lhe uma força e auto- 
ridade moral de que hoje não 
dispõe — dada a sua divisão — 
pois recursos de todo o género 


—o se< 


1287 anos de prisão 


pedido contra o principal réu 
do caso Matesa 


MADRID, 19 — Eleva-se a 
1287 anos de prisão, o total das 
penas pedidas pelo procurador, 
contra o principal réu do Caso 
Matesa, o escândalo financeiro 
sem precedentes. Pediu, ainda, 
que seja condenado a pagar oito 
biliões e quinhentos milhões de 
pesetas de multa, segundo reve- 
lou uma fonte chegada à defesa. 

O industria Juan Vila Reyes, 
presidente e director da Matesa, 
é acusado de exportação ilegal 
de divisas, de 417 falsificações 
(em cerca de 6000 contratos 
examinados) e de quatro burlas. 
O procurador pediu três anos 
de prisão por cada falsificação é 
nove por cada burla, Todavia, 
de acordo com q direito espa- 
nhol, embora a individualização 
dos delitos, conduza a penas 
mais elevadas, o réu só cumpri- 
rá trinta anos de prisão. 

Quanto aos antigos minis- 
tros implicados por negligência 
nas : urador 


spanha, na altura do escânda 
e antigo ministro das Finanças), 
uma multa de 50 milhões de pe- 
setas, convertível em três meses 
de prisão. 

Para Faustino Garcia Monco 
(antigo ministro do Comércio) 
e José Espinosa San Maxtin 
(antigo ministro das Finanças) 
uma multa de dez milhões de 
pesetas, convertível em dois me- 
ses de prisão, 

Além disso, para dois altos 
funcionários, igualmente impli- 


Execuções 
na Turquia 


(Cont. do La página) 


ya 


observadores fazem notar que as 
suas condenações, foram final- 
mente confirmadas, preci: 
te na altura em que o Governo 
estabeleceu uma repressão con- 
tra toda a espécie de crimes. 

No fim da passada semana 
principiou o julgamento de trinta 
e três guerrilheiros urbanos e o 
Ministério Público pediu conde- 
nações à morte para vinte e um 
deles. 

Dado que a punição capital 
tem estado virtualmente ausente 
do país, durante quase uma dê- 
cada, parece que o Governo está 
a preparar a opinião pública 
para um reatamento dos enfor- 
camentos, não só por homicídio 
como também por crimes políti- 
cos, 

No caso dos guerrilheiros ur- 
banos, a condenação à morte é 
perfeitamente aplicável, uma vez 
terem sido principalmente acu- 
sados de tentarem derrubar o 
regime estabelecido — foi a mes- 
ma acusação que levou à forca 
o ministro Menderes. — R. 


———  yece<-— 


A ADMISSÃO DA CHINA 
NA 0.N.U. 


DP-—s (Cont da La páginc; 


De fonte britânica autori- 
zada indicaram que a Grã-Bre- 
tanha está pronta a aceitar 
as condições postas por Pe- 
quim, para proceder a troca 
de embaixadores: assim, a 
Grã-Bretanha votará sem re- 
serva a favor da admissão da 
China na ONU durante a pro- 
xima sessão da assembleia 
geral, 

Desde 1961 que o Reino Uni- 
do votava a favor da admis- 
são de Pequim embora tivesse 
aderido à tese dos Estados 
Unidos, segundo a qual se tra- 
tava duma questão importan- 
te, exigindo um voto da maio- 
ria de dois terços, Na prática, 
esta tese da «questão impor- 


tante», bloqueava indirecta- 
mente a admissão da China, 
o que Pequim fazia notar cons- 
tantemente à Gra-Bretanha. 

Se o problema voltar a ser 
levantado este Outono, a Grãa- 
-Bretanha nunca mais apoiara 
esta tese. 

Por outro lado, o Governo 
britânico parece pronto a en- 
cerrar o seu consulado em 
Tamsui (Formosa). 

Por enquanto, ignora-se se 
Pequim exige que a Gra-Bre- 
tanha reconheça oficialmente 
a Formosa como pertencendo 
à China. O Governo britânico 
tem rejeitado esta tese, afir- 
mando que a questão da sobe- 
rania nesta ilha era «indeter- 
minada» em o internacios 
nal, — F. P. 


cados no caso, Juan Ginebra 
Torra e Angel de Las Cuevas, 
500 milhões de pesetas de mul- 
ta, convertíveis em seis meses 
de prisão. 

Também foram pedidas pe- 
nas de prisão para outros três 
dirigentes da sociedade, acusa- 
dos de cumplicidade nas opera- 
ções qualificadas de falsificação 
e burla. 

Devido nos múltiplos aspec- 
tos do problema, serão várias as 
“jurisdições a apreciá-lo e pen- 
sa-se que só chegará ao supre- 
mo tribunal dentro de dois anos. 

O processo, que tem cinco 
mil folhas, foi fotocopiado (o 
que sucede pela primeira vez em 
Espanha) e distribuído por fur- 
gonetes nos dezoito defensores, 
à frente dos quais está o antigo 
ministro da República, José Ma- 
ria Gil Robles, — F. P, 


Universo 


será eleita 
no sábado 


MIAMI, 19 — As 67 jovens 
que em Miami disputam, no 
sabado, o título de «missp Uni- 
verso — entre as quais a por- 
tuguesa Maria Celmira Bau- 
leth — dedicam hoje o dia a 
posarem, na praia, para as de- 
zenas de fotógrafos que estão 
Já nesta cidade. 

As concorrentes estão ja 
todas aqui, vindas dos respec- 
tivos paises, mas a mais afor- 
tunada na viagem parece ter 
sido «miss» Austrália, Tonu 
Rayward, de 19 anos, que veio 
de barco, tendo iniciado o seu 
passeio no dia 1 de Março, pois 
que era esse um dos prémios 
para o título que conquistou. 

Na quarta-feira à noite, o 
júri escolherá as dez finalis- 
tas e atribuirá os prémios de 
trajo nacional e de fotogenia. 

A final de sábado à noite, 
será transmitida, em directo, 
pela televisão, para vários pai- 
ses, designadamente Austrália, 
Brasil, Colômbia, Peru, Canadá 
e México. 

No júri fazem parte, entre 
outros, o jornalista brasileiro 
Edilson Cid Varela; o artista 
sino - americano Dong Kinga- 
man; a artista francesa Line 
Renaud; a beldade sueca Mar- 
gareta Arvidsson, que foi 
«miss, Universo em 1966, e o 
fotógrafo canadiano, Yousuf 
Karsakh. — ANT. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se em Ferreiros — Braga, 
no Café-Restaurante City Rio 


Inauguração do Painel Nacional 
na Nova Basílica da Anunciação, 
em Nazaré 


13710800 


com a colaboração de 


PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
À TERRA SANTA 


não faltam, não é menos seguro 
que era de prever, por razões 
de pura lógica, que deviam 
subsistir fortes divergências en- 
tre as partes interessadas no 
que diz respeito ao caminho e 
método a seguir. Poder-se-ia 
imaginar de outra maneira que 
homens livres de pensar e agir, 
não tivessem concepções dife- 
rentes sobre problema de tão 
grande transcendência, mesmo 
quando estão de acordo sobre 
o fundo? Pretendê-lo, seria dar 
provas de desconhecer a condi- 
ção humana. Os homens de to- 
das as latitudes só aparentam 
pensar pelo mesmo canudo, 
quando outros homens os im- 
possibilitam de fazer o contrá- 
o. 


Não há dúvida que sobre o 
essencial, o fundamental, que 
consiste na construção de uma 
Europa económica e politica- 
mente unida, os srs. Georges 
Pompidou e Willy Brandt en- 
contram -se perfeitamente de 
acordo, como ambos se regozi- 
jam com o ingresso dos ingle- 
ses na Comunidade dos Seis. 

O que os separa são questões 
de pormenor, de método. Ques- 
tões importantes, é certo, mas 
nenhuma delas coloca em causa, 
mem de um lado nem do outro, 
os objectivos a alcançar. 

Em perfeito acordo sobre os 
princípios, o presidente Pompi- 
dou e o chanceler Brandt não 
concebem a evolução europeia 
da mesma maneira. Enquanto os 
dirigentes de Bona desejariam 
que fossem criadas para já, ou, 
pelo menos, para o imediato, 
instituições comuns, submissas 
a um «contrólo» parlamentar 
apropriado, a França receia que 
ao «Bruler les étapes», o Conti- 
mente venha a perder por falta 
de preparação, o equilíbrio de- 
sejado. O que significaria da 
parte dos franceses dizer: de- 
vagar que tenho pressa, como 
diz o provérbio. O gr. presidente 
da República Francesa parece 
desejoso de evitar na constru- 
cão política da Europa todo o 
salto brusco ou pé em falso, 

Em contrapartida, o chance- 
ler alemão sem pretender a 
integração precipitada e ime- 
diata dos povos europeus, gos- 
taria que certos passos de uma 
certa importância fossem já da- 
dos em direcção da Comunida- 
de. A existência em data muito 
próxima de um 


poderes d vernos nacionais, 
é ideia que parece seduzi-lo. 

Por outro lado, o chefe do 
Estado Francês coloca em pri- 
meiro plano a questão da polt- 
tica monetária, desejoso ce ver 
os dirigentes de Bona fixarem 
uma data de términus para a 
flutuação do marco, promessa 
essa que não pôde obter da parte 
dos seus interlocutores alemães. 

Outrossim, o chanceler 
Brandt e o seu ministro da Eco- 
nomia julgaram contraproducen- 
te «arrumar» essa questão 
antes da reunião do Fundo 
Monetário Internacional. 

Todas essas posições se nos 
afiguram defensáveis segundo o 
ângulo em que cada um se 
coloca para examinar a questão. 
Numa parte, o sr. Schiller, mi- 
nistro da Economia alemã, vê 
na flutuação do marco o único 
meio para lutar eficazmente 
contra à inflação galopante. Do 
outro, Paris, receia que essa 
situação variável da moeda, ve- 
nha a criar complicações ao 
franco francês em boa reconva- 
lescência, segundo a opinião do 
sr. Giscard d'Estaing. 

- A franqueza com que estes 
Problemas foram expostos de 
uma parte e outra, como era de 
prever, fez salientar com toda 
a agudez as divergências de 
pormenores. existentes entre os 
dois campos, dando-lhe mesmo 
o relevo que parecem não pos- 
suir. Por tal, o entusiasmo ma- 
nifestado por todas as partes 
não foi para registar o «caloroso 
desacordo», mas sim a franqueza, 
e lealdade com que os assuntos 
foram discutidos e examinados. 

Entre os diversos problemas 
tratados, foi também o da ques- 
tão linguística. Sobre esta parte 
a França obteve ganho de cau- 
sa absoluta. O francês será de 
futuro, após o alemão, a segun- 
da língua a ensinar nas escolas 
da Alemanha Federal. 

Em resumo: construir uma 
Europa unida a partir de um 
passado litigioso e intriguista, 
não é, não podia ser coisa fácil. 
Só a inteligência e o bom-senso 
de alguns homens, considerados 
por outros como visionários, 
poderão levar a cabo tão ingrata 
como generosa tarefa. 
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O Comércio do qorto 


Terminaram em apoteose as grandes festas 
em honra da padroeira de Santa Marinha 


Como que revivendo um possado 
fausloso que se não coaduna, aliás, com 
e maneira de viver dos nosos dias, a 
ribeirinho freguesia de Sanla Marinho, 
não obslano ter vivido durante Toda a 
pretérito semana scb um fulgor -recreo- 
tivo que só o mau sempo consegu.u, a 
espaços, empanar, teva no passado do- 
mingo o dio maior dos suos festos de. 
dicodos a Santo Marinho, o padroeira 
da mais velhinha das freguesias gaienses. 

Muitos milhares de pessoas de todas 
es parles do concelho e até em grande 
percentagem do cidade do Portó que, 
fá do alo do coscata, vão acompanhah- 
do a azófamo e, depois, o ofegria e 
o entusiasmo dás gentes da Ribeiro de 
Gaio, presenciaram, nesso tardo o núme- 
ro maior dos festos que foi, sem dúvida, 
o moiestosa procissão, saída da vetusto 
motriz, co fim “da tarde e tendo como 
ponto <entrol das gerais atenções o ve- 
merando andor do Senhor Jesus, cuja 
imegem, conforme relatam cronistos bem 
antigos, foi sempre 'a de maior: devoção 
dos gentes sonto-marinhensos às quois 
prestou através de milagres que a his 
tório relata, favores sem conta e sem 
preço, 

Pora que se faço uma ideia do volor 
milegreiro em que era o imagem 
do Senhor Jesus, transcrevamos da «Des 
crição Topogrófico da Vilo: Nova de 
Goios, de Monteiro de Azevedo, com 
editomentos do Manuel Rodrigues dos 
Sontos, o que sobre ela se dizio em 188]: 

«Foi esta milogrosa imogem colocada 
ma igrejo motriz no ano de 1420, que 
ecia mesmo vila ta achava oprimido com 


Folizmento que os meteorologistas le. 
cais acertoram em chéio e o prósiito, 
embora com certo atraso, pôde percor- 
rer, sob olas ininterruptas de devotos, o 
itinerário. habitual. 


Antes de entrarmos na descrição da 
composição da procissão, caberá aqui 
uma polavra de muito louvor para todos 
aqueles que tão atinadamente colabora 
rom na iniciativa, pois que, como já 
no ano transacto aconteceu, soiu trabo- 
Mo sério e valioso o de tc; jeito que 
se pode osseveror que q procissão em 
honra de Santo Marinha, é, no presente, 
aquela que maiar velio possue, não só 
pelo grau de espectuculos dade que lhe 
dá uma organização bem cuidoda, como 
oinda pelo fundo e sentimento religiosos 
que lhe estão ligados. 

O préstito abria com uma força de 
Covolaria do G. N. R. com grande uni- 
forme de golo e, rogo atrás, os «Ma- 
reantes do Rio Douro», desta vez com 
a sua fanfarra portentoso devom a nota 
de bairrismo que, afora o seu valor re- 
ligioso e histórico, é também nota do 
monte de toda esta invulgar realização. 

Depois, além do Grupo n.º 4, dos 
Escuteiros de Portugol, o desfile em que 
se incorporaram os ondores de Sonta 
Eufrásio, transportado por jovens de 
Santa Merinha; de Nossa Senhora do 
Pilar, por elementos dos nossas Forças 
lArmados; de Nossa Senhora do Carmo, 
por devotos do Torrão; de Nossa Se 
nhora do Bonença, por devotos do velht 
lugor de Gaio, que Foram buscar pro 
cessionalmento e veneranda imogem * 


copelo do Bom Jesus; de Nossa Senhora 
do Piedade, que os «Mareaness supor- 


tavam gostosamente sobre seus ombros 
vigorosos; do Senhor Jesus, o ander q 
que já mais delalhadamente, nos refe- 
rimos, lindíssimo e conduzido tonibém 
por militores; e do Sono Marinha, le- 
vado aos ombros dos pescadores da 
Afurado como pagomento de divida con- 
traido em noite de tempestade, andoros 
estos precedidos de sugestivos quaaros 
biblicos compostos por crianças, fguran- 
tes cheios de expressão e suavidode, 

Os organismos losos da poró- 
quio, os meninos e as meninos da «o 
munhão solene é todo aquele nunco 
acabar de bandeiros é estandortes repre. 
sentotivos do vida paroquial, eram ou. 
tras tantos presenços o marcar a valia 
do préslio que, no seu fncl e antece- 
dendo a banda aos Bombeiros Voluntá- 
rios de Avintes, fecnava com o pólio sob 
o qual, nos mãos cs rev. Bessa; saceado 
pelos revs. Romero Vilo e Manual Mar- 
ques, seguio o Sagrado Lenho ante o 
qual todo aquele povo, com percenicgem 
enorme de gentas ribeirinhas, devotos 
como poucos, se gjosihava conto e, 
por vezes, agrodacido por benesse con- 
cedido. 

E assim, com o desfile airavis 
dum fongo percurso que, aos milhores, a 
população garense enchio por completo, 
duma imponente procissão, se encerrarom 
as festas em honro da padroeira de 
Santa Marinha cuja comissão, presidida 
por essa invulgor figura ae gaienso que 
é o sr. João Reinaido Pacheco, é cre- 
dora do iouvor e admiração gera.s, não 
só pelo Irabaiho esforçado que realizou, 
mas muito espocia mento pelo exemplo 
que vem dondo quento à proficiência 
activo que se acto em tudo aquilo o aue 
mete ompros por amor de Santa Marinha 
e de Vila Nova dé Gaio. —R C 


O andor 


o frorroroso costigo da peste em que 
tudo eram estragos nos vidas, sem que 
nenhuma escopasso deste contagioso mai, 
mem serem do mesmo Senhor aceites as 
avas doprecados sóplicos. Revelou o mes- 
mo Deus que os castigava a uma serva 
avo, religio no Convento de Jesus do 
Ordem Dominicana, sittado nesta mesmo. 
vila — que levando esto Senhor em pro- 
cisão pelos ruas, 'oga cmsyria q ava 
justiça o do oplocária este contágio. 
Delorminadop jpovora. Noter-te cos auxt- 
los de Deus ceve/ados, à Sum servo, dis 
puseram Umo notável procifsão de peni- 
têncio pora o que rodos se dispuseram 
e oferecendo co Akissimo: Senhor em 
sacrifício os corações contritos e arre- 
pendidos: dos culpas cometidas; no mes 
mo instonte que o Senhor goiu em. pro- 
cissão se aclararam os céus dos ma'ignos 
vapores com que Oprimiom coa viventes, 
reduzindo-os o codáveres e todos os que 
so achavam feridos desto pestifência, no 
mesmo instante te viram sanos da enfer- 
midade que os finho deplorados; e o que 
eté aquele tempo foram deprecações de 
penitência, go recoiher do procissão, fo- 
rom ocções de graças». É 

Ontem, como então, porque notícios 
destes focios se voi propagando otravés 
de gerações, a milagroso imagem que 
já há longos dezenas de anos não sofa 
em procissão, foi alvo da carinhosa de- 
voção de todos 

Tendo vindo a ser escrupulosamente 
cumprido o programa que o inconsável 
comissão de festas eloborara e de que 
eestacoremos o realização do Ciclo de 
Conferências Histérico-Religiosas, no Gon- 
vento de CorpurChrisii, que ficou o 
assinolor uma força virado para novos 
campos, e ainda os arraiais bem popu- 
tores, em que o olegrio e o entusiasmo 
foram nolas dominantes no domingo, 
deu-se reolidodo cos últimos números do 
programa de que constava a celebração 
da Santa Misso o o mojestosa procissão 
e quo atrás nos referimos. 


A MISSA SOLENE 


A nave da igreja, belamente engato- 
nado e a mostrar em toda o sua grom- 
dezo as beneficiações de que hó tempos 
foi alvo, esse maravilhoso cenário foi 

, como que pano do fundo destumbronte 
para a solene missa celebrada. pelo vi- 
gário do paróquia, rev. -Vitormo José 
do Pinho, acolilado pelos revs. Monvel 
Morques, copelão do R A. P. nº 2 
e Romero Vilo, reitor do Mosteiro do 
Serra do Pilor, enquor que, como 
mestro de cerimónios, dirigia a celebra- 
ção o rev. lântónio Ferreira, coadiutor 


do vigério. 
Presento o dr Romiro “de Queirós, 
presidente do edilidado goionse; D. 


Henrique, conde de Campo Beito, al 
guns membros da vercação municipal, 
todos os elementos dos instituições po 
roquiais o elevado número de fiéis quo 
enchia a deitar par fora o vosto femplo. 

O sermão foi proferido pelo francis- 
cano, rev. Manuel Morques Novo, que 
dissertou longamente sobre a vida do 
padroeira. de Sonho: Marinho, 

O. ocompenhamento  muz:col da. cele- 
bração estevo, a cargo do Grupo Corot 
do Santa Marinho, cb a direcção ce 
Francisco Bicho, que se houve de modo 
e merecer os mois vivos louvores, 


A  MAJESTOSA PROCISSÃO 


Keroa das 17" horas, hora aprazoda 
paro a saída «do préstito. religioso, o tem- 
po resolveu fazer negaços o os respon- 
sáveis pela sua. organização chegorom 
a temer o não saído, tendo em conta 
os prejuízos que, sob chuva, inclemente, 
daí poderiom advir... 


de Santa Marinha passando entre a multidão 


«DAQUELA JANELA» 
Duas mãos comandam o trânsitc 


Quem entra em Oliveira do Douro, 
pela Rua Azevedo Magalhães (a Ger- 
vide), dá de frente com uma janeia 
onde se encontra o er, António Mer 
dureira, reformado de uma 'eompa- 
nhia vinícola « que exerce, voluntâria- 
mente, no local indicado & «profissão» 
de sinaleiro. 

Quisemos ouvir b sr. António Ma- 

dureira, saber porque faz aquilo e 
qual foi a idei que o moveu para 
sinalizar aquela, curva. Quando nos 
dirigimos e lhe dissemos dos nossos 
imtentos, o er. Madureira, sorriu e 
abandonou por alguns minuetos o «ser- 
viço» para nos receber em sua casa, 
dispensando - nos o mesmo tempo, 
toda a sua delicada atenção. No seu 
olhar percebiamos que qualquer coisa 
» surpreendia e os seus olhos pers- 
crutadores não nos deixavam de fitar 
com certa curiosidade. Dissemos o 
que pretendismos e pera quê e então 
o nosso interlocutor oferece-nos uma 
cadeira para conversarmos sobre o 
assunto que nos levou lá. 
Moro aqui nesta casa há deza- 
nove anos e quando me reformei, co- 
mecef por passar algum tempo a est 
janela, Nessa altura o trânsito nãe 
era mada do que é hoje, e quando 
aparecia algum carro e entrava na 
curva indeciso, eu para lhe facilitar 
a vida, deya-lho sinal, indicando-lhe 
se a via estava livro ou não. Hoje, « 
depois das ruas serem calostadas, 4 
trânsito é uma coisa louca — diz ele, 
Os carros da carreira passem aqu 
com intervalos de dez minutos, ar 
ambulâncias vêm quase todas por aqui, 
carros pesados, motos e bicioletas 
transformaram esta estreito via nt 
movimento que se vê. Mesmo à hora 
do almoço, o trânsito parece que cadt 
cada vez 6 mais, devido às pesso 
da cidade que vêm almoçar a casa, 
Hoje quase toda a gente tem carr 
— comenta ! 

A certa altura, perguntámos at 
nosso entrevistado se no local 


Zeloso funcionário dos 
S. M. de Electricidade 
que deixa as suas 
funções 

António da Silva Aguiar, o «senho: 
Aguiar» como por todos é conhecido 
foi até agora o responsável pelos pos 
tos de transformação e pela rede d 
distribuição de electricidade numa ex- 
tonsa área, que compreende as fre- 
guesias de Vilar do Paraiso, tulpi- 
lhares, Valadares e Madalena. 

Funcionário há longos 39 anos dos 
SM. da nossa Câmara, o «sr. Aguiar» 
abandonou o serviço por motivo de 
saúde e, na hora da despedida, é-nos 
grato deixar aqui uma palavra de 
justo apreço — que é, afinal, a de 
todos que lhe apreciavam as virtudes 
— pelo zeloso trabalho desenvolvido, 
tantas vezes sob mau tempo, em noi- 
tes de tempestade, de tudo curando 
para que nos consumidores de energia 
ela não faltasse, 

Por tal motivo, aqui se deixa em 
nome da população, um justo louvor 
a quem foi colaborador atento do pro- 
gresso de cada terra e aqui se deixa 
ainda o desejo de que quem o substi- 
tuir lhe saiba seguir o digno exemplo. 


têm dado muitos acidentes, xo que 
nos respondeu: — Nestes ahos todos 
que aqui estou, apenas dois. Um foi 
mesmo aqui de encontro à caga e 
duma viólência brital, ficaram os 
dois carros totalmente espatifados, O 
outro foi lá ao fundo, antes de che- 
gar à curva, mas eu não tive culpa, 
eles é que não obedeocram no sinal». 

Entretanto, não tenhamos a menor 
Wúvida, sé o mosso homem não esti- 
vesse lá, muito havia já para contar. 
Já faz parte da sua vida quotidiana, 
um emprego adquirido à janela de 
sua casa, Quis O destino que lá fosse 
parar uma alma cheia de humanismo, 
que perde o seu tempo na defesa do 
seu semelhante, sem nada exigir, sem 
mada pedir a ninguém. O sr. Madu- 
reira sente o problema e é com deci- 
são autoritária que comanda o trân- 
sito, repara-se na sua expressão 
fisionómica, austera e firme, pudera! 
Sempre já são uns largos anos de 
treino, Não viemos aqui com o intui- 
to de advogar a sua causa, mas por 
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Mm AMANHA - 


CINEMA DO TERÇO 


ROMANCE EM ACAPULCO 
com RAPHABL e SHIRLEY JONES 


Amanhã — O COW-BUY DA MEIA - NOITE (17 anos) 


= (ADULTOS) 


(Adultos) - 
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Em Compl. 


FÉRIAS NA MADEIRA 


OFERECEMOS-LHE VIAGEM 
DE AVIÃO 


8 DIAS DE ESTADIA EM 
PENSÃO COMPLETA 


TRANSPORTE DO AERO- 
PORTO DO FUNCHAL AOS 
HOTÉIS E VICE-VERSA 


Residência Phelps (1.º) 
Esc. 
Hotel Orquídea (1º B) 
Esc. 3715800 
Hotel Monte Carlo (1º B—x) 
Esc. 8750800 
Hotel Santa Maria (1º B—x) 
Esc, 4025800 
Hotel Santa Isabel (1º A—x) 
Esc. 4545800 


(x) — Têm piscina 


Realize este ano o seu sonho 
insorevendo-se já em: 


TAM cas 


Rus Infante D. Henrique, 19 
Telefones, 21007, 27296, 380716 


2850500 


Utilize o nosso sistema 
de svlagens a crédito 


O Arco do Prado nova- 
mente em notícia 


E queira Deus que seja a última. 

Continuam e desprender-se tijolos 
da abóbada do Arco do Prado, com 
grave risco para quem por ali passa. 

« “Há tempos. verificou-se idôntica. 

anomalia e a reparação não se fez 
esperar, mas, pelos vistos, não fol a 
que se justificaria, 

“Agora, para não tornarmos a falar 
no caso e antes que por ali não suceda 
algo de mator, não seria possível que 
a CP. mandasse reparar o viaduto, 
mas, desta vez, de maneira sólida? 

A ver vamos, — CG. 


Bem-Fazer de Oliveira 
do Douro 


Os associados desta prestimosa 
associação reúnem-se, no dia 30 do 
corrente, a fifh de tomarem algumas 
decisões a respeito da sua acção 
futura. 


Ao fundo a janela, onde o trânsito é comandado pelo reformado, 
dotado, evidentemente, do mais alto sentimento de humanidade 


aquilo que ele tem feito é oredor 
das nossas homenagens. E, se consi- 
derarmos o problema pelo seu valor 
social. facilmente concluímos que o 
nosso «sinaleíro» voluntário merecia 
já estar condecorado. Que nos per- 
doem aqueles que nos compreendem 
sem ser preciso tocar mais na bu- 
zina, 

O trúnsito aumenta dia a dia e 
quando o nosso homem faz «gazeta», 
geram-se, ali problemas do arco da 
(bruxa) velha — que por acaso tam- 
dém é denominação lá do local. En- 
quanto o corte na rua não surgir, 
vamos pedindo a Deus que o ar. Antó- 
mio Madureira dure muitos anos. 
—3.M 


O governador civil do Porto 


visitará no próximo 
sábado a freguesia 
de Seixezelo 


No próximo sábado, pelas 16 horas, 
o sr, governador civil do Porto, visi- 
tará a freguesia de Seixezelo, onde 
inaugurará alguns melhoramentos e 
tomará parto nas homenagens-póstu- 
ma ao sr. dr. Ramiro de Sá Coelho, 
que foi vereador da edilidade galense 
e grande impulsionador do progresso 
da terra e ao soldado António Alves 
Tavares, morto em combate no Ul- 
tramar. 


GRANDE 
com Bourvil - Louis de Funês - Terry Thomas 
SUBMARINO X-I com James Caan 


HOJE, às 21,80 
O grande êxito do cinema nacional 


ESTRADA DA VIDA. 


com PAULO RENATO e LAURA SOVERAL 


HOJE, às 15,30 6 21,30 horas 
(Maiores de 10 anos) 


PARÓDIA 


(Adultos) 


Cabo submarino 
telefónico de grande 
capacidade 


para ligação ao arqui- 
pélago da Madeira 


Na programação de importantes 
realizações da Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi — concessionária de 
Telecomunicações via radio, cabos 
submarinos e satéltes — foi dada 
prioridade go estabelecimento de um 
cabo submarino telefônico entre o 
Continente e a Tlha da Madeira — 
designalo CAM-L, 

Este sistema, com uma capacidade 
de 160 circuitos, constituindo meio de 
ligação da Pérola do Atlântico ao res- 
to do Mundo, muito irá contribuir 
Para a expansão econômica daquela 
Tlha e, muito particularmente, para o 
desenvolvimento do seu actual e pro- 
missor turismo de grande nível, 

Com a entrada em exploração des- 
te novo sistema, prevista já para o 
próximo ano — segundo contrato fir- 
mado entre a Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi e o Standard Telepho- 
nes & Cables — passará a ser auto- 
mático o serviço telefônico entre a 
Madeira e o Continente, 

Segundo o projecto — que envol- 
ve um investimento da ordem de 150 
mil contos — o cabo amarrará em 
Porto Novo, a 15 km. da cidade do 
Funchal, onde a Companhia Marcont 
vai construir uma nova Estação Ter- 
minal e na Estação de Cabos Subma- 
rinos de Sesimbra, também da Com- 
panhia Marconi, onde presentemente 
já terminan 4 sistemas de cabos sub- 
marinos aque ligam o nosso Pais com 
os países do Centro e Norte da Euro- 
pa através do Reino Unido, com os 
do Sul da Europa e Médio Oriente 
através da Ttália, com o Continente 
Americano e regiões do Pacífico atra- 
vés dos E. U. À. e, finalmente, com 
a-Africa--Meridional através da Re- 
publica da Africa do Sul. 


CRIME NO B 
= sesones De o axos () INVENCÍVEL ROBIN DOS BOSQUES 


AS AVENTURAS DE UM HERÓI LENDÁRIO 


HOJE, às 21,80 h. (M/10 anos) 
UM FILME SENSACIONAL! 


GUIMARÃES 


S. TORCATO 


OSQUE 


ANK AX - 


com Charles Quiney 


MINUTO A MINUTO SEM RESPIRAR 
DEZ CONVITES PARA A MORTE c/ Hugh O'Brien 


«Aeroporto» e «Comissário X, amor fulminante» B 


PREPARA-SE 
PARA ENFRENTAR 
A EPIDEMIA 

DE CÓLERA 


LUANDA, 19 — <A evolução 
da cólera no mundo mantém- 
-Se com as caracteristicas de 
difusão lenta, sendo de prever 
que progrida no continente 
africano e continuando-se a 
a admitir como possivel—como 
se tem tomado público em 
comunicações anteriores — a 
sua entrada em Angola, o que 
até ao momento ainda não 
aconteceu» — informa, em 
Luanda, uma nota da Direc- 
ção-Geral Provincial dos Ser- 
viços de Saúde e Assistência, 
acrescentando: 

«Por ora, a cólera mantém- 
-se na República dos Cama- 
rões e no Uganda e são estes 
países mais próximos desta 
província onde a doença vem 
causando vitimas, 

Na mesma nota, a direcção 
dos serviços refere uma vez 
mais as medidas sanitárias de 
ordem preventiva que a popula- 
ção deve ter em conta e apela 
para todos os municípios e ou- 
tras autarquias locais de An- 
gola no sentido de se melhora- 
rem as condições de sanea- 
mento geral. — ANI 


Festas E ROMARIAS 


Em honra de S. TOME 
em Troviscal 


TROVISCAL — Nos próximos dias 
24, 25 e 26 do corrente, realiza-se, no 
lugar da Feiteira, desia freguesia, a 
tradicional festa em honra de S. To- 
mê, padroeiro daquele lugar, cujo pro- 
grama é o seguinte; 

No dia 25, às 11,90 horas, haverá 
missa solene na capela, sermão e pro- 
cissão; pelas 16.90, arraial com dois 
conjuntos da regíãio, 

Dia 26, às 16,30, arraial 6 à de-tar- 
de é à noite, — 


BAIRRISMO SADIO E EMPREENDEDOR 


A freguesia do 8, Torcato é um 
expressivo testemunho do que pode con- 
seguir uma comunidade, ainda que pou- 
co numeroso, em motério de promoção 
do nome do sua terra, 

Quando o brio dos homens so man 
festa do forma cctuante, não há limita- 
ções que não postam ser vencidas, nem 
barreiras insuscoptíveis de serem uitra- 
passadas, 

S. Torcoto é exemplo disso, já o dis- 
mos. E não só de agora, mas ofravés 
de uma histório rica de manifestações 
colectivas que têm servido magnifico. 
mente a projecção do seu nome, valo- 
rizando, ao mesmo tempo, o nome de 
Guimarães. 

O mois recente fruto dessa dedicação 
dos gentes de S. Torcato pelo seu pe- 
queno torrão naial, é o Festival Folció- 
rico que ali se vem realizando há ;á um 
bom par de anos. 

Realização iniciado numo dimensão 
nocionel, cedo ela se projeciou pora 
além fronteiras, atrowés da porticipação 
de agrupamentos internacioncis que co- 
meçaram a deslocar-se a $. Toradto e a 
divulgar o seu nome em diversos poíses 
do Europa 

Por aí aiconçou, portanto, o festival 
daquela freguesia vimoranense, um tu- 
gor de merecidíssimo destaque no Gm- 
bito das actividades foicióricos que em 
todo o País se fomentam cada vez mois, 
com objectivos de promoção turística. 
E o Roncho de S, Torcoto, pelo seu va- 
tor artístico, pelo fidelidade do seu fol- 
clore, pela organização que denuncia 
em todos os pormenores, tem, também, 
um contributo preciosíssimo no prestígio 
da iniciativa, 

Quem como nós conheco a crescente 
expansão do Festival Folciórico de S. Tor- 
cato, e todas os impiicações que deis 
decorrem, desde os económicos és de 
organização, sent uldades, numo 
primeiro observação, em encontrar. expli- 
cação lógica pora o vabilidade do ini- 
ciofiva. E que ela vive e depende, essen- 
cialmente, de umo comunidade pequena, 
do feição predominontemente ruml e 
constantemente sangrada do elemento hu- 
mano mais evoluído culiuralmente, que 
tem de procurar na cidade, ou nas cida- 
des, as oportunidades do trobalho e pro- 
moção que ali não são possíveis, 

Mos as gentes de S. Torcato souberam 
sempre permanecer fiéis ao seu vinculo 
de nascimento, e não hó distância nem, 
permonência, por mois demorado que 
seja, capoz de as afastar do amor co 
chão natal, 

Dof que elas se unem, em esforço e 
sentido empreendedor, para reafizor to- 
dos os anos aquilo que é, sem sombra 
de dúvida, o mois prestigiosa orgoniza- 
ção folclórico do concelho de Gui- 
marões, 

Dentro de dias, S. Torcoto voltará a 
ser, como em anos anteriores, o centro 
do foiclore de todo o Norte, numa jor- 
nada de propagando do seu nome e do 
de Guimarães, que serio injustiça não 
realçar entusiêsticomente. Pela sua vt 
fidado, o pelo significado que envolve, 
significado que valo por autêntico lição 
de bairrismo — desse bairmamo sadio 
e empreondedor, sempre  indispensóvel 
ao progresso de qualquer região, 


CONTRADIÇÃO INCOMPREENSIVEL 


Com a aproximação das «Guaiterio. 
nos», começa o cidade o vestir os suas 
golos festivos tradicionais da época. 

Nos ruas e praços do velho burg 
vimaranene, já se erguem maskros anum- 
ciodores daquelo prestigiosa manifesta- 
ção festivo, e dentro de poucos dios 
os ornamentações que habifualmente são 
um dos bons motivos de interesse cos 


«Festas do Cidadas, serão o primeiro 
sinol do seu invulgar colorido. 

Tudo em boa marcha, portanto, para 
Que nenhumo nota destoonte diminva o 
brilho do primeiro cortoz turístico da 
região vimoranense. 

Há um pormenor, rio emonto, que 
destoo desse esmero geral. 

Referimo-nos co estado do conserva- 
ção exterior do igreja dos Santos Passos, 
um dos mais populores sex fibriss dos 
«Guollerianas», 

Precisamente porque esse templo re 
cebe, no período das Festas do cidode, as 
otenções de milhares de pessoas, não 
se entendo o comentimento do estado de 
ruína de uma das suas fachadas tato. 
rais, que confronta com o Avenida 
D. João Iv. 

Com um pouco de zelo e certomente 
com desposo pequena, poder-se-ia evitar 
esso noto de desleixo que só dificilmente 
pode escopar à observação dos muitos 
visitantes que durante as «Gualterianos» 
fazem do lorgo do República do Brasil 
local do passagem e permanência obri- 
gotória. 

E o fado é tanto mais do estranhar, 
quento é certo que os responsáveis por 
esse templo não pouvam esforços e con- 
seiras bom maiores para manter ap 
«Gualterianos» no nível de prestígio que 
foi sempro suo constante. 

Há, aqui, uma contradição difici de 
entender. Ou existirão empecilhos de 
quuiquer ordem burocrática o impedir 
umo obra de fácil reaiização? 

Seja como for, uma coisa é certar 
não é eceitóvel que quando se gasta 
tanto dinheiro e so emprega imenso tra 
balho em atindar a cidode, so permito 
que um dos 'ocuis mais identificados 
com as tradições das «Gualierionos», 
destoa do esmero gerai.. 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


485$00 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560500 
285500 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses . 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 3500 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado, 


BEN-E-PARDNER comarTILHAVAM 
TUDO — O OURO, AS GARGALHADAS, 


AS CANÇÕES E... ETC! 
À A PARAMOUNT PICTURES apresen 


LEE MARVIN 
NT 


REALIZAÇÃO DE MESTRE 
«2x JOSHUA. LOGAN 
pe o 


RAY WALSTON HARVE PRESNELL 


agr ia de ONT o a NG 
fc ANT ER Arc Ou 
pa “ani ec ND REPREVIN 


A PARTIR DE HOJE, 
no 


TARDE, 3,30 
NOITE, 9,30 


ENIGMA, MISTÉRIO, «SUSPENSE», EMOÇÃO 1 


«A LUTA DE UM HOMEM: 


ROGER MOORE o OLGA GEORGES! 
(MAIORES DE 17 ANOS) 


PENOLTIMAS EXIBIÇÕES 
do filme colorido de sucesso incontestável 


JOVENS FUGITIVOS 


interpretação brilhante de Brooke Bundy 
* Keviw Gougalin * Lloyd Bochner * 
Patty McCormack * Norman Fell 
UMA OBRA DE NOVOS 
PARA Os NOVOS! 


Tel, 23782/3 
15,5% e 21,80 Grupo D 
(zão é permitida a 
assistência e meno- 

res de 18 anos) 


TECNISCOPE TECNICOLOR 


AMOR BRUXO 


...e O fogo que ardo no sangue dos ciganos: 


CS e a sua vida e a sua morto! 
(M/17 anos) RAFAEL DE CORDOVA - LA POLAGA 


HOJE, às 15,30 e às 21,30 no Ecran Gigante. 
Dltimas do maior êxito mundial de sempre 


A CONQUISTA DO OESTE 


AMANHA em MATINDE Reposição do filme de raro nível 
WEST SIDE STORY (AMOR SEM BARREIRAS) 
No Ecran Gigante da Rank Filmes (Alduitos) 


UM NOVO LIVRO 


DE 
AUGUSTO 
DE CASTRO 


MUNDO 
OIGOMEÇA 
AMANHA 


Evocação simultâneamente senti- 
mental e humana, satírica e bem- 
-humorada, de pessoas, de factos e 
de acontecimentos. Uma obra que 
amplia os limites-do conhecimento 
das coisas e da vida quotidianas. 


PREÇO 60500 


umaedição 


LIVRARIA 
INTERNACIONAL 


APARTADO 207 PORTO 


Jocalizados os terrenos 
para a construção do Palácio da Justiça 


Reuniu ontem de tardo, no salão nobre da Yamara Municinal, o Conselho 
Municipal, Presidiu o sr. eng. Amerto Vale Rego Amorim, ladeado pelos srs. 
conselheiros eng. Mário Valente e prof. Mamicl António Antunes. Presentes a 
maloria dt. conselheiros, Votado à discussão, na qual intervicram os con: 
Uetros Fernando Vilasa, Jofo Neto e prof. Manuel Antunes, o ent. Amorim 
prestou todos os esclarecimentos que lhe foram pedidos ou a discussão a eles 
mbrigora. De salientar, além das obras quo se concluíram e das quo estão 


projectadas e que hão-de modificar 
8 fisionomia da cidade, quando con- 
eluídas, a localização do Palácio da 
vustiça, Fwa nos terrenos compreen- 
didos entre a Avenida João XXI e 
a Avenida Salazar e os ruas Bernardo 
Eequeira e de Baixo. Vai sor subme- 
tido à apreciação da Câmara o plano 
do urbanização do local. 


Obras na zona rural 


Vão iniciar-se e algumas já estão 
em curso, as seguintes, no montante 
do | S70 199870 : 

Construção de novos arruamentos 
ma zona Sul da cidade, 57 TIGS20; 
elaboração do novo plano de urbani- 
eação, 50 contos; saneamento da Rua 
da Fábrica, 12090500; prolongamento 
da Rua Eng. 4rantos e Oliveira, 
x 871850; urbanização do Eairro 
o Nogueira da Bilva, 190 
contos e 923830; arranjo dos terrenos 
da Feira, 25 419890; arranjo da Rur 
da Escoura, 446 428860; pavimentação 
dos passeios da zona da Escola Téc- 
mica, 30 072500; urbanização da cona 
do Conservatório Regional, 246 769800: 
urbanicação da zona da Escola André 
Sogres, 547 403580; pavimentação da 
estrada de acesso da Rua Nova de 
Santa Orus até ao Bairro da Alegria, 
64 167800; elaboração da planta pero- 
fotogramétrica do concelho, 985 291590; 
expropriação do terrenos, 901700500; 
transferência da igreja do 8. Lásaro 
Vaquisição de terrenos para a nova 
dareja), 170 contos; subsídio aos Ser- 
vicos Municipalizados, 395 contos; e 
empréstimo contraído para o abaste- 
cimento de água, 90 contos, 


Obras urbanas 


Nas obras no sector 
rural foram investidos, conforme dis- 
eriminação que segue, 3 137 15560: 

Beneficiação de fontes nas freyue- 
pias rurais, 61068810; Entrada Muni- 
cipal n.º 569 — reparação do lanço 
entro a E.N. n.º 309 0 E.N. n.º 101, 
60 624500; construção do O.M. 1502-% 
= do um troço do C.M. n.º 1081 H- 
pondo os lugares de Portelo, Cal o 
Longra, nas freguesias do Cunha e 
Tadim, 17 688850; reparação do lanço 
da EN. n.º 309 (Escudoiros) ao li- 
mito do concelho de Guimarães, 
78 861890 ; alargamento do caminho 
vicinal entre os lugares do Ganára 
é Ventoso, em Ferreiros, 126 277530; 
reparação do caminho que do lugar 
da Boavista vai para o Basrro Duarte 
Pacheco, 19 500300; arranjo do cami- 
nho da E.N. n.º 101 à DM. nº 688, 
passando pelo Balrro Novo, em No- 
gueira, 37954830; pavimentação da 
E.M. n.º 588, em Nogueira, 71 742840; 
prranjo do pavimentação do caminho 
do lugar do Outeiro, em Palmeira, 


so 
“E. s2 à E.N. 2049 (N 


275 014510, 9 Denoficiação do caminhos 
municipais o vicinais nas várias fre- 
uesias, 576 946810, 

— Destaca-se q reparação das estra- 
das muntcimais n.º 309 a Ligar ao con- 
celho do Guimardes o n.º 563 a ligar 


Esto nto E at ve 


ao concelho de Barcelos e os melho- 
ramentos indiscriminados em caminhos 
de interesso nas várias freguesias, a 
par das demais obras realizadas, to- 
dos a servir populações que bem os 
careciam, 

Foram entregues na Direcção de 
Urbanização, para efeito de' compar- 
tioipação, todos os projectos cujas 
obras foram referidas no Plano de 
Actividade, tendo sido preocupação 
dominanto da Címpra facultar me- 
tores condições de vida, no foro que 
The cabe, às populações rurais, 


Os universitários 
de Braga 
agradecem ao Governo 


Como mnotiviâmos, os alunos da 
Faculdade de Filosofia, bem como os 
estudantes dos vários estabelecimen- 
tos de ensino da cidade, vão hoje, pe- 
las/12 horas, agradecer ao Governo, 
na pessoa do governador civil, a re- 
cento promoção de Braga idade 
universitária, pela oficialização dos 
graus académicos da Faculdade bra” 
carense. Pela Faculdade do Filosofia 
usará da palavra o sr. prof. dr. 
rev. António Freire, S, J. Os estu- 
dantes também vão solicitar no Go- 
verno a criação da Faculdade de 
Medicina. 


Matrículas 
na Escola Preparatória 
André Soares 


A partir de hoje e até ao dia 15 
de Agosto, decorre o prazo para as 
matrículas dos alunos do 1.º e 2º 
anos do Ciclo Preparatório do Ensino 
Secundário. Os rapazes fazem as ma- 
trículas no Liceu Sá de Miranda e as 
raparigas na Escola Ináustrial é 
Comercial. 


Quatrocentos contos 
para reparação 
duma estrada 


A Direcção dos Serviços de Melho- 
ramentos Rurais concedeu à Câmara 
Municipal de Vila Verde, para obras 
na EM, n.º 540 (reparação do lanço 
da EN, nº 205 — proximidades de 
Prado — ao cruzamento com y cami- 
nho municipal n.º 1176) a compartici-. 
pação de 400 contos. 


Furto de velocípedes 


mio Ferreira Braga, empregado fa- 
bril, do lugar da Bola, freguesia de 
Senta Eulália de Arnoso, Vila Nova 
de Famalicão, a quem furtaram a 
biolcleta motorizada 1-VNF-95-82, que 
deixou estacionada junto ao cinema 
daquela vila. 


O Comércio do Porto 


Construção do quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho 


Também a Direcção dos Serviços 
de Melhoramentos Urbanos concedeu 
à Direcção da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Vieira 
do Minho, para a obra de construção 
do seu quartel, a comparticipação de 
204 contos, 


Criança encontrada 


Foi encontrada na vizinha fregue- 
sia de Ferreiros uma criança do sexo 
feminino, que dá indícios de anor- 
malidade mental — pois nada diz 
de concreto — a qual foi conduzida 
para a P.S.P., onde pode ser pro- 
curada, 


Mulher atropelada 
por um automóvel 


Quando ontem, cerca das S horas, 
o automóvel PP-15-39, conduzido pelo 
seu proprietário Ilídio da Silva Grilo, 
residente no lugar da Ermida, fre- 
guesia de Cervães, do concelho de 
Vila Verde, circulava re estrada Pra- 
do-Braga, em direcção n esta cidade, 
ao tentar ultrapassar um autocarro 
dos Servicos Urbanos de Braga — 
SOTUBE — derrapou e foi 
na berma da estrada Maria Rosa da 
Costa Fernandes, de 48 
moradora no lugar de J 
concelho. Conduzida ao Hospital de 
S, Marcos, no carro airopelante, fi- 
cou ali internada, pois sofreu feridas 
contusas e múltiplas da face e do 
frontal e provável fractura dos ossos 
do nariz. O guarda Ja PSP n.º 112, 
que viajava no autocarro, tomou con- 
ta da ocorrência e providenciou logo 
na condução da ferida para o hospital. 


Boletim di 


20-7-1790 — Chega a Braga e causa 
profunda tristeza a Lei de 19 de Ju- 
lho que impõe a extinção da juris- 
dição dos Donatários. 

ANIVERSÁRIOS—Fazem hojo anos 
as er.s: D, Maria das Neves Ferreira 
de Macedo, D. Elisa da Silva Gonçal- 
via, D. Osvalda Maris da Silva Pe- 
reira, D Rosa de Jesus Gachineiro 
da Cunha, D. Margarida Veloso Bnes, 
e D. Maria Ambrósia de Sonsa Soa- 
res Barbosa de Oliveira; e a menina 
Ana Maria Marinho Teles Meneses. 

DIVERSÕES — No S, Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se o filme 
«O espadachim da capa negras (12 
anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Morgado, no Campo da Vinha; 
S, João, na Avenida Gomes da Cost 
e Marques, na Rua de S, Marcos, 


UMA RIQUEZA 


não fosse (e não seja) resol« 


DP—p» (Cont. da la página) 


feriram pagar 

10% mais sobre o valor do 
vinho exportado, a diminuir-lhe 
a qualidade, 

E assim foram correndo as 
coisas, até que surgiu novo in- 
cidente. No «Primeiro Concur- 
so de Vinhos Engarrafados», 
promovido pela Junta Nacional 
do Vinho, em 1951, um expor- 
tador de Monção concorreu com 


DOMINGOS LOPES MARQUES 


2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Ocorrendo smanhã, dia 21, o 2.º aniversário da 
morte do saudoso extinto, sua esposa, Maria Joaquina 
da Silva Lopes, seus filhos Adelaide Marques, Isilda 
; Marques e Joaquim Marques, assim como seus genros 
e netos, ausentes no Brasil, e sua filha Maria do Sa- 
neiro Lopes e seu sobrinho Delfim Queirós, e netos, para comemorarem 


ita lutuosa data, mandam celebrar, na igreja do Pópulo, às 7 e 7,30 
toras, missas em sufrágio da alma do querido morto. A todos quantos se 
issociem a estes piedosos actos o seu eterno reconhecimento. 


Dados como prontos 
dezoito recrutas 


da Cruz Vermelha 
Portuguesa (Porto) 


gradas e elevado número de asso- 
ciados, 

Os recrutas, dirigidos pelo 
er. tenente Rodrigues: Pinto, fi- 
zeram diversas provas, sobretudo, 
operações de socorro a todo o gé- 
mero de sinistrados, mostrando 
uma preparação: cuidad, . 
ciente. e EIS 
ros ENE COoROIaAa pelo a ar 

» foi sr. dr. 
Teixeira do Morais, PO 

Findas as provas, os novos 
servidores da Cruz Vermelha 


A Escola Prática 


de Transmissões 


substitui o Batalhão 
de Transmissões 


Por pontaria do Ministério do Exér- 
cito, o Bejalhão de Telegrafistas 6 
extinto e, em sua substituição, criada 
& Escola Prática de Transmissões. 

A disposição, tem como objectivo 
promover a preparação técnica e tác- 
tica do pessoal de transmissões, 


Braga, 20 de Julho de 1971. 


EMPOSSADO 


o novo director distrital 
da Urbanização de Viseu 


VISEU — Numa cerimónia largamente 
concorrida, tomou ontem, de forde, posse 
do cargo de director di 
nização do Viseu, 
Pimentei. 

Estiveram presentes, além do gover- 
modor civil, eng. Armínio Quintelo, o 
director-geral dos mesmos Serviços de 
Urbanização, eng. Horácio de Moura. 
Usaram embos da polavra paro sauda- 
rem o empossado, que no final ogro 
deceu. 

Da parte de manhã, o eng. Horácio 
de Mouro tevo uma reunião com todos 
os presidentes das Cámaras do distrito, 
com quem tratou de assuntos respeitantes 
o problemos de urbanização dos sucs 
terras, — 


Centro Vegetariano 
do Porto 


- No Centro Vegetariano do Porto, rea- 
fizaso no próximo dio 2, pelos 21,80 
horas, e na sede da À, C. M.Porto, nova 
conferência pelo sr. dr. Bortolomeu Bona 
Mortins, que desenvolverá o tema: «Bio- 
logia, nolurismo e evolução», 


vinho alvarinho: nem sequer foi 
admitido, por ser da Região dos 
Vinhos Verdes e... não ser vinho 
verde! Não obstante, da Junta 
telefonaram ao concorrente a 
dizer que o alvarinho fora o 


oso 
disparate, o secretário de Esta- 
do da Agricultura, eng. agró- 
nomo Luís Quartin Graça, publi- 
cou a Portaria n.º 13731, de 
26 de Novembro de 1951, dan- 
do à graduação alcoólica do 
alvarinho, os limites de 11,5º e 
13º centésimos; e um mínimo 
de 3g de acidez fixa, expressa 
em ácido sulfúrico, 

Esta Portaria é respeitante 
«aos vinhos brancos da sub-re- 
gião de Monção produzidos pe- 
la casta «alvarinho». 

Já temos, pois, uma sub- 
-região vinícola legalmente de. 
finida — a de Monção; e um 


Monção, produzido pela casta 
«alvarinho>. 

Parece que já hã tudo quan- 
to é necessário para a defesa 
legal do vinho alvarinho, mas 
não há. Por um lado, há num 
ou noutro ponto do País (não 
muitos), quem venda com o ró- 
tulo de alvarinho; melhor: quem 
sirva, com rótulo de alvarinho, 
ea potreias. Por outro 


«Alvarinho do Vale Benfeito». 

Mal isto constou, logo se 
puseram em campo o Grémio 
da Lavoura de Monção e a Ade- 
ga Cooperativa, a Comissão dos 
Vinhos Verdes e até a Junta 
Nacional do Vinho. 


ajudas, o 
do Vale Benfeito esteve um ano 
à espera de indeferimento! 
Mas é manifesto que este 
indeferimento não resolva o pro- 
blema que o requerente levan- 
tou. E as voltas e reviravoltas 
que certas entidades deram pa- 
ra que o verdadeiro problema 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Escritório do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


De harmonia com a convocatória de 6 do corrente mês, realiza- 
-Se HOJE, dia 20, a Assembleia Geral Extraordinária para apreciação 
e votação do 1.º Orçamento Suplementar para o corrente ano. A admis- 
são nesta Assembleia far-se-á mediante a apresentação do cartão de 


associado deste Organismo. 


PORTO, 20 de Julho de 1971. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
). MANUEL FERREIRA DA SILVA 


colher . 


ENSIN 


BOATOS SOBRE EXAME 


UNIVERSITÁRIOS 


Ontem correu o boato de que 
os estudantes universitários pas- 
savam a ter o direito de realizar 
todos os exames que entendes- 
sem, durante a época de Outu- 
bro, quando até agora, como se 
sabe, sômente se pode fazer 
duas cadeiras nessa época. In- 
clusivamente, afirmava-se que, na 
secretaria da Faculdade de Me- 
dicina já se tinha comunicado 
aos interessados tal disposição 
livre e garantia-se que, para isso, 
os exames de Outubro eram an- 
tecipados, pois principiariam a 
15 de Setembro. 

Entrámos em contacto com 
a secretaria da Faculdade de 
Medicina do Porto, que nos 
comunicou que, efectivamente, 
há uma disposição para dar toda. 
a liberdade de fazerem os exa- 
mes que entenderem, a todos os 
estudantes que, porém, perten- 
cam ao período anterior à refor- 
ma de 1948. A esses, realmente, 
foram autorizados realizarem os 
exames que entenderem durante 
a próxima época de Outubro. 
Portanto, tudo o resto, infeliz- 
mente, continua na mesma, isto 
é, mantém-se a disposição dos 
alunos do 7.º ano realizarem três 
provas em Outubro e os estu- 
dantes universitários que, em 
nosso entender, deviam efecti- 
vamente ter o direito de faze- 
rem em Outubro os exames que 
entendessem, tal qual sucede na. 
época de Julho, nem sequer lhes 
é permitido realizar três exa- 
mes em Outubro. 

Continua, portanto, a permi- 
tir-se tão-sômente a realização 
de duas cadeiras em Qutubro. 
Ora tal decisão não nos parece 
certa, nem consen'ânea com as 
realidades actuais, e muito me- 
nos, levando em linha de conta 
a falta de rigor com que se ava- 
liam os conhecimentos dos alu- 
nos, em determinadas cadeiras. 

Por exemplo, nós chamamos 
a atenção para as classificações 
dadas na Faculdade de Econo- 
mia na cadeira de Economia 
Internacional, em que o profes- 
sor, revelando, pouca experiên- 


vido, são mais uma prova. 
jue é : “lo qua 


o vinho. 
que a casta de videiras alvari- 
nhas produz em certas terras 
da sub-região demarcada de 
Monção, e só lá, é problema 
que interessa não só a Monção, 
mas a todo o nosso País. O 
sucesso que o vinho alvarinho 
tem produzido, não só entre 
ES) como lá fora, sem 

lamos, nem propagandas, é 
facto único no nosso meio e, 
para se avaliar de quanto isto 
conta para o nome e prestígio 
de um País, temos em casa um 
padrão — o vinho do Porto. 

O alvarinho é já uma ri- 
queza, mas uma riqueza em ris- 
co de ser desbaratada. 


O TEMPO 


Minima 
FASES DA LUA 
Lua nova a .... 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 21 — As 6h18 e às 21h03 
MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
20 — 2h19-14h39 Bh03-20h51 
21— 3h07-15h24 8h47-21h31 
22— 3h50-16h04 9h25-22h06 
23— 4h29-16h42 9h59-22h38 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


No norte e no centro do ter- 
ritório: Céu geralmente pouco 
nublado com períodos de mui- 
to nublado durante a madru- 
gada e manhã no litoral para 
norte do Cabo da Roca; ne- 
blina ou nevoeiro durante a 
madrugada e manhã. No sul: 
Céu pouco nublado ou limpo 
em todo o território; vento fra- 
co a moderado dos qudrantes 
de oeste; temperatura sem alte- 
ração apreciável. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 19 DE JULHO DE 1971 
Pressão atmosférica 
(mível do mar) 


Máxima 

Minima 

Valor às 18 horas 
Temp. do er às 18 horas 
Temperatura máxima . 
Temperatura mínima 
Humidade mínima .. 
“Temp. mínima na relva 


Vento em kima./h. 


Rajada máxima, .. em 
“tumo correspundento «e 
Rumo dominante ... 
Chuva em 24 horas 


cia para julgar as provas escri- 
tas recentemente feitas, repro- 
vou injustamente. 

Até quando é que tal situação 
se poderá manter? Quem orde- 
na, desde já, um rigoroso inqué- 
rito ao modo de classificar desse 
professor da cadeira de Econo- 
mia Internacional, pois já o ano 
passado a mesma cadeira e o 
mesmo professor foram objecto 
de muitas críticas levadas até 
ao Ministério da Educação Na- 
cional? 

Também sobre o tão falado 
Examo de Aptidão às Universi- 
dades, ainda nada se legislou 
mem ordenou no sentido de aca- 
bar com ele, apesar de ter sido 
já declarado uma filtração a 
mais, para os já tão sacrificados 
alunos dos liceus. 

Pelo menos, já se anunciam 
inscrições abertas para esses 
exames e já foram marcados 
os dias para a sua realização. 
Mesmo antes de surgir a tão 
desejada reforma, não se podia 
adiantar a eliminação pura é 
simples do Exame de Aptidão? 


CORREIA DE BRITO 


Conservatório de Música 


Serviço de exames (externos), para. 
hoje, dia 20: 

As 10 horas, Soltejo, 3º ano, p. 
escrita; às 15 horas, Solfejo, 3.º ano, 
p. oral; às 15 horas, Piano, 6.º ano. 


Serviço de exames (Externos), para 
amanhã, dia 21: 

As 10 horas, Solfejo, 2º amo, p. 
oral; às 15 horas, Soltejo, 2: ano, p. 
oral; às 15 horas, Acústica e História 
da Música; às 15 horas, Violoncelo, 
6º ano; às 16 horas e meia, Canto. 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Faculdade de Medicina 


Com a discussão das teses intítula- 
das «A vagotonia tem lugar de relevo 
no tratamento profilático da úlcera 
duodenal» e «Do emprego terapéuti- 
co dos anti-diabéticos orais pode ser 
evidenciado o caracter lesional da 
diabetes», respectipamente pelos pro- 
fessores drs. Belo de Morais e Al- 
meida Garrett, terminaram, ontem, as 
provas de doutoramento do Lie. Can- 
dido Alves Hipólito Reis, 

No final, o júri aprovou o candidato 
por unanimidade, tendo-lhe- sido atri 
buíla a classificação de dezanove va- 
ores, 


Faculdade de Farmácia 


Com a epreciação e discussão dos 
Os científicos do candidato pe- 
drs, Kurt Jacobsohn e 


No final, O juri aprovou o candi- 
jo por unanimidade, 


Estão abertas as inscrições 
para os cursos de férias; de- 
vem inscrever-se também os 
estudantes de qualquer nível li- 
ceal ou técnico, Há turmas de 
manhã e de tarde, de acordo 
com os interesses dos alunos. 
Pedir informações: Rua Sá da 
Bandeira, 522-1º, tels, 23229- 
-29537. 


) — Vou enterrar um 


— Que vai ele 


Está a terminar o II Festival Popu- 
lar de Teatro de Coimbra que, como 
o anterior, constituiu um enorme êxito, 

A par das representações, a dcsorá 
cão do Parque de Santa Cruz consti- 
tulu também espeotáculo e só foi pena 
que o tempo não deixasse que o su- 
cesso tivesse sido maior, pois a chuva 
muito contribuiu para isso. 

Deve dizer-se, porque o contrário 
seria injustiça, que toda a organização. 
a cargo de Armando Carneiro da Silva, 
o dinâmico bibliotecário da Biblioteca 
Municipal, foi só por st qualquer coisa 
de impecável, pois como sempre, O 
Carneiro da Silva soube preparar tudo. 
no sentido de se não 'verificar uma. 
falha, tanto no que se diz em favor 
do público como dos artistas, dando 
bem a nota do seu espírito de inicia- 
tiva, à par de uma competência que 
não pode ser desmentida, 

O Festival despertou entusiasmo, 
embora esse entusiasmo fosse mais 
vivo em certas classes, aquelas que 
mais estão em contacto com o género 
e, portanto, melhor o apreciaram. 

Pela nossa parte, já que ao festival 
se chama popular, gostaríamos que o 
teatro a apresentar nestes festivais 
fosse menos arrojado, mais simples, 
mais compreensivo, mais popular, 

Evidentemente que não desejamos 
que grupos de profissionais se apre- 
sentem com o «Actor e Os seus vizi- 
nhos> ou <O Criado distraído», peças 
de êxito consagrado nas plateias dos 
clubes, Mas talvez não fosse asneira 
que, pelo menos em princípio, a exem- 
plo do que se tem feito em Lisboa, 
em bairros diferentes onde existem, 
recebendo por sua vez a visita dos 
outros grupos. 

Quanto a nós, estes espectáculos 
tinham a virtude de despertar o gosto 
do teatro entre as massas populares, 
seria um incentivo para a criação de 
mais grupos cénicos e depois, então, 
dar-se-lhes-ia um teatro mais dentro 
de uma cultura que eles não têm 
agora. 

Assim, tal como se está a fazer, 
aquelo teatro é para outra gente, 
aquela que disputa às primeiras filas 
de cadeiras, os raros. 


COMISSÃO INSTALADORA 
DA ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DOUTOR BISSAIA BARRETO 


No Governo Cívil, na sala da Bi- 
blioteca, fol, ontem, empossada a 
Comissão Instaladora da Escola de 
Enfermagem Doutor Bissala Barreto, 
que 6 constituída pelo sr, Prof. Dr. 
Bissala Barreto, dr. Viriato Namora, 
José Pinto Teles e D, Delmina dos 
Anjos Moreira. 

No acto de posse, que foi conferida 
pelo sr, governador civil, este saudou 
o sr. prof. dr. Bissala Barreto, real- 
cando o valor da enfermagem e afir- 
mando que a comissão empossada ia 
realizar um alto serviço. 

Em resposta, o prof. dr. Bissaia 
Barreto afirmou: «Grato pelas palavras 
de exagerado apreço que V. Ex. me 
dirigiu, Congratulo-me por esta nova 
obra que Coimbra precisava. Só posso 
dizer, como no início desta cerimónia, 
«que procuro cumprir cabalmente as 
funções que são contiadas», 


CURSOS 
DE EXTENSÃO AGRICOLA 
FAMILIAR 

Promovidos pela Direcção-Geral dos 
Serviços Agrícolas, por intermédio Au 
Brigada Técnica da XVIII Região 
e com a colaboração da 


anteipal, 


As alunas tiveram aulas teóricas e 
práticas sobre higiene geral e alimen-. 
tar, puericultura, primeiros socor- 
ros, construção e equipamento da ha- 
bitação, civilidade, formação familiar, 
artes domésticas e contabilidade. 

Os encerramentos realizam-se nos 
seguintes dias e locais: dia 21, às 18 
horas, em Figueiró do Campo; dia 
22, às 21 horas, em Degracias; e dia 
24, às 18 horas, em Sobral de Soure, 


pintar ? 


ferrar um cavalo ! 
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oO 
O FESTIVAL POPULAR DE TEATRO 


O MINISTRO DO ULTRAMAR 
PRESIDE AO ACTO DE POSSE 
DA COMISSÃO CONSU 
DA COMISSÃO DISTRITA 
DA A.N.P, 


L 


No próximo dia 24, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, o ministro à 
Ultramar presidirá à cerimónia da 
posse da Comissão Consultiva da 
AN.P, do distrito de Coimbra e do 
Núcleo Feminino do mesmo organismo, 

A cerimónia realiza-se às 16 horas, 
mas nesse mesmo dia, às 10,30 horas, 
haverá uma reunião de trabalho com 
as comissões concelhias, 


PROVAS DE CONCURSO 

PARA PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO 

DA FACULDADE DE MEDICINA 


Na Sala Grande dos Actos prosse- 
guiram, ontem, as provas de concurso 
para professor extraordinário, da Fa- 
culdade de Medicina, de que é can- 
didato o sr, dr. António Nunes 
Vicente, 

Presidiu o sr, prof. dr, José de 
Gouveia Monteiro, reitor da Univer- 
sidade, constando a prova de um 
ponto tirado à sorte. 


REUNIÃO 
DO CURSO MÉDICO DE 1936 


Vai reunir-se nesta cidade no sábado 
e domingo, o Curso Médico de 1936, 
do qual fazem parte, entre outros, os 
srs, drs, Francisco Cortês, Carlos 
Osta, Silva Marques, Abilio Duque, 
Gonçalves Ferreira, etc, 

No sábado, depois da concentração 
no Pátio da, Universidade, realiza- 
na capela, às 10 horas, uma missa que 
será celebrada pelo Vigário Capitular. 
Segue-se a apresentação de cumpri- 
mentos ao reitor e director da Facul- 
dade, 


VISITA DE ESTUDANTES 
FRANCESES 


Estiveram, ontem, nesta cidade, 
trinta estudantes franceses que vieram 
ao nosso País por intermédio do Cen- 
tro Universitário da Mocidade Portu- 
guesa, 

Na Universidade foram recebidos 
pelo secretário, sr, dr. António Luis 
Gonçalves e, depois, visitaram todas 
as dependências, 

Prosseguem, hoje, a viagem pelo 
resto do País, 


COMENTÁRIO 


Isto acontece todos os dias, mas não há quem tome pro- 


vidências. 


Na esquina do edifício do Museu, ao Arco do Bispo, foi 
construída uma casa mortuária da igreja da Sé Nova. 

Acontece que a antiga rua do Arco do Bispo, hoje Cou- 
raça dos Apóstolos, no troço que vai da rua da Matemática 
à de S. Salvador, rua muito estreita, é permitido o estaciona- 
mento. Por outro lado, a entrada da rua de S. Salvador, tam- 


bém muito estreita, 
de auto. 


aproveitada para instrução de condução 


Quando se realiza um funeral, e quase todos os dias os há, 
o número de veículos aumenta, o estacionamento torua-se mais 
difícil. Há carros que sobem para os passeios e, o que é pior, 
ocupam todos os espaços, tornando impossivel a passagem de 


outros veículos. 


Naturalmente os que mais sofrem são os veículos dos tran: 


portes colectivos e o público que deles se utiliza. 

Quando esses veículos ali chegam, os motoristas têm de 
dar provas da sua perícia, saltando sobre os passeios, procurando 
atravessar toda a zona pejada de automóveis que os seus moto- 
ristas não querem retirar da passagem, tudo com uma grande 
demora e sobretudo um desgaste de material que ao fim do ano 
deve dar muitos contos de prejuizo. 

E cabe a pergunta: Por que se não proibe o estacionamento 
em tão apertada artéria? Por que se não regulariza o trânsito 
durante os funerais? E ainda, por que se não proibe a instrução 
de condução-auto naquele acanhado espaço? 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhá anos as Senhoras: 
D. Maria de Almeida Peres Pinto 
da Silva, D. Joana Pinto do Menbres, 
D. Maria Luísa de Melo Travassos 
Valdez (Bonfim), D. Ana Maria de 
orais Cardoso de Menézes (Marga- 
Veiga Rama 


=) 

E os Senhores: 

João Nicolau d'Almeida, Manuel 
Antônio Dias Guimarães, Sebastião 
Gil de Gouveia Beltrão, dr. Manuel 
Maria Ramos Pinto Rosas, José de 
Magalhães o Menêzes Gomes de Abreu 
do Couto Amorim Novaes, Filipe Ale- 
candre Gomes de Sousa Casquilho 
Faria, Vasco Fernando de Melo e Aze- 
vedo Oameira, António de Serpa Cal- 
deira de Sousa Brandão, 


MICKEY E os seus amigos 


NNE RR 


REA AEE PN 


— Fogo que acabo do —! 


posso esperar ! 


> Considero-me jovem, 


O ministro das Obras 
Públicas 
VISITA ODEMIRA 


O ministro das Obras Públi- 
cas desloca-se de novo, ao dis- 


melhoramentos urbanos e ru- 
rais, saneamento, abasteci- 
mento de água e comunicações. 

Aquele membro do Governo 
observará ainda algumas obras 
em curso dependentes do seu 
ministério. 
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O Comércio do Porto 


Feitos de armas assinalados pela bravura 
nas batalhas de Armiion e Macontene 


foram evocados 
na festiva cerimônia militar 
no Regimento de Cavalaria no 6 


Herdeiro de gloriosas tradições con- 
quistadas pelos seus oficiais, sargentos 
e praças, e também pelos militares 

. que pertenceram às unidades «> e 
<Il>, da mesma arma, de que é con- 
tinuador, o Regimento de Cavalaria 
n.º 6, aquartelado na Rua de Serpa 
Pinto, comemorou ontem o «Dia da 
Unidades, com festiva cerimónia mi- 
Jtar, em que foram evocados feitos 
de bravura e decisão, Desse quadro 
ressaltam a carga do esquadrão coman- 
dado pelo coronel Costa Pessoa, na 
batalha de Armifion, e a arrancada 
de Mousinho de Albuquerque, em Ma- 
contene. 


dações ao general Martins Soares, 
aos comandantes das unidades da 
guarnição e aos restantes convidados, 
falando depois sobre as insignias das 
condecorações que se distinguiam no 
estandarte, dizendo em seguida: 
«Acrescentarei que a história da 
Unidade se escreve com mais de 60 
batalhas, combate e cercos em que 
tomou parte, escreve-se com a palavra 
ARMINON e, nos dias de hoje e de 
novo em Africa, com 82 subunidadey 
mobilizadas, com o sangue, o estoi. 
cismo, a abnegação, o valor e o sen: 
tido do dever dos seus soldados, con 
o estorço de todos os elementos ds 


em que, menos de 500 soldados se ba- 
tem contra 5 000 vátuas. Ficou célebre 
e foi fulminante a carga de Macon- 
tene, que arrancou à voz de Mousinho 
«Cavalaria, para a frente», 

Interpretando o sentido das virtu- 
des, tradições e glória do passado, 
o orador anotou a actividade das tro- 
pas destacadas nas províncias ultra- 
marinas, desde 1961, e depois de uma 
vibrante exortação ao testemunho do 
presente, concluiu assim. 

Que os nossos vindouros nos re- 
cordem, com aquele carinho, aquela 
admiração e respeito com que nós. 
veneramos os que nos antecederam, 
mantendo ou elevando, ainda mais o 
nome glorioso do Exército Português 
e de Portugal. 


Homenagem aos mortos 
em combate 


O quadro imediato de homenagem 
ao valor militar, distinguindo o es- 
forço e o sacrifício dos oficiais, sar- 
gentos e praças que morreram em 
combate na defesa da Pátria. As tro- 
pas em parada tornaram à posição 
de sentido, quando a fanfarra exe- 
cutou o toque de chamada dos mortos 
à formatura geral, Houve depois um 
instante de silêncio, logo continuada 
pela marcha de continência. Por fim, 
a «alvorada» irradiou gritante por to- 
do o aquartelamento, consagrando os 
méritos «daqueles que da lei da morte 
se libertaram». Estavam assim con- 
ecluídos os actos de comemoração, Evo- 


NA DANÇA OUTRA AVENIDA 


Desta vez a nossa atonção é sus- 
citada, não pela Avenida Miguel 
Bombarda de Valbom o seus pláta- 
nos — que tanto tem já dado que 
falar! —, mas pela Avenida Clube 
de Caçadores (Estrada Marginal). O 
estado da sua faixa de rodagem é 
deplorável, Com o acréscimo do seu 
tráfego automóvel, mormente do pe- 
sado — quer por obra da construção 
a montante do rio Douro das novas 
darragens, quer dos carregamentos 
do areia destinados à construção ei- 
vit citadina — o seu deterioramento 
tem sido rápido. Em particular, as 
suas bermas estão desfsitas om quase 
todo o traçado, com o nerigo de con- 
dusirem ao despiste dos veículos auto. 
A Avenida Clube de Caçadores está a 
tornar-se assim, cada ves mais, numa 
autêntica ratoeira ou numa estrada 
que chama pelo «sangue na estradas. 

Constara-nos que, resolvido o nó 
ao fundo do Freixo com o viaduto- 


dem e devem fiscalizar. Há, inclusive, 
multas provistas o não pequenas. O 
aque aqueles precisam para a sua fis- 
calização ser de facto actuante, é pos- 
amufrom meios do transporte adequa- 
dos, Porque não lhes fornecer bi- 
cioletas motorizadas? A sugestão, por 
nova, poderá afigurar-so à primeira 
vista inadequada, No entanto, com 
a entrada das multas, cremos que 
não tardaria muito o Estado estar 
pago e repago da despesa feita. E 
ficar-se-ia com o estrada límipa... 

E o Palácio do Freixo, essa ma- 
gnifica obra do nosso barroco, de 
Nasoni, quando será liberto da ines- 
tética fábrica anexa e, adquirido aos 
seus possuidores pelo País, restau- 
rado e patente ao público? Seria sen- 
tida como condigna dessa bela es- 
trada... 

Que a Avenida Clube de Caçado- 
res quer e deve entrar na danca é 
fora de dúvida; o que resta saber 
€ se aqueles que têm por dever servi- 


GONDOMAR 


foram criados bairros adiministrativos 
nas freguesias de Moscavide, Amado- 
ra, Queluz, Rio Tinto, Baixa da Ba- 
nheira e Ermesinde, dos concelhos 
respectivemente de Loures, Oeiras, 
Sintra, Gondomar, Moita e Valongo. 

Pretendeu o Governo, com a publi- 
cação do Decreto n.º 49922, de 27 as 
Outubro de 1969, beneficiar núcicos 
populacionais com mais de 10.000 ha- 
bitantes, com o fim de descentralizar 
os Serviços Municipais, sempre que 
esteja em causa o interesse dos seus 
habitentes. 

Assim sendo, e porque não podia 
passar despercebida a freguesia de 
Rio Tinto, já que a sua população 
rondava, então, os 27.000 habitantes, 
o Artigo 4.º daquele diploma, criou 
o Bairro Administrativo de Rio Tinto 
que entrou em funcionamento em 7 
de Jemeiro de 1970. 

Entretanto, pur portarias dimana- 
das do Ministério das Finanças, eram 
criadas, em alguns dos novos bairros 
administrativos repartições de finan- 
cas e tesoureyias da Fazenda Pública. 

Ora tal não aconteceu em relação 
a Rio Tinto, pelo que, os habitantes 


«Serra das Talhadas 
= dois depoimentos, duas versões » 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Talhadas, sr. António 
Afonso de Pinho, escreveu -nos 
uma longa carta, na qual respon- 
de a afirmações feitas pelo admi- 
nistrador florestal de Águeda do 
nosso jornal, e publicadas sob a 
rubrica acima. Da carta extrai 
mos os seguintes períodos: 


«No seu depoimento sobre as rei- 
xindicações feitas pela população das. 
Talhadas dos seus baldios, diz o. sr. 
administredor que nunca ninguém le- 
vantou qualquer problema por causa 
da extinção dos rebanhos causada. 
pelos Serviços Florestais. Ora à ver- 
dade é que nunca os povos deixaram 
de reclamar contra as usurpações fei- 
tas pelos Serviços Florestais, tanto 
na freguesia das Talhadas, como em 
todo o País. Os arquivos do Ministé- 
rio da Economia guardam muitas cen- 
tenus de exposições e reclamações dos. 
povos contra os Serviços Florestais. 
Concretamente na freguesia das Ta- 
Madas foi feita, em 1948, uma exposi- 
cão de que enviamos cópia em que 
os moradores protestavam contra os 
Serviços Florestais por estes haverem 
tomado conta da quase totalidade dos. 
daidios da freguesia, mesmo daqueles 


logradouros, mas que deve pedir auto- 
rização pari vs ocupar. Temos a es-| 


clarecer que a Junta não pretende os 
logradouros, Os logradouros como todo. 
o baldio, são do povo. A Junta admi- 
nistra-bs em seu nome. Por isso faz, 
ela o que melhor entender dos logra- 
douros desde quo respeito a vontade 
do povo, como sempre tem procurado. 
E a vontade unânime do povo é que, 
* Junta arborize bs logradouros a faça, 
desaparecer os marcos que os Servi- 
cos Florestais abusivamente puseram 
à sua volta e ainda que proceda ao 
corte e posterior povoamento daque- 
les logradouros arborizados nos quais 
os 8. F. têm cortedo madeira sem, 
consentimento da Junta de Freguesia 
e sem sequer lho restituir o seu valor, 
kal como aconteceu ao Alto da Brasi- 
nha, onde cortaram árvores que Já lá 
existiam quando os S. FP. chegáram, 
em má hora, às Talhadee. A Junta: de, 
Freguesia não depende dos S. F, nem 
de ninguém: é um corpo administra- 
tivo autônomo, que apenas deve obe- 
diência à lei. Não pedirá, portanto, 
autorização aos S. F. para dispor 
dequilo que por lei Me cabe admi- 
nistray. É 

é a nossa posição que não é 
de força, mas legal. Posição de forca 
procuraram tomar os S. F. quando 
quiseram embargar as obras de repa- 
ração que a Junta estava a executar 


7 rução, na preparação lucionando na «Parada Mousínho de concanamento do Ko Tinto, && estrada, -la estão realmente interessados Pe que são contíguos dos terrenos culti- na estrada que liga as Arcas à sede 
tam uma ditincio do!60 aos; alpelio | doi roscas  oparáciodaio é má aituo -” Albuquerques, a foráção do Fglc | om quasido. vai sor benoficiada (ala uso e estar qe agua Mepintos -fimalg uma | saio O QUA Contato, eua tece NM co drremiena o igod é ariana 
meira registou-se em 1837 e a segunda isenção ermelhoramento do quartel. mento colocou-se em coluna de mar- gada a sua faixa de rodagem, rectifi- repartição de finenças de Gondomar Os Ta Dano deraro Sera catra SO Cretino 
em 1897, ambas mo dia 31 de Julho E concliilu, assim: cha, desfilando, depois, garbosemente ) cadas algumas curvas, arranjado o JOVIM ema respectiva tesouraria da Fazenda Ne, verdade os Serviços Florestais como a povoação das Arcas, Mes per. 
« jgualam-se nos méritos, dando conta cAntes de proceder à leitura da perante a tribuna de honra. piso, etc). Isto mesmo procuramos Pública, sempre prometeram respeitar o direi-  tonce, Pelo critério dos S. &%, nem dos 

Pisos ip pra TOPONÍMIA Ora a sede do concelho flea a cerca | o do povo a apascentar rebanhos, nossos caminhos podemos ser donos. 


- quando falava o comandante 


rado de todas as unidades do Exér- 
cito, nele se distinguindo a insígnia 
de «Torre e Espada», de «Valor, Leal- 
dade e Mérito». 

A comemoração foi portanto justi- 
ficada e teve grandiosidade, desenvol- 
vendo-se em quadros distintos, sob a 
orientação do actual comandante da 
unidade, o coronel do C.E.M. Joaquim 
de Ramos Freitas, 

O regimento em parada, sob o co- 
mando superior do tenente - coronel 
arriscado Nunes, segundo comandante 
da unidade, integrado por dois grupos 
de esquadrões, comandados pelos ca- 
pitães Morais e Páscoa, imprimia à 
cerimónia a grandeza marcial pelo 
aspecto das tropas em formatura. 
E esta imagem avivou-se, logo no iní- 
elo, quando o alferes Melo ergueu 
perante as tropas em posição de sen- 
tido o estandarte da unidade, conti 
muada pela marcha de continência da 
Pátria, 

Na tribunha de honra, colocada 
no topo Norte da Parada Mousinho 
de Albuquerque, distinguja-se a pre- 
sença do general Martins Soares e do 
brigadeiro Oliveira Barreto, primeiro 
e segundo comandantes da Reglão Mi- 
litar do Porto; do coronel Goncalves 
Vaz, chefe do Estado Mator; dos ma- 
jores do C. EM, António Joaquim 
Abrunhosa e Fernando Galriça; dos 
coronéis Sousa Botelho e Garcia da 
Silva, presidente e vogal do Tribunal 
Militar, com o juiz auditor dr, An- 
tônio Lopes, e o promotor da Justiça, 
coronel Diogo da Silva; os coman- 
dantes das unidades da guarmição, 
coronel Neto Parra, da Artilharia da 
Serra do Pilar; coronel Virinto Rei- 
mas, do Regimento de Transmissões; 
tenente-coronel Rocha Pinto, do Cen. 
tro de Condução Auto n.º 1; tenente- 
=soronel médico dr. Vítor Gaspar, do 
Mospital Militar; tenente-coronel Má- 
trio Mendonça, do Centro de Operações 
Especiais; coronel Amândio Trancoso, 
da Artilharia Ligeira n.º 5; coronel 
“Tadeu Ferreira, do Distrito de Recru- 
tamento n.º 6; tenente-coronel Fran- 
cisco Vencestau, da Cusa de Eeclusão; 


Duas imagens da cerimónia militar em Cavalari 
ja unidade, 


€ im So O 
e, em 


Mouzinho de | 


buguerques 


ensagem do, - director da 
Arma de Cavalaria, a quem, em nome 
do Regimento, presto homenagem, 
exorto os meus oticials, sargentos e 
praças a que, com os olhos postos 
na bandeira nacional e nas tradições 
da unidade, com o estímulo das cer- 
tezas da acção que hoje desenvolve- 
mos no Ultramar, sejam o garante 
seguro de que a história do R. C. & 
e da Cavalaria portuguesa, continuará 
a escrever-se com brio, com dignidade, 
com audácia 6 tenacidade a bem de 
Portugal e do Exército». 

Seguidamente foi lida a mensagem 
do general Correia Barrento, director 
da Arma de Cavalaria, que expressava 
uma saudação aos oficiais, sargentos e 
praças das unidades da metrópole e 
também para os militares destacados 
nas províncias ultramarinas, 

Foram depois entregues as conde- 
corações atribuídas ao capitão Celso 
Faria; sargento-ajudante Rui Oliveira 
e 1.º sargento Adriano Araújo, é tam- 
bém os louvores conferidos pelo co- 
mandante da unidade a vários oficiais, 
sargentos e prácas. Os 1.º cabos Silva 
e Oliveira receberam aínda placas com 
a etigle do patrono da Arma de Cava- 
laria, Mousinho de Albuquerque, dis- 
tnguingo as suas qualidades militares. 


Exaltação dos feitos 


de Armifion e Macontene 


Na alocução da circunstância, pro- 
nunciuda em seguida pelo alferes 
Santo Silva, reviveram-se os feitos de 
armas mais destacados e exemplifi- 
cado o signiicado da comemoração. 

O Regimento de Cavalaria n.º 6, 
propôs esta data festiva destinada à 
exaltação do espírito de corpo e à 
comemoração dos seus feitos heróicos 
em campanha, o aniversário da acção 
de ARMINON, verificada em 1837, 
em que o seu 1.º Esquadrão, coman- 
dado superiormente pelo coronel Si- 
mão da Costa Pesson, se cobriu de 
glória, arrancando, por meto da mais 
brilhante carga, a vitória que o ini- 
migo se ufanava já de ter alcançado. 

Exaltamos o espírito de corpo e os 
feitos heróicos em campanha, a bra- 
vura é o fulgor com que Cavalaria 6 


6, vendo-se, em cima, o ambiente da tribuna de honra, 
baixo im “aspecto da formatura do regimento na «Parada 


“seguiu para evidenciar par- 
celas da história da unidade e dos 
regimentos de que é continuador. Foi 
o desfile motorizado, reunindo cerca 
de 80 viaturas, desde o pequeno «jeep» 
às grandes caminhetas de transporte 
geral, As auto-metrelhadoras de gran- 
de alcance e carros «Daimber> colo- 
caram imponência no conjunto, Mas 
no desfile motorizado, havia também 
a moto evocadora, imposta pelas lagen- 
das das batalhas em que o regt- 
mento de Cavalaria n.º” «6», «9» e 
«ll» participaram e se engrandeceram, 
prestigiando os méritos e as tradições 
do Exército português. 

Terminada a cerimónia militar, o 
general Martins Soares, acompanhado 
pelo coronel Ramos Freitas, comun- 
dante da unidade, percorreu o aquar- 
telamento para apreciar os melhora- 
mentos introduzidos nas diversas ins- 
talações e aínda as obras em curso, 
que valorizam o velho edificio da 
Rua de Serpa Pinto. 

A reforma dos pisos dos pavimen- 
tos e as modificações nas salas dos 
oficiais e de biblioteca, mereceram es- 
pecial atenção do comandante da Re- 
gião Militar do Porto, 

Ao princípio da tarde, na «mess» 
dos oficiais da unidade, houve um 
almoço de confraternização militar em 
que participaram todos os convidados. 

Duas breves saudações, uma do 
coronel Ramos Freitas e outra do 
general Martins Soares vincaram o 
ambiente amistoso do convívio. 


* 


No decorrer, da cerimónia militar, 
o coronel Gonçalves Vaz, chefe do 
Estado Maior da Região Militar do 
Porto, transmitiu uma citação publi- 
cada ontem na Ordem de Serviço, em 
que o general Martins Soares, como 
comandante da Grande Unidade do 
Norte, testemunha o seu apreço pelas 
actividades de comando, do corpo de 
oflcims e dos sargentos e pri 
Regimento de Cavalaria n, em 
especial pelo desenvolvimento de ins- 
trução e formação de soldados. que 
lhes está atribuída, 


tradas (Porto), sendo-nos respondido 
que para já nada havia sobre a pasun- 


sa-Entro-os-Rios. 

Mas eis que, aqui, começa o mis- 
tória, B que há cerca de uns vinte 
dias, e a partir de Ribeira de Abade, 
isto é, mais ou menos ondo acaba 
o calcetamento da estrada e começa 
o asfalto, foram depositudos ao largo 


desta freguesia. E então sugerimo: 
alguns nomes de pessoas, que, nc 
nosso entender, merecem figurar 
nessa 'escala, e então chegaram até 
mós, nessa altura mais que uma 
maneira de ve: sobre certos nomes 


de seis quilómetros do centro da fre- 


e preciosas perdas de tempo para 
quantos al têm que deslocar-se. 
Estranha-se pois que ainda não 
tenham sido criadas no Bairro Admi- 
nistrativo de Rio Tinto, à semelhança 
do que aconteceu em relação a ontros, 


cortar estrumes e colher tenhas. Mas 


procuráram imediatamente sofismar 


chamar os logrelouros comuns e nos 
quais era manifestamente impossível 
manter os muitos milhares de cabeças 
de gedo de toda a freguesia, roçar Os 
estrumes e colher as lenhas. 

Para se avaliar da quantidade de 
gado alimentado na serra basta dizer 
que uma só casy — a do Martins 


E quiseram ainda embargar a planta- 
cão de eucaliptos no logradouro ds 


e E Já pos vezes temos nestas colunas guesia e pontos há que distam pars estes direitos, ocupando quase todo o Doninhes e a abertura de uma estrada 
Si ava só e pensava, Pes futuro Venbilado” o" Broblsmã:? lopodfinice cima de dez quilómetroso que im- baldio e deixando pera esse fim uns para serventia do mesmo logradouro. 
o plano, beneficiar o troço Fos do Sou- plica um sem número de dificuldades | escassos hectares a que passaram a O er. administrador florestal pro- 


cura apoiar-se em certos autos de 
acordo e tirar daí a conclusão que o 
que está mal é por força desses autos. 
Ora, 2, verdade é que os famosos au- 
tos de acordo foram obtidos por meio 
da exploração da ignorância, da 
boa-fé do povo e da sua Junta 
de Isso 


E : : reg s invalida 
a colocar. uma: repartição: ds'Finanças, "6 uma Ereira — apascentava no baldio um E pres de rua 
a ande Rita do qlaterão, fatima E agora, O que é que os jovi tesouraria, o que não só permitira | rebanho de mi cabeças. Por esta ra.  imemedidrcimente por erro, dolo (é 


cem a cem metros, A que se destinam 
eles? Será quo os nesmos cairam da 
céu? Ou são só para inglês ver. 
para fazer acreditar à gente da e: 
tranja que nos visita nesta quadra, 
que a estrada está péssima, sim, 
mas... vai ser em breve reparada? 
Por outro lado, a poluição dos tes 
renos marginais da estrada, para nã 
dizer emporcalhamento, em espeo 
a da margem do Douro, prossegue 
de forma aflitiva. Lançam-se naquele 
margem pilhas de pneus velhos, ca- 
minhetas de caliça e outros restos de 
prédios demolidos, latas velhas, lixo, 
Jardos de bacalhau pôdre — todo um 
mundo nauseabundo, quando não fé. 
tido, que não só contribui para « 
envenenamento do rio como torne 
indesejável uma das mais belas es- 
tradas do Norte — que só porventure 
temi émula na da Veiga do Lima. Ha 
guarda-rios, há cantoneiros, que po- 


MEDAS 


AQUI 
TAMBÉM É GONDOMAR 


O que deve ser teito na freguesia 
das Medas, quase nos contins do 
concelho de Gondomer? 

São de facto muitos e variados vs 
problemas que lhe tolhem os mo- 
vimentos e que devem ser oportuna- 
mente estudados nas sessões da Cã- 
mara, quando não arriscam-se alguns 
dos lugarejos da freguesia a viver 
eternamente no mejor isolamento. 
Sim, 6 necessário que as autoridades 
da terra saiam de entre-muros e se 
avistem com perlocidade com os res- 
ponsáveis para que estes procurem 
tirar do letargo onde vivem muitas 
centenas de pessoas, das quais citar 
“mos crianças, que arriscam a vid 

pr 


exem da reter trada.. 

Vivendo da rentabilidade da 
mueléorrica, que assegura o pão a 
mitita gente das localidades, parece 
que a sua localização nestas paragens 
poucos benefícios mais trouxe. Há um 
posto de venda de gasolina, um café, 
um restaurante, mas, muito mais é 
imperioso fazer-se, dispondo pelas 
ruas melhoria de luz, números e no- 
mes naquelas e dentre um conjunto 
de melhoramentos ate iremos focar, 
tornar mais cómodos e atraentes os 
acessos às povoações. 

É presidente da Junta de Fregue- 
sia o sr. prof. Manuel Dias Ferreira 
e a ele recorre o cronista para que 
ponha eo servico da sua terra toda 
a sua inteligência, espírito de sacrift- 
cio, boa-vontade e humanismo tam- 
bém, para que além da Termoeléc- 


nepo; 


er 


nenses pretendem? É simplesmente 
lembrar à Comissão Municipal de 
Toponímia para descurar este 
magno assunto. 

A propósito: lembzam-nos que 
seria talvez aconselhável e até inte 
ressante a ambicionada  colocaçãe 
das variadas placas com a nomen- 
clatura das artérias desta terra até 
ao dia 5 de Setembro psóximo, data 
em que fará a sua visita pastoral a 
esta freguesia o sr, bispo do Porto 

Visitarão também esta terra os 
srs. pesidente da Câmara de Gon 
domar e possivelmente o sr. gover- 
nador oivil do distrito, os quais assi 
tirão à inauguração soleno e festiva. 
do Salão Paroquial de Jovim. 


HOMENAGEM 
A UMA ANTIGA 
PROFESSORA DE JOVIM 


É já no dia 25 do corrente, que 
terá lugar, em Jovim, uma justa ho-| 
menagem de carinho e gratidão, à 
antiga e dedicada professora sr. D. 
Alzira Augusta Dias, 

A sessão solene será efectuada no 
velho edifício onde aquela professora 
leccionou mais de vinte anos, sendo 
alí entregue uma prenda-recordação, 
oferta dos seus alunos. 

Esta homenagem está a despertar 
o mais vivo interesse no meio jovi- 
nense, a qual terminará com um al- 
moço de coniraternização e convivio 
num dos mais típicos restaurantes 
junto à estrada marginal do Douro. 
—M.c. 


FOZ DO SOUSA 


O QUE SE PENSA 
Pa! DEVE 


corre 
mapa geográf 
freguesia sal t 

do seu território: Foz do Sousa, Se o 
mapa não nos engana, conta ela mui- 
tos lugares. 

Segundo a voz do presidente da 
Junta de Freguesia, a tudo aspira, mas 
pouco ou nada se consegue, Idealiza- 
-se, pensa-se, aponta-se na agenda, 
mas a verdade é esta: subordinados 
aos réditos camarários e às disposte 
ções da mesma, os melhoramentos — 
mesmo os mais importantes, têm de 
seguir os trâmites burocráticos, « 
«como Roma e Pavia...» assim acon- 
tece com as ambições — justas — do 
povo da Foz do Sousa. Não se invente, 
todavia, que isto será má vontade do 
município, não, Mas apenas o comum 
de todos os organismos com a mesma 
função: falta de verbas naturalmente. 


trica, novas e sucessivas indústrias 
aqui se instalom, já que são legiti- 
mos Os enseios dum povo, obediente 
e bom, ávido duma aurora de lu: 

que parece distante da sua freguesia. 


MELHOR Som 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


Ramos que fez a evocação da figura 
e do exemplo de Mousinho, patrono. 
da arma de Cavalaria, 

Foi feita depois a imposição de 
condecorações de Mérito Militar, Or- 
dem Militar de Avis e Comporta- 
mento Exemplar, e a entrega de diplo- 
mas de louvor a diversos oficiais, sar- 
gentos e praças do regimento. 

Em formatura, desfilaram seguida- 
mente, perante à tribuna duas com- 
panhias apeadas — que partirão breve- 
mente para o Ultramar — e um grupo 
de Polícia Militar, a dois esquadrões 
devidamente motorizado. Estes esqua- 
drões fizeram evoluções na parada, 
num número de magnífico efeito. O 3, 


Pois pensa-se reformar (1...) todos 
os caminhos da freguesia, construtr 
um posto de transformação (em Fer- 
reirinha) e reforçar outras redes de 
distribuição de energia; Estuda-so a 
ligação entre Ferreirinha e Sousa — 
O MAIS IMPORTANTE MELHORA- 
MENTO DA TERRA -— ligando Gon- 
domar, Valongo e outros centros 
importantes, A propósito disso, lem- 
bramos o intróito da nossa crónica 
anterior, quando dissemos que: expan-| 
dir os horizontes duma terra é fazê-la 
progredir. Pois que progresso pode 
haver numa tenra, num povo, nas col- 
sas de ambos, se para ir à sua Igreja, 
à Junta de Freguesia, ao posto mé- 
dico, o segundo é obrigado a fazer 
circuitos? E se se trata duma crianca 
doente, em perigo de vida, dum mori- 
Dundo, dum acontecimento grave? 


Arriscando-se à contratempos, o mora- 
dor local tem de percorrer mais três 
quilómetros, quantas vezes a pé, pois 
o transporte nem sempre o há e às 
vezes, com horas marcadas; Sabe-se 
que o projecto da referida estrada foi 
entregue ao engenheiro e dele irá para 
a Câmara, Pressupõe-se que no rabi- 
nete técnico não será demorado com 
minudências burocráticas, todavia... 

Outro problema grave 6 o acesso 
de Jancido à Compostela. Como aquele 
não tem cemitério, serve-se do deste 
lugar, Quando um simples percurso 
de 500 metros bastava, são precisos 
mais 1.500. Também se estuda  liga- 


uma maior descentralização daqueles 
serviços, comb também eviteria per- 
das de tempo a quantos têm de re- 
correr àqueles serviços. 

Se parar é morrer, em ligeira va- 
riante diremos que à demora é pre- 
juízo, 

Na época tecnológica em que vive- 
mos, a celeridade está na base do pro- 
gresso; o homem agite-se, debate-se 
com inúmeros problemas que procura 
resolver sempre o mais depressa pos- 
sível. Daí que todos os riotintenses 
aguardam com grande ansiedade a 
criação daquela repartição de forma e 
permitir um melhor encejxe, desta 
terra, na mecânica do desenvolvimen- 
to. —C. s, 


orpo activo 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Lordelo (Paredes) 


LORDELO (Douro), — No porado do 
quartel dos Bombeiros Voluntários desio 
freguesio teve lugar uma concorrida ce 
Fimónio no decurso do qual foram em 
tregues as insigrios aos, bombeiros de 
3.9 classe e cos aspirantes. 

Procedeu & sua colocação o comam 
dante do corpo oclivo, sr. Antóriio Com 
lho, após o que falou, pelo Direcção, o 
professor João Henrique Cardoso de Vos 
concetos, que significou a iniciotivo é 
dedicação de cinco meninas na angari 
ção de fundos poro a Associação Huma- 
nitária, 

Houve, depois, o hasteamento dos 
bandeiras nacional e do corporação, se- 
guindo-se o desfile do afeclivos dos bom- 
beiros e da fanfarra privativo. 


Melhoramentos 
no Algarve 


LOULÉ — Atrovés do Plano de Obras 
do Comissão Regionol de Turismo do Al- 
gorve, vão dentro de dias a concurso 
duos importantes obras que muito irão 
beneficiar o turismo neste distrito, e, par- 
iculormente a promoção sócio-económico 
dos locais, onde os empreendimentos se 
localizarão. 

Assim temos o construção do col 
geral por meio de túnel dos esgotos dos 
zonas de Alvor, Proio da Rocha, Port 
mão — zona de Bemposta, cuja empreen- 
dimento orçorá os 24 mil contos, a o re- 
forço do. ebastecimento do água o Monte 
Gordo — Vila Real de Santo António 
o qual custorá mois de mi! contos, 


Vai ser eleita a Rainha 


zão, era impossível evitar que o gado 
deixasse de entrar nos terrenos usur- 
mpados pelos Servicos Floresteis, o que 
teve como consequência a splicação 
de algumas multas pesadíssimas, como 
aconteceu com o referido Martins da 
Ereira, que teve que pagar cerca de 
1.000$00 de multa, o que forcou o povo 
a desfepzer-so rapidamente de todos os 
rebanhos, por lhes ser impossível ali- 
mentá-os. à j 

A política de ocupação dos baldios 
lembra vivamente a ocupação nos 
Estados Unidos da América dos terre- 
nos das populações índias, que foram 
sendo confinadas em espaços cada vez 
mais reduzidos onde lhes era impos- 
sível sobreviver até serem extermi 
nadas por completo. 

Afirma mais o sr. administrador 
florestal que a Junta pretende os 


PAM AUT pasiods 


Jm acidente na estrada 
impediu que os bombeiros 
acudissem ao fogo 


TRÊS FERIDOS 


FIGUEIRA DA FOZ, 19 — 
Quando seguia para o com- 
bate a um incêndio ocorrido 
no lugar de Barra, Alqueidao, 
Figueira da Foz, um «jeep» 
dos Bombeiros Voluntários des- 
ta cidade, conduzido pelo quar- 
teleiro daquela corporação, 
José Luís dos Santos Milheiro, 
de 28 anos, casado, e em que 
seguiam também os bombeiros 
Augusto Leitão Duarte, de 25 
anos, solteiro; e Helder de Sou- 
sa, de 28 anos, casado, despis- 
tou-se, capotando ao chegar ao 
lugar dos Armazéns de Lavos. 
A viatura ficou praticamente 
destruída, 

O bombeiros Helder de Sou- 
sa, com fractura da coluna 
vertebral, foi conduzido para. 
o Centro de Neurocirurgia de 
Coimbra em estado bastante 
grave, sofrendo os seus dois 
companheiros escoriações sem 
gravidade de maior. 


Telefones automá- 
ticos no concelho 
de Montalegre 


MONTALEGRE — O concelho de Mon- 
tolegro acabo de ser beneficaido com um 
melhoramento de certo vulto — o da au. 
tomatização dos telefones, o que permi 
estabelecer ligações directos com as 
idades do Porto, Braga e Viana do Cas- 
telo, para além dos vilos de S. João da 
Madeira, Famalicão e Réguo. É grande 


daverem feito os gordos que quise- 
ram, nem sequer se deram ao cuidado. 
de ós respeitar, Remetemos pára as 
duas exposições enviadas pelo povo 
ao Governo, nas quais são relatados 
vários factos que provam esse desres- 
peito, entre bs quais a ocupação de 
enormes áreas de baldio não mencio- 
nado nos tais autos de acordo. 

E repare-se que isto não é apene; 
a opinião da Junte. É a opinião uná- 
nime do povo bem expressa por 765 
assinaturas que subscrevem a 1.4 ex- 
posição feitas por uma população que 
pouco ultrapasst os mil habitantes 
(cerca de metede das assinaturas são 
a rogo). 

O sr. administrador nega que os 
S. F. tenha mudado abusivamente os 
seus marcos, e que sugere ingênua- 
mente que provavelmente foram os 
moradores que mudaram as suas ter- 
ras e cases. 

Ora, senhor director, gostaríamos 
nós de saber como é que se mudariam 
tais coisas: As costas do burro ou de 
camião? Não há dúvida que aqui o 
sr. administrador se colocou entre a 
espada e & parede é por mais boa- 
=vontade que tenha em defender o 

seu superior, temos que reconhecer 
que a sua defesa falhou desastrada- 
mente. 

Reconhece mais adiante o sr admi- 
nistrador que se levantou uma onda 
de má vontade contra os 8. F. Pois 
é inteiramente verdade. A má vontade 
existo justamente desde a vinda dos 
S. F. O povo, agora ganhou 
confiança em si mesmo, ne sua razão, 
ma sua unidade e ma sua peça. Nada 
o deterá até que seja feita justiça, 
Como esta Junta espera. 

E porque se crivu esta má vontade? 
Criou-se porque os S. F, sempre pro- 
meterem 20 povo respeitar o seu di- 
reito de roçar matos, e não o respei 
taram; de colher lenhas, e não o res-| 
peitaram; de apascentar gados, e não 
O respeitaram; de não ocuparem os 
prédios particulares, e não o respei- 

am. 


nhas mas manteve a obrigatoricdad 
ge irao beija-mão dos senhores guar- 

Afirme, o sr. administrador que a 
Junta tem as suas matas ao desbé 
rato. Ora os matos da Junta são mui- 
to menores (menos de 1/3) do que as 
dos S. F, Não obstante isso, a Junta 
fez todas as obras que constem das 
exposições feitas ao Governo, num 
valor de cerca de 3.000 contos, e con- 
tinua o seu programa de obras. E a 
Junta não dispõe de outros rendimen- 
tos senão os que resultam das suas 
matas. Costarígmos nós de saber qual 
foi o rendimento das matas dos S. F. 
existentes na área desta freguesia 
que, em contraste com as da Junta, 
estarão bem administradas. Pelo me- 
mos até este, data, e apenas da muita 
madeira já vendida pelos S, F., esta 
Junta não recebeu nem um tostão, 
não obstante ter direito a uma parte, 
embora ínfima, dos resultados das ma- 
tas. Não podemos, portanto, tirar 
outra conclusão senão este; em 20 
anos a Junta de Freguesia tirou das 
suas matas cerca de 3.000 contos de 
rendimento, os S. F. de matas 3 vezes 
maiores ainda não tirou quaisquer re- 
sultados. É esta, pois, a sug boa 
administração. 

Finalmente, o senhor administra- 
dor mostrou pesar pelo dinheiro que 
esta Junta teve que dispender com 
advogados para se defender dos S. F. 
Não tivesse o sr. administrador pro- 
curado embarger as obras a que a 
Junta legitimamente procedia para 
benefício do povo e tivesse respeitado 
os direitos do povo, e já não teria a 
Junta que gastar esse dinheiro, Espe- 
ramos, pois, que o pesar que mostra 
seja sincero'e se abstenha pera futuro 
de inteferir com o povo e esta Junta, 
para que não tenhamos nós que la- 
mentar que ele TOS faça gastar rrais 
dinheiro. 


| 


DA RELIGIO 


JULHO, 21 Quarta-feira— 
Da féria — Missa da féria ou: 
S. Lourenço de Brindisi, Presbi- 
tero, Doutor, Missa (branca) do 
Santo, a 


esquadrão da Polícia Militar fez, a o regozijo dos assinantes da região, que 
coronel Pessoa Vaz, do Grupo de actuou no passado colhendo deles a Err à E cão Esposade-Compostela, As conse- a carv: N A Paramentos de cor verde, 
soronel Pessoa Vas, do Grupo de aeiou no passado colhendo dels a do o «Dia da Seus, uma demonstração de alspor: | Co mapeado comporta às ce | de Beleza do Algarve | jo mestom tombém. recontecãos cor 


major Diogo Clemente, da Manuten- 
cão Militar; coronel Rebelo da Silva, 
da Repartição Obras e Fortiticações; 


honrosas missões de combate é prepa- 
ração das tropas do presente. 


Arma de Cavalaria» no 
Regimento de Lanceiros 2 


são de motins, 
Na piscina do quartel, efectuou-se 
um festival de natação, apresentado 


físicos iguais, 
A estrada S, Pedro da Cova-Sousa, 
pela margem do rio Ferreira, além de 


LOULE — Nos próximos dias 8 e 2 


CT T—C 


Prestamos homenagem a todos OT crhontrd CEM TAnI 8a ano ta : : EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
) E Agosto, o Algarve iró escolher a q 

coronéis António Queirós, Roma Tor. aqueles que embora de modo anó- israda no programa das comemorações | Brando Vol Con pucdeeal | qa venho de Bolo a Importante dádiva SANTISSIMO SACRAMENTO— 

res e Martins da Costa; coronel San-  nímo se notabilizaram na defesa do No quartel do Regimento de Lan-  reslizou-se uma «poule» hípica entre | A Por do 8 a Thor dt "a e Aiii pn Nas igrejas do Carmo das 11 às 

tos Júnior, da P.S.P.; representante solo pátrio, continuando os feitos de ceiros 2 decorreram, ontem, cerimó- otieiaís do 4.º esquadrão do regimento | Lado ceder dele Com menta uretn. | Quarteiro 


do Departamento Marítimo; da 
G.N.R.; da Esquadra Aérea n.º 12 e 
da Guarda Fiscal e os oficiais alt em 
serviço, mujores Sousa Sanches, Faria 
Fernandes e Montalvão Fernandes, 
capitão Abreu Frazão, e outros ele- 
mentos, 

Ao fazer uma exortação aos ofi- 
ciais, sargentos e praças de Cavalaria 


n.º 6, anotando o significado da come- 


Mousinho de Albuquerque, que dando 
provas excelsas de qualidades de che- 
tia, vontade de vencer, fé, coragem e 
abenegação, conseguiu conduzir os! 
seus valorosos soldados, levando de 
vencida, por várias vezes, um peri- 
goso inimigo, 

Que melhor patrono poderíamos nós, 
cavaleiros, escolher e que data mais 
significativa ? 


nias comemorativas do «Dia da Arma 
de Cavalarias e a que presidiu o ge- 
neral Moura dos Santos, governador 
militar de Lisboa. 

A anteceder o desfile dus forças 
em parada perante a tribuna de honra 
foram proferidas as alocuções alusi- 
vas ao dia, a primeira pelo coman- 
dante do regimento, coronel Carlos 
Emiliano Fernandes, segulda pela Jei- 


de cavalaria da G.N.R., do regimento 
de Cavalaria 7 e do regimento de 
Lancetros 2, 

Assistiram também às cerimónias, 
o chefe dos Serviços de Preboste, o 
comandante do regimento de Cavala-! 
ria da G.N.R., o comandante do Depó- 
sito Geral de Adidos e os antigos 
comandantes do regimento, 

Como convidado de honra, assistiu 


precisa dela. Com certa urgên- 
ela, afinal, — 5, 


RIO TINTO 


A ORIAÇAO DA REPARTIÇÃO | 
DE FINANÇAS 
MEDIDA QUE SE IMPÕE 


Em reunião de Conselho de Mínis- 


A iniciativa conta com o alto patro- 
cínio do Comissão Regional de Turismo 
do Algorve, Câmara Municipal de Loué 
e do jornal «A Copitats. 

A eleição da mais belo do Algarve 
está despertando o hair interesso e ex- 
pectotiva, mormente nas jovens com ida- 
do compreendida entre os 15 e os 26 


a uma fundação 
eborense 


EVORA — Mais umo generosa e im- 
portante dádiva acoba de ser feito à 
cidado pelo conde do Vilaiva, que ofe- 
recou à Fundação Eugénio de Almeido, 
um prédio de rendimento, acabado de 


15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Nde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia. 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 


i j Das 19 horas de hoje 19 de 
moração, o comandante da unidade. A sua acção militar culminou em tura da saudação do general director também às cerimónias o general Raul tros de 14 de Outubro de 1969, sob & anos. prima Er spo Des amanhã, nas Religiosas Doro- 
coronel Ramos Freitas, dirigiu sau Macontene, a 21 de Julho de 1897, da arma, e, por último, pelo capitio | Martinho. presidência do prof, Marcelo Caetano, Os prémios são vetiosos, ! 16000 contos. teias. 
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dr. Miranda de Andrade teve a umabilidade de me enviar do Porto, 

onde veside, um volume intitulado «Campo-Santos. Trata-se de 
uma série de artigos críticos da autoria de Luis de Magalhães sobre 
algumas das mais notáveis figuras literárias e políticas portuguesas 
dos séculos XIX e XX. A coordenação desses artigos foi feita por ele, 
dr. Miranda de Andrade, e o volume é, enriquecido ainda com dois 
prefácios: um, assinado pela sr.º D. Joana Inês de Lemos Coelho de 
Magalhães, filha do autor dos artigos; outro, pelo coordenador. 
Devo dizer que li o volume com o mais vivo interesse, não só pelo. 
mome do autor, mas também pelo conteúdo da obra. 

Há coincidências extraordinárias! Pouco antes do volume me 
chegar às mãos, acabara eu de folhear um velho álbum de retratos do 
curso jurídico a que pertenceu um tio meu, paterno, Adolfo Guimarães, 
e em cujo álbum se me deparou, entre muitos outros, o retrato de Lis 
de Magalhães que havia sido condiscipulo daquele meu tio. Foi, através 
deste meu tio, que eu conheci, posso dizer desde a minha infância, o 
autor dos artigos agora publicados em volume, homem ilustre que eu 
tanto viria a admirar, quer pelo fulgor do seu espírito, quer pela bondade 
do seu coração, Falei-lhe várias vezes; recebi alguns dos seus livros e 
estive na casa e quinta do Mosteiro, em Moreira da Maia, onde ele vivia, — Quem possui hoje uma casa e uma quinta destas não pode 

] habitualmente, desde novo, casa e quinta que mereceram a honra do deixar de ter, por vezes, sérias preocupações. O que vale é a carta do 
serem descritas pela prosa magnífica de Eça de Queirós, amigo afectuoso' . Fradique, que me compensa de tudo ! > 
do proprietário. Contava Alberto do Oliveira que, certa tarde, tendo ido y Simplesmente aquela casa não se tornara célebre apenas pela carta 
à casa e quinta do Mosteiro, encontrara lá o romanoista dos «Maias» e de Fradigua Mendes: tornara-se célebre porque mela vivia Luis do 
do <A Cidade o as Serras», do foice em punho, aprendendo a ceifar com Magalhães e porque, durante anos e anos, por ela passaram, como seus 


deivar de Me ser, profundamente, doloroso, mas ainda bem que esse 
encargo lhe coube a ele — porque, dificilmente, se encontraria quem 
delo pudesse desempenhar-se melhor. Elogiar por elogiar não basta: |. 
é preciso saber elogiar. Luís de Magalhães possuia, entre outros, esto 
merecimmento. i 

Na última visita que Eça 'de Queirós fez à casa do Mosteiro 
Luis de Magalhães leu-lhe, a seu pedido, alguns versos inéditos, entro 
eles um poemeto, «A Galé Negra», elegia consagrada à memória de 
alguns amigos comuns quo os haviam. deixado, partindo na alegórica 


VULTOS ILUSTRES 


os trabalhadores da quinta. O gesto era gracioso, mas ineficaz. Vê-se 
que o escritor superava em muito o lavrador — e ainda bem porque, se 
os seus golpes de foice estavam condenados a falhar, as suas descrições, 
entre elas as da casa e da quinta de Luís de Magalhães, usufruiriam o 
privilégio de triunfar. Antes mesmo de visitar aquela casa e aquela 
quinta célebres já eu, com efeito, as conhecia desoritas por Eça de 
Queirós sob o pseudónimo de Fradique Mendes. Quando estive em Moreira 
da Maia — já uma vez o recortei num destes folhetins — sentámo-nos 
Luis de Magalhães e eu, no seu escritório, a conversar. Falamos, como 
era natural, da carta em que Fradique Mendes descreve para França, 
a Madame de Jouarre, os afáveis encantos da casa e da quinta do 
Mosteiro. Pois bem. A certa altura, Luís de Magalhães não hesitou em 
dizer-me a propósito : 


hóspedes, algumas das figuras mais ilustres de Portugal, muitas da quais 
são evocadas e analisadas na série de artigos agora reunidos em volume 
sob o título «Campo - Santo». Mais do que um livro, ainda que excelente, 
cera ii seia ao CR a O ptionas de nau da Morte para o eterna viagem. Eça ficou bastante impres: 

18, encontramos, sucessivamente, Eduar: , Alexandre da e ju-lhe que voltasse a ler algumas estrofes. Uma del assim à 
Conceição, Camilo, Antero de Quental, Oliveira Martins, Carlos Lobo, Ee g q fe tada oro 

de Avila, Eça de Queirós, Mousinho de Albuquerque, Alberto Sampaio, K Mais de uma vez te vi sair, Galé sombria, 
Alexandre Herculano, José Novais, Ramalho Ortigão, Antônio Feijó, José Deste porto da vida, em busca doutros céu: 
Sampaio Bruno, João Novais, Basílio Teles, Conde de Arnoso, António Mais de uma vez, a algum amigo que partia, 
Cândido, Conde de Sabugosa, Guerra Junqueiro, Marquês de Soveral, Vim dizer, a teu bordo, o derradeiro adeus... 
Vasconcelos Porto, Gama Barros, Conde de Paçô - Vieira, Visconde do 
Banho, João Franco, Aires de Ornelas, Bento Carqueja, outêntica estirpe 
do Júpiter que Luís de Magalhães conheceu e com a qual teve a fortuna 
de conviver. No artigo dedicado a António Feijó escreveu o seu autor : 
«Parece que o destino me quis impor u doloroso encargo de ser o pane- 
Sirista fúnebro dos que mais amei, o guarda fiel das suas sepulturas 
sobre cujas pedras se gravam, em letras de oiro, os nomes de algumas 
das mais ilustres e nobres individualidades do nosso tempo.» Concordo 
que o encargo atribuido pelo destino a Luís do Magalhães não podia 


| A todos, de que nos fala Luís de Magalhães na série de artigos 
reunidos no volume agora publicado, já a Galé negra da morte os levou. 
Igualmente levou Luís de Magalhães. Cada artigo deste livro enflora 
uma cruz num Campo- Santo de sombras e de glória. Que me seja 
permitido trazer, neste momento, a esso Campo- Santo o meu pobre 
ramo de - violetas 1 a 


' Luis de Oliveira Guimarães 


au 


“A valorosa equipa do SPORTING CLUBE DE BRAGA que, com indiscutível mérito, se qualificou para disputar, 
amanhã, à noite, no Restelo, a final da Taça Ribeiro dos Reis, defrontando o Benfica 


NATAÇÃO 


Torneio do NADADOR COMPLETO 


FRANCISCA PES SANHA (Porto 


nos 100m livres a caminho de grande «marca» 


Com as provas disputadas ontem, 
terminou o Tomeio do Nadador 
Completo, no qual o F. C. do Porto, 
esteve em evidência. 

Francisca Pessanha do clube das 
Antas, foi a vencedora do Torneto, 
mas o seu grande feito foi sem dúvida 
o tempo obtido nus 100 metros livres, 
em que obteve 1, 9,3 constituindo uma 
marca apreciável, 

Dada a forma como a nadadora está 
a progredir, tudo leva crer que atinja, 
em breve, uma «marca» de sensação 
no meio natetório. 

Helena Fernandes, também do F, €. 
“do Porto, melhorou o recorde nacional 
"dos 100 metros Mariposa, Juvenil, que 
— dá lhe pertencia, aliás, 


“Jinos 
(F. C. do Porto), 
Vitor Oliveira (Fluvial, 1, 33. 

100 Metros Costas, Juvenis, Meg- 
culinos: José Neves (Porto), 1 m. 
163 Horácio Oliveira (Fluvial), 
1 18,8. 

100 Metros Costas, Seniores, Mascu- 
imo; 2.º Eduardo Torres Pinto, do 
(Porto), 1 m. 20,4 s.; 2º, Armando 
Ferreira do Silva (idem), 1, 23,2. 

100 Metros Costas, Seniores, Mas- 
culinos: 1.º, Manuel Normando (Flu- 
vial), 1 m. 14,8 José Cabral 
(CD.UP.), 1, 19,7. O vencedor bateu 
o recorde na categoria e epsoluto, há 
18 anos em poder de Franco do Vale. 

100 Metros Livres, Infantis, Femi- 

Paula Cunha (Fluvial), em 
1m. 338 5. Isabel Ferreira da 
Silva (Ponto), à, 25,4. 

100 Metros Livres, Juvenis, Wemi- 

ninos: 1.º, Francisca Pessanha (Porto) 
im 95 5; 24, Helent, Fernandes 
(idem), 1, 14,4, A vencedora estabele- 
ceu novo recorde na categoria e nbso-| 
Juto). 
100 Metros Livres, Seniores, Femi- 
ninos: 14, Célia Machado (Porto), 1 
m. 14,1 Florinda Cardia (Flu- 
via), 1, 24,9. A vencedora estabeleceu 
novo recordo ma categoria). 

100 Metros Livres, Seniores, Femi- 


ninos: 1,2, Helena Teixeira, (Porto), 
2m. 21,3 8.; 2.º, Antónia Grenha (Flu- 
wial), 1, 28. 


100 Metros Bruços, Infantis, Mas- 
eulinos: 1.9, 
2m. 914 s.; 2.º, Luís Fonseca (idem), 
1, 41,1, 

100 Metros Bruços, Juvenis, Mas- 


eulinos: 1.º, Jorge Mendo (Porto), 
Tm. 271 s.; 2.º, José Monteiro (Flu- 
via), 1, 284 


100 Metros Bruços, Juniores, Mas- 
culinos: 1.º, João dos Santos (Flu- 
via), 1 m. 276 6,; 2.º, Blói Duarto 
(Leixões), à, 32,1. 

100 Metros Bruços, Seniores, Mas- 
culinos: 1.º, António Vasconcelos, do 
Fluvial, 1 m, 22,6 8:; 2.º, José Cabral 
(CDUP,) 1, 289, 

100 Metros Meriposa, Infantis, Te- 
mininos: 1.4, Isnbel Ferreira da Silva 
(Porto), 1 m. 42,9 8.; 2: 
Silva (Leixões), 1, 46,7. 

100 Metros Mariposa, Juvenis, Fe- 
mininos: 1.º, Helena Fernandes (Por- 
to), 1 m, 201 8,; 2.4 Francisca Pessa- 
nha (idem), 1, 29,3. À vencedora me- 
Morou o recorde nacinal, que já le 
pertencia no tempo, egora com menos 
7/10. 

100 Metros Mariposa, Juniores, Fe- 
mininos: 1º, Florinda Cardia (Plu- 
vial), 1 m. 256 5; 2º, Célia Ma- 
chado (Porto), 1, 

100 metros” Mariposa Seniores-Fes 
tininos; 1,2, Antónia Grenha (F), I'm 
40,8 Adelaide Gomes (FCP), 
1,532. 


Armando Grilo (Porto), > 


Luzia da, 


200 metros Estilos Juvenis-Masculi- 
nos; 1.º, José Guedes Neves (FCP), 
2m. SL4 s,; 2.9, Horácio Oliveira (E), 
4,516. 

200 metros Estilos Juniores-Mas- 
culinos: 1.º, Antônio Bezerra (FCP), 
2 m 556 5. Eduardo Torres 
Pinto (FOP), 2,56. 

290 metros Estilos Seniores-Mas- 
culinos : 1.º José Cabral (CDUP), 
2m 41 2º, Antônio Vascon- 
celos (E), 3,039. 


PONTUAÇÃO FINAL 


NOTÍCIA-SURPRESA 
PARA PENAFIEL 


Os jornais noticiaram, na, secção 
desportiva, que Penafiel obteve num 
honroso 6.º lugar, uma artística placa 
de prata, no X Concurso Internacional 
de Pesca Desportiva, concurso este em 
que estaya integrada a realização da 
X Taça Cidades Europeias. 

Conhecido como verdade que além 
do futebol e de uma organização anual 
de tiro no voo, — de que é organiza- 
dor neste último caso, e orientador o 
amigo do clube local, Joaquim Ribeiro, 
tunclonário bancário, pessoa a quem 
o clube desta cidade muito deve devido. 
ao seu grande interesse e esforço, Já 
que esta organização é em benefício 
do Futebol Clube de Pennflel, — o 
desportivismo local apenas por aqui 
se queda nestas duas modalidades. E. 
vive dificilmente, 

“Aquela notícia da obtenção de uma 
taça no concurso internacional de 
pesca desportiva, foi uma surpresa 
total naquela cidade, alheia a muitas 
demonstrações, o que não deveria 
suceder, 

Tentâmos investigar o caso e, dada 
a presença, nesta cidade, de um res- 
ponsável pelo êxito de carácter inter- 
nacional, soubemos que na vila do 
Marco de Canaveses, existe o Clubo 
de Amadores de Pesca que está atento 
a todas as organizações. 

Pretenderam os seus associados 
concorrer à X Taça Cidades Europeias 
é foram informados de que o poderiam 
fazer em nome de uma cidade vizinha. 
“Assim sucedeu, e Penafiel obteve mais 
um troféu que, segundo informes co- 
lhidos também através de um sócio 
fundador e director do clube do Marco 
será em breve entregue ao presidente 
da Câmara Municipal de - Penafiel, 
numa festa a realizar para tal fim. 

Entretanto, estamos em crer que 
a par dos agradecimentos da cidade 
de Penafiel, o troféu deverá ser con- 
servado pelo clube do Marco de Cana- 
veses já que foi esta terra que o 
obteve mul justamente, aliás, e por 
conseguinte só aos marcoenses diz res- 
peito, € 

Pode haver quem pense de forma 
contrária, o que nada admiraria, mas. 
muitas pessoas a quem falmos no 
assunto pensam de igual forma; por- 
tanto, «a César o que 6 de César», com 
os agradecimentos sinceros da cidade 
cujo nome foi referido e ficou sendo 
do conhecimento de 320 concorrentes, 
pertencentes a 14 cidades nacionais e 
4 estrangeiras. — A. G. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Adiada para o dia 81 
a assembleia 
da A. D. de S. Pedro da Cova 


Marcada, em princípio, para o dia 
24, foi alterada para 31 do corrente, 
a Assembleia Geral da A. D. de S. 
Pelro da Cova, na qual serão reve- 
lados aos associados os problemas 
mais importantes da colectividade e o 
nome do técnico da equipa principal. 
Entretanto, para dirigir a equipa dos. 
juniores que, no próximo dia 25 ini- 
ciará a sua preparação, foi escolhido 
o antigo atleta do clube José Barbo- 
sa, que substitui, assim, o seu antigo 
colega José do Couto. 


Com o desfecho da segunda partida 
(efectuada ontem à noite) a contar 
para o Campeonato Regional na mo- 
dalidade de Livre em 2a categoria, 
entre Manuel Miranda e José Estrela 
ambos do F. C. do Porto, deu virtual- 
mente o título ao primeiro, que voltou 
a exibir-se bem, e a mostrar as suas 
possibilidades, 

A partida foi um pouco mais lon- 
ga em relação ao primeiro jogo, mas 
isso não traduz nada de especial, pois 
o ventedor esteve sempre sem proble- 
mas de maior. Q vencido, não está 
neste momento (quanto a nós) no 
melhor da sua forma. Podia e devia 
ter feito maior número de pontos, nas 
oportunidades que teve quando a 
actuar. Simplesmente, José Estrela, 
não tevo a calma suficiente para à 
sequência das jogadas, 

O mais que pode obter foi uma sério 
de 17 pontos, mas no conjunto foi 
francamente pouco para o que sabe. 

Manuel Miranda, está bem no mo- 
mento e estamos convencidos que a 
sua entraila na 1.º categoria não lhe 
fugirá se teimar com mais afinco, A 
próxima época o dirá. Ontem a maior 
sério foi de 90 pontos, pouco diga-se, 
para a sua boa forma e com um pouco 
mais de acerto teria ido mais longo. 

O jogo de logo à noito (último da 
prova) deve ter o mesmo desfecho das, 
duas já realizadas. Veremos se os dois 
contendores já com posições definidas 
actuarão para um melhor desfecho. 

Arbitraram a partida, alternada- 
mente o dr. Soter Ramos e Francisco 
Carvalho, estando no mapa, Armando 
de Carvalho, que cumpriram muito 
bem. 


Resultados : 
Manuel Miranda 400-17-90-29,52 
José Estrela . 86-17-19- 5,05 


UMA ORIGINAL CAIXA 
EM MATERIAL PLÁSTICO 
COM ABERTURAS EM 
FORMA DE ESPINHA, 
EVITA O CONTACTO 
DIRECTO COM A BARRA 
INSECTICIDA, SEM QUE 
ESTA PERCA O SEU FORTE 
PODER DE IRRADIAÇÃO, 


RADICAL NO EXTERMÍNIO DE 
MOSCAS, MOSQUITOS, MELGAS, 
TRAÇAS, ETC. SEM CHEIROS OU 
PERIGOS DE MANUSEAMENTO. 


o único com” VAPODIN 


— PODER DE IMBADINÇÃO | 
FABRICANTE: Quimico-Técnico, s.0.r.1., Porto. DISTRIBUIDOR: Robinson Bardsley, s.a.r.1. - 


Com a presença de vinte e cinco 
cielistas, em representação da Coelima, 
F. C. do Porto, Coimbrões, Ambar, 
Salgueiros e Arcozelo, realizou-se on- 
tem, nesta freguesia gaienso, mais 
uma prova velocipédica que, como as 
demais, se integrou nos festejos em. 
honra de N.s 8º do Carmo. 

Disputaida por ciclistas amadores e 
populares, a corrida não suscitou in- 
teresse de maior, sendo de destacar 
apenas a luta entre Manuel da Costa 
(F, G, do Porto) e Abílio Ferreira 
(Sulgueiros), «duelo» este que foi fa- 
vorárel no atleta «azul-e-branoo». 

Assim, durante as' quinze voltas do 
circulto, num total de 48 quilómitros, e 
além do despique mencionado, tam- 
bém importa pôr em realce & prova de 
Belmiro Fernandes que, em brilhante 
recuperação, velo a conseguiu um hon- 
roso quarto lugar, depois de se ter 
atrasado considerâvelmente em relação 
aos homens da dianteira. 

Como nota triste, e sempre de la- 
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APOTEOSE NO REGRESSO DE FRANÇA 


Sei que vou ter uma quebra na Volta 


porque venho muito cansado 


— DESABAFO DE JOAQUIM AGOSTINHO 


Joaquim Agostinho regressou 
de França para correr na Volta 
a Portugal e pagar uma dívida 
aos desportistas portugueses. 

— & por eles que aqui estou, 
é por eles que vou correr a Volta 
afirmou, no aeroporto, aos jor- 
nalistas. 

—Farei o melhor, mas sei 
que vou ter uma quebra de ren- 
dimento, Se algo acontecer de 
desagradável, que todos os meus 
amigos, que todos os «sportin- 
guistas» me desculpem, mas é 
com a maior sinceridade que lhes 
confesso, nesta altura, que vou 
para a Volta a Portugal com re- 
ceio de uma quebra de forma. 
Evidentemente, se isso aconte- 
cer, tentareio recuperar. 

Desembaracado, na fala como 
o foi nas estradas de Franças, 
nas cordilheiras do planalto cen- 
tral e no contra-relógio para Vin- 
cennes, Agostinho, ídolo dos emi- 
grantes de França, foi recebido 
na Portela com a, recepção dis- 
pensada aos grandes, Pela sua 
actuação no <Tour», conquistou 


A CAMISOLA 
DE PELÉ 


A famosa «Camisola n.º 10» 
do pelé foi oferecida a um 
garoto chamado Amaro, como 
gesto de homenagem às crian- 
ças do Mundo e aos futuros 
«reis» dy futebol do Brasil, 


BILHAR 
MANUEL MIRANDA (Porto) 


MANUEL MIRANDA 


IV CIRCUITO DE PEROSINHO 


MANUEL DA COSTA (F. C do Porto 


venceu com apreciável vantagem 


mentar, algumas quedas em que o 
público teve grande parie de culpa. 
Eis, pois, um pormenor que leve me- 
recer dos responsáveis a necessária 
atenção. 

No final, a classificação ficou assim 
estabelecida; 


HM. 
1.º — Manuel Costa (Porto) 1 38 UL 
2.º — Abílio Ferreira (Sal.) 1 39 63 
.º—G. Rocha (Porto)... 1 41 41 
4º—s, Bernardo (Coimb.) 1 43 13 
5º — B. Fernandes (Amb.) 1 44 45 


A volta mais rápida pertenceu ao 
corredor n.º 34 (Coelima), no passo 
que w ciclista que mais vezes triunfou 
na meta foi o n.º 48, precisamente o 
vencedor da prova. 

Logo após o términus da corrida 
num palco improvisado, teve lugar a 
distribuição de prémios que constaram 
de 7000800 e 2 “taças em. prata. 
— 0.00. 


a simpatia e a admiração de to- 
dos os portugueses, mesmo da- 
queles que não são amantes do 
ciclismo, A própria TAP, em 
cujo avião Agostinho fez a via- 
gem de Paris para Lisboa, deu 
ao popular estradista honras de 
«Vip», sendo recebido junto do 
avião por Aurélio Rodrigues, 
das relações públicas e trans- 
portado até à aerogare em auto- 
móvel privativo da companhia, 
o que só acontece às individua- 
lidades de destaque que viajam 
nos seus aviões—a compahia 
nacional quis, assim, associar-se 
à homenagem do povo português 
pelo grande ciclista que tanto 
prestigiou o nome de Portugal 
através das estradas da França. 
Na aerogare, Agostinho foi 
«assaltado» por dezenas de fotó- 
grafos, jornalistas, operadores da 
Rádio e Televisão e, como não 
podia deixar de ser, por algumas 
dezenas de privilegiados que ali 
conseguiram chegar, no número 
dos quais, se contavam muitos 
funcionários das companhias, 
adeptos ou simpatizantes do 
Sportin, ou simples admiradores 
de Joaquim Agostinho. 


GANHAVA O TOUR» 


Bem disposto, sorridente, mas 
mostrando um certo cansaço — 
«a luta foi dura, foi uma das 
«voltas» mais difíceis e, como 
sabem, eu tive de lutar quase 
que sôzinho» — dizia-nos ele — 
“Agostinho não deixou de respon- 
der a todas as interrogações, 
mostrando até nesse diálogo um 
certo avontade, 

— Quando alinhei não pensava 
no 5.º lugar, mas confesso que 
estava esperançado numa boa 
classificação. & verdade que as 
primeiras etapas não foram fa- 
voráveis e fiquei um pouco atra- 
sado, mas não perdi as esperan- 
cas, Era o início, faltava muito 
ainda para correr, e faltavam 
também as provas mais difíceis 
e, por vezes, um entusiasmo exa- 
gerado de princípio é prejudicial 
“Além disso, os primeiros quinze 

ada, inicial eram 
s, He je 


ram profundamente a saída de 
Ocaiia. Ele era um grande com- 
panheiro e um belíssimo corre- 
dor. Estava a correr muito bem, 
levava um bom avanço e, na 
minha opinião, ganhava a Volta, 
se bem que tivesse ainda de lutar 
muito com Merckx, que estava a 
subir de forma, como o provou 
mais tarde. Não quero com isto 
afirmar que Merckx, que é, de 
momento, imbatível, não tivesse 
ainda possibilidades, mas o seu 
fracasso, como acontece a todos 
os grandes atletas, deu a Ocaiia 
uma oportunidade que ele dificil- 
mente iria deixar fugir. 

Agostinho voltou a falar da 
sua actuação 
— Fiz o que pude, alcancei 
um bom lugar e não devem es- 
quecer que, praticamente, lutei 
sôzinho, Quanto à derradeira eta- 
pa, estava bem disposto e quis 
mostrar a muitos que não acre- 
ditavam nas minhas possibilida- 
des, que ocupava aquele lugar 
da classificação geral por direito 
própric 

E mais adiante : 

— Vencer o «Tour» em 1972? 
Não acham muito?... Não sei o 
que poderei fazer no próximo 
ano, como nenhuma das grandes 
«vedetas» do último «Tour» o 
sabem também. Apenas lhes 
posso afirmar que irei trabalhar 
na altura própria para fazer 
melhor do que este ano. Mas 
quem sabe lá se estarei em pior 
forma? 


«NÃO VENHO 
A PORTUGAL 
PELO DINHEIRO» 


— O Agostinho sente-se em 
boas condições para correr a 
Volta a Portugal? 

— Confesso que não. Estou 
muito cansado, a Volta à França 
foi muito dura, como já disse, 
deixou-me arrasado. Precisava 
de um bom repouso, o que não 
vai acontecer. No entanto, nestes 
cinco dias, não quero ver bici 
cletas nem automóveis. Aprovei 
to a oportunidade para dizer 
que não venho a Portugal por 
dinheiro, pois perco algumas de- 
zenas de bons contratos em 
França. Venho à Volta porque 
entendo ser meu dever. Não devo 
esquecer que sou português e que 
devo muito do que sou aos des- 
portistas portugueses. 1 por eles 
que aqui estou, é por eles que 
vou correr. Além disso não devo 
esquecer que sou do Sporting e 
o meu clube precisa da minha 
colaboração. Aqui estou, de alma 
e coração, pronto a satisfazer 
os meus compromissos e, se pu- 
der, irei dar uma grande alegria. 
à sua massa associativa, que 
tanto me tem acarinhado e a 
-quem tanto devo. S, 

Depois, cá fora, J. Agostinho 


foi entusiasticamente saudado 
por muitas centenas de pessoas 
que o aguardavam à saída da 
aerogare, Empunhando bandeiras 
e dísticos esta multidão, ao ver 
o ídolo, deu largas ao seu entu- 
siasmo, enquanto o popular ci- 
clista entrava no, automóvel que 
o aguardava junto à porta da 
saída. 


UMA SELECÇÃO 
PORTUGUESA 
DE VETERANOS 


EM FRANÇA 


PARIS, 18 — A convite da Asso- 
ciação Nacional dos Portugueses em 
França, encontra-se em Paris uma, 
selecção portuguesa de veteranos de 
futebol que se deslocou à capital 
francesa para disputar três encontros 
com duas equipas portugueses locais 
e uma selecção francesa. 

O primeiro encontro disputou-se no 
Stado Leo Lagrange e terminou com 
a vitória dos «veteranos» por 2-0, com 
1-0 ao úntervalo, golos de Pedro Silva 
e Rui Silva, 

A equipa portuguesa exibiu-so em 
grande plano, sobrepondo à juven- 
tude dos adversários — equipa cons- 
tituída por antigos jogadores do Fel- 
rense, do Rio Tinto, do Braga, do 
Ermesinde, do Tirsense o doutras 
—a classe individual dos seus ele- 
mentos 

A selecção de «veteranos» alinhou 
com Vital (depois Bastos); Orlando, 
Colomina, Vicença e Fumaça; Rui 
Silva, Orlando I e Corona (depois 
Palmeiro); Antunes, Petro Silva o 
Albano (depois Fialho). 

Embora acusando o peso dos anos, 
os «veteranos» deram boa conta do 
si, fazendo alarde das virtudes inatas 
que, noutros tempos, fizeram deles 
Ídolos dos relvados poriuguoses. — L. 


AUTOMOBILISMO 


“estará presente no-X RA 
DE AUTOMOVEIS 
à SANTO TIRSO 


ANTIGOS 


O carro mais antigo dos que ainda 
circulam, o «<Hurtu 189», estará, no 
próximo domingo, em Santo Tirso. 

Embora o seu proprietário, Arnaldo 
Ferreira Gonçalves, tivesse resolvido 
que o seu carro não tomaria mais 
parte em ralis ou desfiles, quis cum- 
prir uma promessa que fizera à 
organização do rali dos automóveis 
antigos a Santo Tirso de que o seu 
carro apenas estaria presente no déci- 
mo ano. 

É, pois, uma oportunidade que o 
público terá de ver esta relíquia na 
prova complementar, que terá lugar 
pelas 17 horas, no Parque D. Maria II. 


O pai de PEDRO RODRIGUEZ 
pediu a prisão 
de um corredor alemão 


MEXICO, 19 — O pai do campeão 
sutomobilista Pedro Rodriguez, que 
faleceu em 11 do corrente no Circui- 
to de Nuremberg, pediu ontem a pri- 
São e a suspensão definitiva do corre-. 
dor alemão Kurt Hill cuja responsa- 
bilidade eventual no acidente está a 
ser estudada por uma comissão de 
inquérito. 

Rodriguez cujas declarações foram 
referidas pelo jornal mexicano «Lunes 
Excelsior», afirma que no dia da cor- 
rida o seu filha estava na melhor 
forma possivel e que, pelo menos na 
Sua Opinião, não teria podido come- 
ter qualquer falta. F P, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


Desportivo da Póvoa e Efacec 
empatados no primeiro lugar 


A Direcção da Federação Portu- 
guesa de Voleibol decidiu que no en- 
contro da primeira volta entre o 
Oliveirenso e o Desportivo da Póvoa 
fosse atribuída a vitória ao clube po- 
veiro, averbando falta de comparência 
ao clube de Oliveira do Douro. Em 
face dessa posição provocou-se um 
volte-face na posição dos clubes no 
respectivo quadro classificativo, encon- 
trando-se o Desportivo da Póvoa e a 
Efacec no cimo da tabela com o mesmo 
número de pontos, 

Assim, se, na próxima jornada, o 
Desportivo da Póvoa vencer em Santo 
Tirso, o título pertencer-lhe-á, pois' 
mesmo em fgualdade de pontos tem a 
vantagem do melhor «goal - average» 
sobre o seu mais directo adversário. 

Desta forma a Associação Acadé- 
mica de S, Mamede já não tem possi- 
bilidades, 


A classificação geral é a seguinte: 


k JT. V.D. PF. O P. 
Desp. da Póvoa... 9 7 2 24 14 16 
Efaceo 97218 16 
A. S. Mamede .... 9 6 3 23 15 15 
G. Santo Tirso... 9 5 4 18 16 14 
A. Madalena 927152 u 
Oliveirenso .909 8% 8 
(x) 'Tem uma falta de comparência, 


A Meia dOuno 


RUA SANTA CATARINA, 65 
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NANA NA AAA 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE 


| 


Taavavararara MATAVA 


AUTOMOBILISMO 


Ultimo dia de inscrições para 
o X Rali de Automóveis Anti- 
gos a Santo Tirso, no A. C. de 
Portugal; Comissão Municipal de 
“Turismo de Santo Tirso; na sede 
do Clube Português de Automó- 
veis Antigos; e na sede do Es- 
trela Vigorosa. 


BILHAR 


Campeonato Regional de Bi- 
lhar em partida livre, de 2.º ca- 
tegorias, no salão do Clube Fe- 
nianos Portuense, a partir das 
21,99 horas. 


FUTEBOL 


Reunião de delegados na sede 
da Associação de Futebol do 
Porto, pelas 21,30 e 22 horas, 
com vista aos sorteios dos Cam- 
peonatos Distritais da II Divisão 
e Torneio de Abertura da II Di- 
visão, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Jogos da série B do Torneio 
do Académico: 

Vega Clube-G. D. e Recrea- 
tivo de Paranhos, às 20,45; Sport 
Clube da Riviera- F, C. Amjal 
(Regado), às 21,90; Unidos ao 
Caté Progresso-Musas e Benfica, 
às 22,15; e Estrelas do Carriçal- 
-Titãs da Sé, às 11 horas. Jogos 
no Pavilhão do Lima. 

— HI Torneio Infantil de Fu- 
tebol de Salão organizado pelo 
Clube Académico de Espinho e 
Sporting Clube de Espinho: 

Império d'Anta-Os Cariocas; 
Os Corsários-U. Académico; Ce- 
tap-Trical - Os Carecas. Jogos a 
partir das 21,16 horas. 

— Prosseguimento do Torneio 
organizado pelo Grupo Desportivo 
e Coral de Fânzeres: 

Os Invencívels S, C-C.Fute- 
bol União Fanzerense; Portelinha 
F. C. <A»-Café Central de Gon- 
domar; Café Olguim-Caté Lima. 


TENIS DE MESA 


Campeonato Regional de Pares 
(Seniores), às 21,15 horas, na 
sala do F, C. do Porto. 


TÉNIS 


CAMPEONATO DO NORTE 
EM JUNIORES 


FILIPE LENCASTRE 


em três finais 
SERGIO CRUZ em duas 


Nos «courti» do Lawn Ténis Clube 
da Foz, efecwuaram-se, ontem, as 
meias finais singuiares e de pares 
mistos do Campeonato do Norte em 
Juniores. 

Sérgio Cruz e Luís Filipe Lencas- 
tre, como já se esperava, encontram- 
-le na final de singulares. Estes ju- 
gadores e os seus pares respectiva- 
mente José Manuel Tópa e Carlos Lei- 
tão defrontar-se-ão em pares-nomens. 

Luís Filipe Lencastre, joga ainda a 
final de pares místo juntamente com 
Ana Maria Peixoto contra Carmo 
coto e João Roquete, | FE 


e 


“de jo 
gar" três finais, uma às 11 horas, ou= | a 


tra ao meio dia é a ultima ao fim da 
tarde, 

Sérgio Cruz é o favorito, quer pela 
sua boa forma actual quer pela sua 
cuidada preparação física, contudo 
Luis Filipe Lencastre não se deixará 
surpreender pela valia do adversário 
e tudo leva a crer que sejam final 
empolgantes. 

A final de singulares senhoras es- 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O o união 
DE LAMAS 
RENOVOU 
com O SEU 
TREINADOR 
MANUEL BARROS 


Ficou ontem à noite decidido 
que o treinador Manuel Barros 
continue ao servico do União de 
Lamas, por mais uma época. 


O TELECHEA 
VAI SER 
APRESENTADO, 
AMANHÃ, 

NO ACADÉMICO 
DE VISEU q 


Na noite! do amanhã o conhe- 
cido treimador de futebol ôscar 
Telechea, quo resido em Coim- 
dra, ondo tem dos filhos no 
liceu, um no 6.º ano e outro no 
7.º, vai sor apresentado no Aca- 
démico do Viseu. 4 equipa, bem 
como os dirigentes, estardo pre- 
sentes na recepção. A Direcção 
do Académico, de acordo com 
aquele treinador, esfurça-so por 
levar, prózimamente, ao Estádio 
de Fontelo, ump boa equipa da 
IH Divisão Nacional para um 
jogo amigável, que sirva a Te- 
lechea para avaliar dos recursos 
dos actuais jogadores qeade- 
mistas. 


JOÃO FIGUEIRA, 
O TREINADOR 
DOS JUNIORES 

DO BEIRA MAR 


O Beira Mar fechou contrato 
com o treinador João Figueira, 
que passa a vrisntar as suas 
equipas de juniores e juvenis. 

O | referido - técnico treinou 
fdênticas categorias em Estarreja. 


PELOS CLUBES 


S, C, DE COMBRÕES — Os treinos 
para os jovens dos 15 aos 17 anos, 
que queiram representar o Co 
bões, iniciam-se no dia 21, às 19 ho- 
ras, 


LEÇA F. C. — O Leça inícia no 
prórimo dia 25, pelas 10 hqras, no seu 
Parque de Jogos, os treinos com vista. 
à preparação da categoria de Senio- 
res para a época de. 1971-72. 


PROBLEMA N.º 2693 


12345678 91011 


tá marcada também para hoje, pelas 
18 horas, entre Maria do Carmo Vi- 


las Boas e Deka Castelo Branco, 
Os resultados foram os seguintes: 
Singulares — Sérgio Cruz: venceu 

José Manuel Topa, por 2-0 (6-1 e 6-1); 

e Luís Filipe Lencastre venceu José 


Maria Almeida, por 2-0 (6-3 e 6-0). 
Pares-homens — Luís Filipe Len- 
castre-Carlos Leitão venceram Abilio 
Leite-Manuel Cerqueira Gomes, por 
2-0 (6-3 e 6-1), € Sérgio Cruz-José 
Manuel Topa venceram Rui Carvalho- 
-Corte Real, por 2-0 (6-1 e 6-2). 


Abertas as inscrições 
para o Campeonato do Norte 
de Infantis 


Estão abertas as inscrições na sede 
do Lawn Ténis Clube da Foz, para 
o Campeonato do Norte de Infantis, 
nas cinco provas cláss.cas, singulares 
pares e mistos, até à próxima quin- 
=fejra, efectuando-se pelas 19 horas O 
sorteio. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE FANZERES 
(mona jornada) 


Prosseguiu, ontem, no rinque do 
Fânzeres, o Torneiv promovido por 
aquele clube, que teve os seguintes 
desfechos: 

S. Vitor, 4-Asas Valboenses B, 2. 

€. D. Cultural do Porto, 0-U. a Rua 
da Igreja, 2 
C. D. Olimpicos de Soutelo, 0-Imba- 
tíveis de S, Caetano, 1 


PRINOIPIOU O V TORNEIO 
do F. €. DA MAIA 


Principiou, ontem, no pavilhão gim- 
nodesportivo de Nossa SSenhora do 
Bom Despacho, o V Torneio de Fute- 
bol de SSalão organizado pelo F. G. 
da Maia, 
Resultadoos: 

Desportivo do Marco, 2-Terríveis 
do Marco, 2. 

Vassouras Brás, 2-Cufp, 3. 

Autolandia, 1-Café S, Mamede, 2. 

Jogos para hoje, com inicio às 21 
horas: 

Grupo 112-Autor-Jarim da Maia. 

Café Comendador-Caté Selecto, 

Metralhas-Leões da Guarda, 


PROSSEGUIU O TORNEIO 
de AVEIRO 


Com a 11. jornada, prosseguiu on- 
tem em Aveiro o Torneio organizado 
pela Tertúlia Beiramarense, 

Eis os tópicos essenciais; 


B. DO VOUGA - CAFÉ 'PRIANON, 5-4 


Arbitro: Amilcar Lopes, 

As equipas: 

B. VOUGA — Silva; Coutinho, Ro- 
drigues, Pinto (1), Pinho (1), Urbano 
(3) e Quim. 

€. TRIANON — PPaiva; Brás, No- 
gueira, Parracho, Virgulizo (3), Fer- 
nando (1). Costa e Guimarães, 

Ao intervalo 3-2, 

Vitória certa numa partida equili- 
brada, 


OC. PAROQUIAL - BANCO TOTTA, 0-0 
arbitro: José Lima, 

Equipas; 

C. PAROQUIAL — Sidónio; Maga- 
lhães, Barbosa, José Caros, Moreira 
e Henriqque, 

B. TOTTA — Violas; Gaspar, Pi- 
mentel, Vieira, Simões e Barata. 


TRÊMIDINHOS - BONGAS, 0-0 
Arbitro; Carlos Conceição, 


Equipas: 
TREMIDINHOS — Pinho: Naia, 
poi ESSA ds a Má- 
jo. E 


BONGAS — José Naia; Cruz, An- 
drade, Adalberto, Virgilio e Ribeiro, 


Horizontais 


1— Peregrino. 
3— Com altos e baixos. 


3 — Pertences. Espécie de talismã. 
Grito de dor. 
4— Erga. Quaisquer. Nome de letra 


grega. 


5-—Cure. Periodo de tempo. 

8— Governador de província, na 
Abissínia. Interpretou um es- 
crito. Parte. 


9— Artigo antigo. Descanso à hora 
do maior calor, Oferta, 

ao — Ensombraria. 

11— Aproximar. 


Verticais 


1— Aqui está, Reze. 

2 — Indignação pelo mau procedi- 
mento de alguém. 

3— Réis (abrev.). Pertenceis. Nota 
de música. 

4— va. Eu (latim). Abaixo de, 

5 — Um dos livros sagrados da Índia, 
no qual se acha exposta a dous 
trina do bramanismo, Prejui- 


que, 
6-— Árvore de Ceilão e Malaca, do 

valiosa madeira muito rija é ne- 
ra, Baixei. 
Bonança, Joetrar. 
lhe. Gemidos, 
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9— Artigo (pl.). Duras como bronze, 
Partir. 

10 — Declarada em escritura pública. 

11 — Caminhavas. Cuvilheira. 


Altar, 


(Ver solução na pentiltima pág.) 


Em curto espaço de tempo 
dois desastres 


CoM CINCO 
PESSOAS FERIDAS 


AVEIRO, 19 — A partir das 
22 horas de hoje o banco do 
hospital não teve mãos a me- 
dir para socorrer feridos que 
ali tam chegando. Entre ou- 
tros, registou-se pouco depois 
daquela hora, um desastre es- 
pectacular em Cacia, Um au- 
tomóvel, após algumas mano- 
bras e embate, voltou-se fi- 
cando de rodas para o ar e 
gravemente feridos os seus 
ocupantes. São eles: Manuel 
Pereira Lopes, de 38 anos, re- 
sidente em Sobreira, o qual, 
apesar dos seus graves feri- 
mentos, se recusou a f'car in- 
termado; João Manuel Martins 
Pinto de Sousa, de 15 anos, re- 
sidente na Gafanha da Na- 
zaré, que havia pedido boleia 
para o Porto; e Manuel de Je- 
sus, de 37 anos, casado, operá- 
Trio, de Vale Maior, Este era o 
condutor do automóvel. Ficou 
internado. 

Pouco depois no lugar de 
Mamodeiros um outro acidente 
ocorria. Um carro pertencente 
a Henrique Vieira & Filhos foi 
(de encontro a uma carroça, 
projectando-a à distância, Fi- 
caram feridos Serafim Fer- 
nandes de Sá, serralheiro de 
18 anos, residente no Carregal 
Requeijo; e João Carlos Rodri- 
gues de 23 anos, solteiro, pe- 
dreiro, também morador na- 
quele local. Ambos ficaram in- 
ternados. 


8 Terça-feira, 20 de Julho de 1971 
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S. BENTO 


RECONVERSÃO 


A discussão da proposta de lei sobre a liberdade relígiosa, 
de que presentemente se ocupa a Assembleia Nacional, assina- 
lou o regresso às respectivas carteiras, em S, Bento, dos cha- 
mados parlamentares «liberais católicos» e, consequentemente, 


o seu retorno aos debates, 


to do dr. Sá Carneiro 


que, lá na última sessão, o no início da fase da especialidade, 
se não escusou a participar na apreciação da Base I do diploma 
proposto. 


Mas, para além desse facto, que reconduz a câmara a uma 
situação de dunlismo político, ou pelo menos cria condições de 
controvérsia salutar, sem sair dos parâmetros da unidade nacio- 
nal preconizada pelo Chefe do Governo e pelos próprios interesses 
do País, não pode deixar-se sem o devido realce, a presença de 
elevado número de propostas de alterações aos articulados, já 
entregues na respectiva mesa, o que, desde logo, pressupõe 3 
existência de um clima de insatisfação e o desejo de encontrar, 
não uma solução, mas «a melhor solução». 

Importa, no entanto, extrair desse comportamento da Assem- 
bleia as correspondentes ilações, para o que não poderemos dis- 
sociar-nos de acontecimentos recentes se efectivamente, quisermos 


xos que as atitudes 


vir a ter no futuro, quer 


poderão 
sinda no decorrer do actual período extraordinário quer, tambérs, 


em próximas sessões legislativas. 


Acentue-se, para já, uma atitude de insubmissão de alguns 
grupos de deputados aos textos propostos, quer pelo Governo 
quer, ainda, ao parecer da Câmara Corporativa, a traduzir s 
existência de uma reconversão dos processos parlamentares em 
normas mais actuantes. Depois, a preocupação evidenciada, num 


sentido mais amplo, das 


ilidades que aos deputados 


cabem, resultantes ds sua condição primária de representantes 
do povo, em prejuízo de uma situação de delegados da orgari- 
zação política, que ao tornar possível a sua elegibilidade, poderis 


sugerir. 


Contudo, outro factor, talvez, até agora, o mais saliente, 
da discussão desta proposta de lei sobre liberdade religiosa, são 
as afirmações feitas a explicitar a existência de uma profunda 
e real ligação com os direitos e garantias de liberdades individuais 

liberalização 


consignados na Constituição e cuja 
dispensaria — segundo alguns — a necessidade de um 


atendida) 
estatuto próprio. 


(a ter sido 


Foi essa a nota dominante das últimas intervenções regis- 
tadas no período da apreciação na generalidade; 6, essa a intenção 
que se adivinha e se prevô para os debates na especialidade. 

Entretanto, anote-se, também, o propósito evidenciado, ds 


» de uma situação de facto 


e de tolerância, para uma 


passar, 
posição de direito, legal, em que cada um ficará a saber as coor- 
denadas em que poderá orientar as suas necessidades religiosas, 
coordenadas que se desejam suficientemente dilatadas e de molde 
a permitir que no desenvolvimento social das massas possam 
participar todas as confissões, através da religião, o que quer 
dizer no respeito pelo santo nome de Deus e num sentido de 
fraternidade entre os homens que está na base do teismo predo- 
minante nas crenças do mundo ocidental. 

Não se podem, efectivamente, confundir liberdades reli- 
giosas com liberdades de culto, nem circunscrever a acção de 
uma igreja à prática de ritos. Todas elas têm uma função evam- 
gelizadora que impõe convívios, que exige a defesa de princípios. 
Coarctar tal acção corresponde a uma redução das verdadeiras 


dimensões da palavra de Deus. 


Autorizados pagamentos 
de despesas públicas 


nos orçamentos do 
actual ano económico. 

Entre essas verbas, com encar- 
gos gerais da Nação, diversos mi- 
nistérios e instituições, incluem-so 
4 875 643890 de encargos do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
dos anos de 1962 e 1966 a 1970 re- 
ferentes a missões extraordinárias 
de serviço público nas províncias 
ultramarinas ou no estrangeiro e 
missões de estudo, despesas de re- 
presentação do Ministério, ocaslo- 
nadas com missões diplomáticas 
com a representação permanente 
de Portugal na ON.U. q Delnato 
e no LCÃO. seguros, despesas de 
deslocação subsídios de viagem e 
de marcha, artigos de expediente 
correios e telégratos, telefones e 
transportes, a liquidar pela Direc- 
são-Geral dos Serviços Centrais. 

£, também autorizada a 9º 
repartição da Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública a mandar 
satisfazer em conta «despesa ex- 
traordinária do actual orçamento 
do Ministério do Ultramar, a quan- 
tia de 2297 835$50 proventente das. 
despesas com o transporte, recep- 
cão, manutenção e colocação dos 
indivíduos nacionais que residiam 
ma Índia Portuguesa, 


— eme 


Infra-estruturas 
aeronáuticas 


— ue 


Nova tabela de fretes 
no porto de Lisboa 


cessário e reor- 
ganização. 

“Através dos novos e 
tabelecidos tem-se também em vis- 


CARREIRAS AÉREAS 


Pe "Todo est 
— touá li 


O Comércio do Porto 


SE NÃO FOREM AUTORIZADOS 
OS SORTEIOS PÚBLICOS ANUAIS 
A FAVOR DA LIGA 
DOS CEGOS «JOÃO DE DEUS» 
ESTA INSTITUIÇÃO DEIXARÁ 
DE TER VIGÊNCIA 


— afirmado numa Conferência de Imprensa 


Na sede da Liga de Cegos «João 


de Deus», que comemora, agora, 
os seus vinte anos de actividade 
em prol dos cegos do País e que 
conta com um milhão de sócios 
beneficiários e benfeitores, reali- 
zou-se, ontem, uma Conferência de 
Imprensa na qual os directores 
daquela instituição, deram a 
conhecer os principais problemas 
que se põem à Liga, para que ela 
possa continuar a sua acção, as- 
sistencial, recreativa, cultural e so- 
bretudo educacional. 

Receberam os jornalistas, os 
srs. dr. José Baptista, vice-presi- 
dente Leonel Baptista, Maia Cal- 
deira, Cláudio Pinto e António Vi- 
dinha, que formam desde há dois 
anos o elenco directivo da Liga. 

Usou da palavra em primeiro 
lugar, António Vidinha, que come- 
gou por indicar as razões que le- 
varam a direcção da Liga a pro- 
mover a reunião, a principal das 
quais era, sem dúvida, alertar o 
público e as entidades oficiais para 
a obra que a instituição vem atra- 
vés dos anos desenvolvendo e que, 
agora, se propõe ampliar, espe- 
cialmente no campo educacional 
dos cegos. 

Para o efeito, os actuais fundos 
da instituição não podem respon- 
der para a obra que se tem em 
vista, tanto mais que falharam 
mau grado alguns apelos da direc- 
ção, tais como subsídios pedidos 
à Fundação Gulbenkian, Ministé- 
rio da Educação Nacional e Mise- 
ricórdia de Lisboa. 

Por outro lado, o Ministério do 
Interior, através do Governo Civil, 
tem limitado a organização dos 
sorteios anuais e que a manter-se 
esta reserva a Liga não poderá. 
prosseguir na sua obra, ver finda- 
da a sua acção educacional. 

Prosseguindo na sua longa expli- 
cação acerca das actividades da 
instituição, António Vidinha, disse, 
por exemplo, que este ano todos os 
cegos, inscritos pela Liga, quer nos 
exames da 6º classe, quer ainda 
no 1.º e 2º ciclos do liceu e nal- 
guns casos na Universidade, pude- 
ram dispensar daquelas provas. 

Disse depois, que o êxito, desta 
acção ficou a dever-se ao corpo 
docente da Liga à sua biblioteca 
de sistema Braille e, mais recente- 
mente ao sistema de lições grava- 
das em bobines, adquiridas pela 
instituição nos anos de 1970 e 191. 

terial didáctico ci 


s principais am-. 


ÇA po) C 
bições da Liga — dar ao cego uma 


———— mes 


cultura sólida e enquadrá-lo na 
sociedade moderna, quer no as- 
pecto técnico quer também, no 
âmbito social — o orador, fez um 
apelo aos jornalistas presentes 
para que airavés dos órgãos de 


O julgamento do «caso- 


Champalimaud 


A compra das acções pela Transformal 
uma manobra comandada 


Prosseguiu, ontem, no 1.º Juizo Cri- 


mento do sodso» 4 
são, que foi a 158.9, assistiu o dr. 
Francisco Viegas, perito contabiliso do 
wubdirectoria do Polícia Judiciário. No 
banca da acusação particular o dr. Eri- 
dono de Abreu, enquanto do lado con-| 
tório estava o dr. Monvel João da 
Palma Carlos. 

Reaberto a audiência, foi dodo a pa- 
tavra qo dr. Antero Dinis, odiunto do 
Procurador da República, pora continvor 
o instar a testemunha Ernesto Fernendes 
Venâncio, sobre matério relacionoda com 
o processo Transforma! -lAntónio Cham- 
polimaud. 

O dr. Antero Dinis começou por ler 
à testemunho o último porte dos suas 
declarações prestadas na audiência an- 
serior. Depois, votou a pedir esciare- 
cimentos referentes & vendo simbólica 
dos acções que, estando escriturados no 
rubrica. «títulos em carteiras, pussoram, 
por ordem de António Champalimavd, o 
figuror em vales de «coixa». 

Acerca dos voles que referiu nos 
sessões anteriores, a testemunho acres- 
contou: «Quando das minhas deslocações 
so Porto, isto é, à delegação do Trons- 
formal, no Norte, a fim de fozer a con- 
ferência da «caixas nas condições que 
ió em audiências anteriores referi, nunca 
tivo oportunidade co examinar os vales 
a que tenho feito referência, porque to- 
dos elos se encontravam dentro de um 
envelope lacrado que, por seu jumo, 
estava depositado no cofre do delega- 
são. O que eu verificavo era apenos o 
envelope onde os volores se encontro 
vam, envelope esse que tínho escrito no 
fico externa, com fetro do eng. Barros 
Leito, o expressão «Vales superiormente 
evtorizados», e ainda as parcelos dos 
montontes que iam sendo retirados da 
«ogixa» com vista à compra dos acções». 

Depois, o dr, Antero Dinis, perguntou 
à testemunha se alguma vez lhe foi re- 
ferido, quer pelo chefe dos escritórios 
do Porto, António da Silo Jorge, quer 
pelo eng. Barros Leite, quol o exacio 
e completo conteúdo dos valores que se 
encontravam dentro do enveops o que 
fez referência, nomeodamente, se em ci- 
guns deles constaria a menção «paro a 
Companhia de Cimentos de Moçambiques 
ou «pro a Componhio Moçambiques. 

Sobre esto moféria foi esdlorecido: 
«Não. Nunca qualquer das duos refe- 
ridos pesos me fez qualquer alusão 
ao conteúdo » dizeres dos valores con- 
tidos nos citados envelopes». 

AA seguir, o adjunto do Procurador do 
República perguntou à testemunho: «Al- 
gumo vez ouviu dizer que-as ocções que 
iam pela Tromformal 

do Cimentos 


— segundo a testemunha ERNESTO VENÂNCIO 


logo acrescentou: «So tal ma tivesse sido 
referido certomento que me fembrovo, 
mas estou certo do que no decurso dos 
anos de 1954 a fins de 1987, tal não 
sucedeu», 


DUVIDAS SOBRE A AUTENTICIDADE 
DE ALGUNS DOCUMENTOS 
DE CAIXA 


Cerca das 17, horas, os trabalhos fo- 
ram interrompidos, paro continvarem 
pouco depois. Voltou o ser concedido a 
polovra co adjunto do Procurador da Re- 
pública, poro continuar a suo instância 
à testemunha Ernesto Venâncio. Forom- 
“lhe então exibidos olguns documentos 
de «caixo» do filial do Transformol, no 
Norte, e, sobre o conteúdo dos mesmos, 
pedidos vérios esclarecimentos e expli- 
coções. IA propósito dos citados documen- 
tos surgiram dúvidos sobre o sua auten- 
ficidado pois, alguns deles, na opi 
da testemunha, não correspondem à ver- 
dede, visto que não referem, em porme- 
nor, os lançamentos a que correspondem 
no tivo «ouxitiar», no rubrica «títulcs 
em carteiras, 

Windo a ese respeito foi afirmado 
pela testemunha, ao presidente do co- 
teclivo: «Toda o operação da compra 
dos acções, foi uma manobra comandado 
de formo a que ninguém a pudesse con- 
rrolor ou documentar, visto ferem sido 
executados pelo eng. Barros leito e, se- 
gundo este me informou, em cumprimen- 
to de ordens do António Shompatimoud. 
Tois operações não deviam ser permi 
fidos nem autorizadas, pois que os chefes 
do contobilidade não podem contro 
tódos: 

Sobre esto matéria, o tribunal juigou 
oportuno ouvir a opinião do dr. José 
Francisco Viegas, que prestou esclare- 
cimentos sobre os caracierísticas que re- 
vestem os vales de «caixa». 
no vso da palavra, o dr. 
s passou o pedir esclare- 
cimentos sobre a efectivação dos a:sem- 
gerais da Transformal. Sobre os 
dúvidas, deste magistrado, foi osclarecido 
— segundo afirmou a testemunha — que 
desde que entrou para a firma e até 
1958 (Janeiro) apenas teve conhecimento 
do realização de facto de uma ossem- 
bleio geral, pora discussão, aprovação e 
votação do relatório e contos da firma, 
à qual essistiram o assistente Carlos 
Sommer Champolimoud e o dr. Bustorff 
Silvo, O primeiro como representante do 
Caso Sommer, e o segundo pela E. C. 1. 

Por último, o nova pergunto do dr. 
Antero Dinis, ainda relacionada com os 
vales de «coixa», declarou que, em dota 
que não pode precisar, «os vales que 
estevam no Porto, foram substituídos pela 
importôncia em dinheiro que representa- 
vem e, levados, certamente, pelo eng. 
Borros Leites, «Não sei mais nada sobre 
elos» — acrescentou. 

Os trabalhos continvom hoje, às 14 
horas, como habitualmente. 


Informação, desenvolvessem uma 
campanha em prol da educação do 
cego e da melhoria das suas con- 
dições de vida. 

Para premiar esta campanha, a 
Liga institui e organizou um con- 
curso para todos os profissionais 
de Imprensa, nacionais ou estran- 
geiros, com produções inéditas em 
língua portuguesa que desenvol- 
vam o tema «Os problemas dos 
cegos em Portugal». 

A terminar, referiu-se ao pro- 
grama das comemorações do vi- 
gésimo aniversário, salientando es- 
pecialmente a conferência que 
hoje, se realizará na sede daquela 
instituição e será proferida por 
Jaime Filipe, inventor de um apa- 
relho que denominou de «electro- 
visor» que permitirá aos cegos ter 
uma noção mais vasta e completa 
dos objectos. Colaborarão na con- 
ferência o eng.º de electrónica da 
'T.V. Pimenta de Albuquerque e o 
oftalmologista da 'T.A.P. dr. Moniz 
Botelho. 

Depois, falou Assis Nilton, bol 
seiro da Fundação Gulbenkian que 
relatou a criação em Moçambique 
— terra de sua naturalidade — do 
Instituto de Reabilitação para 
cegos da cidade da Beira. 


CASOS 


Atropelamentos 


Recolheram ao Hospital de São 
José, muito feridos ou traumati- 
zados: José Manuel da Silva Lo- 
pes, de 14 anos, residente na Azi- 
nhaga do Reguengo, Quinta do 
Feiteira, n.º 55; António Franeis- 
co, de 55 amos, morador na Rua 
da Cidade de Lisboa, n.º 8, rés- 
-do-chão, esquerdo, em Amora, 
Seixal; Maria de Oliveira, de 74 
anos, residente em Amoreira, Es- 
toril; e Celestino Augusto Gon- 
calves Mateus, de 11 anos, resi- 
dente na Praça de Gil Vicente, 
nº 33., esquerdo. 


Acidentes com motoretas 


Deram entrada no Hospital de 
S. José: António Maria Lourença, 
de 38 amos, residente no Bombar- 
ral; Carlos Alberto Alves Gomes, 
de 18 anos, residente na Praceta 
de S. Brás, n.º 42º, esquerdo, na 
Amadora; e António Fortes da 
Silva, de 42 amos, com domicílio 
em Vila Verde, Sintra, todos mui- 
to feridos. 


Ainda o assalto à agência 
bancária da Avenida 
de Roma 


Terminado o primeiro período 
ão preventiva, a Polícia 
Judiciária restituiu à liberdade o 
antigo pára-quedista Amílcar Dias 
que, conforme noticiâmos, havia 
sido detido em Angola, a fim de 
esclarecer determinados pontos re- 
lacionados com as suas ligações 
com alguns dos eiementos da 
quadrilha que assaltou a agência 
da casa bancária Pinto de Maga- 
lhães, na Avenida de Roma. 
Entretanto a Judiciária ultima 
as investigações com vista a con- 
cluir o processo, que dentro de 
dias será enviado ao Tribunal. 


— ese 


À dr.a Ana Luz Silva 
FOI EMPOSSADA NO CARGO DE PRESIDENTE 


io Nacional, prof. dr. Veiga Si- 
mão, que estava acompanhadk 
los Subsecretária 


subsecretário 

Estado da Juventude e Desportos: 

«O pleno emprego e a total 
utilização da inteligência de um 
país exigida pela construção do 
estado social ou de bem-estar as- 
sente sobre uma sociedade indus- 
trial, determina, assim, a neces- 
sidade imperiosa da definição e 
execução de uma política de acção 
social escolar. 

Política essa que no nosso 
Pais, 
em 
díci arrancam 
para os estudos a partir de uma 
base económica insuficiente, mas 
também a criação, aos estudantes 
em geral, de melhores condiçõ: 
materiais de trabalho». á 
E prosseguindo, o dr. Augusto 
Ataíde acrescentou 

«Foi, assim, plenamente em- 
penhado na obra de modernização 
nacional — chefiada com o apoio 
unânime dos portugueses, pelo 
Presidente do Conselho, que o 
ministro da Educação Nacional 
projectou e promoveu a criação 
do Instituto de Acção Social Es- 


Haverá urgência em 
rever aspectos da 
política social 
universitária 


(Mais adiante, aquele membro 
do Governo, sublinhando o propó- 
sito do Instituto empenhar-se a 
fundo na acção social escolar ao 
nivel do ensino primário e de 
todo o ensino secundário, disse 
ainda: 


que respeita ao funcionamento de 
cantinas e à definição de um 
novo e mais amplo esquema de 
atribuição. de bolsas, em especial 
de bolsas empréstimo, esquema 
esse cujo desenvolvimento pro- 
gressivo há-de contribuir 

que, cada vez com mais facilidade 
e justica, se processe a subida 
dos verdadeiros valores do ensino 
secundário para o ensino superior. 
Mas esta redefinição da acção so- 
cial nas universidades levada a 
efeito com o objectivo de promo- 
ver o acesso ao mais alto nível de 
estudos de todos os rapazes e ra- 
parigas que o mereçam, não po- 
derá, como salta à vista de qual- 
quer observador honesto, execu- 
tar-se senão em espírito de tra- 
balho construtivo e de progresso». 


As palavras da empossada 


Seguidamente discursou o novo 
presidente do Instituto de Acção 
Social Escolar, dr" Maria Ana da 
Silva, afirmando em dado mo- 
mento: 

«Não vou traçar metas a atin- 
gir, dado que elas foram já clara- 
mente delineadas por V. Ex.. Ape- 
nas tentarei cfectivar por aeções 
o pensamento expresso do modo 
a que os meios financeiros agora 
postos ao serviço dos pos- 
Sam ser aplicados de forma mais 
eficiente na promoção cultural e 
humana dessa mesma juventude. 
Numa altura em que sê pretende 
alargar, como é justo, a escolari- 
dado obrigatória a níveis mais 


elevados, nela abrangendo todas 
as rguesas, sejam 
quais as suas condições eco- 


DO INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 


aptos, há que facultar à família 
os meios necessários à realização 
desses fins». 


Uma acção social bem 
entendida não pode 


alienar a responsa. 
bilidade dos pais 


E mais adiante acrescentou: 
social 


realiza. 
filhos, pois a familia é a pedra 
angular de toda a educação. Pelo 
contrário, ts e sovia) Roda 
ser O veículo de promoção da pró- 
pria família, ajudando a consoli- 
dar os laços da unidade familiar, 
reforçando a posição dos pais e 
dando a estes a possibilidade de 
sa a construir, ra livre- 
sem a pressão imposta 

condicionalismo, o futuro Cela 
lhos. A verdadeira acção social 
não se limita, assim, a mera solu- 
ção do problema económico; de- 
verá possibilitar ao jovem o acesso 
à cultura mas, simultâneamente, 
criarlhe condições de promoção 
que não façam dele apenas um al- 
fabetizado ou um técnico, mas um 
homem no sentido profundo dessa 
palavra, pela adesão e vivência de 
valores espirituais que enrique- 
cam a comunidade em que ele se 
insero», : 


-— ne 


Financiamentos à Lavoura 


Foi aprovada a concessão de 
novos financiamentos pela Junta 
de Colonização Interna, ao abrigo 
da Lei de Melhoramentos Agri- 
colas, 

O montante dos financiamen- 
tos eleva-se a cerca de 19858 con- 


Os. 


AUVARA DE 
SAIR Q NOVO 
VOLUME DAS: 


AV 


JA ESTA EM DISTRIBUIÇÃO AOS ASSINANTES E AS 
LIVRARIAS O XVI VOLUME DESTA COLECÇÃO, OU 
SEJA O 2.º VOLUME DE 
AS MARAVILHAS ARTÍSTICAS DO MUNDO 
TIRAGEM LIMITADA 


Este volume, dentro da sua caixa de protecção, é igual aos ante- 

riores das Obras Completas em poder dos assinantes, isto é, com 

a mesma grande e apurada beleza gráfica que deu origem a que 

a referida Colecção se esgotasse em poucos dias é valha hoje muito 
mais do que o seu preço inicial 


PEDIDOS AS LIVRARIAS E AOS EDITORES 
R. da Misericórdia, 68 


Guimarães Editores 


OBRAS COMPLETAS 
de FERREIRA DE CASTRO 


DO DIA 


Discussão de sócios 
resolvida a firo 


Fernando Henrique Verissimo, 
de 44 anos, comerciante, residente 
no Monte Abraão, Loto 216-4.º, es- 
querdo, em Queluz, foi atingido 
com um tiro de pistola, numa 
perna, disparado pelo seu sócio 
Frederico Carlos da Cruz Enes 
após uma discussão, na Rua 
Braemcamp, n.º 101º, ficando 
muito ferido. Recolheu ao Hospi- 
tal de S. José. 


Queda fatal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morta ao Hospital de São José, 
Constância Peres Contreiras, de 
88 anos, residente na Rua de Ce- 
sário Verde, nºq 242º, direito, 
que caiu da janela aa residência 
à rua. 

— e 


Apreciada a situação 
da indústria das con- 
servas de peixe 


numa reunião com os 
secrefários do Comércio 
e do Trabalho 


Para apreciar a situação de 
crise em que se debate a indús- 
tria conserveira, decorreu ontem 
na Secretaria de Estado do 
Comércio, uma reunião dos pre- 
sidentes dos grémios dos indus- 
triais de conservas de peixe com 
o dr. Xavier Pintado e com o dr. 
Silva Pinto, secretário de Estado 
do Trabalho. 

À reunião, que se revestiu de 
carácter privado, assistiu também 
o director do Instituto Português 
de Conservas de Peixe, eng. Pau- 
lino Pereira e, segundo julgamos 
saber, no decurso da mesma, fo- 
apresentados aqueles dois mem- 
bros do Governo, os problemas 
resultantes da falta de matéria 
prima e das condições concor- 
renciais com que a indústria pre- 
sentemente se debate nos merca- 
dos externos. 

Pensa-se que o desenvolvimento 
de uma frota de barcos congelado- 
res, para a pesca do mar alto, po- 
derá ajudar a solucionar as graves 
carências de matéria prima com 
que se debate a indústria, muito 
embora, essa sugestão encontre 
forte oposição, em determinados 
sectores da pesca, nomeadamente 
por parte dos pequenos industriais 
cujas embarcações não teriam pos- 
sibilidades de competir com barcos 
de maior porte e capacidade. 

Espera-se que, brevemente, se- 
jam divulgadas as medidas a to- 
mar, depois de aprofundado estudo 
das questões apresentadas. 


—--— E. 
Concluído antes do prazo 
previsto 


.—— 


Deverá 
do fim do ano o viaduto actual- 
mente em construção no Campo 


Carmona à Rotunda 
Aeroporto, através da Avenida de 


Craveiro Lopes. 
Estará portanto, a obra ter- 
minada antes do prazo inicial 
Teria prévisto, ficando a mio mão. 
ma utilização apenas dependente 
da conclusão da Avenida de Cra- 
veiro Lopes. 
— emo 


O Presidente do Conselho 


recebeu o subsecretário 
do Vaticano para os 
assuntos políticos 
da Igreja 
O Chete do Governo recebeu 
ontem, o subsecretário do Con- 
selho do Vaticano para os assun- 
tos políticos da Igreja, mons. 
Mário Gaspari, acompanhado 
do núncio apostólico em Lisboa, 
mons. Giuseppe Maria Sansi. 
Mons. Mário Gaspari que 
acaba de efectuar uma visita à 
província, de Moçambique, avis- 
tou-se também com os ministros 
dos Negócios Estrangeiros e do 
Ultramar, sendo igualmente 
acompanhado pelo represen- 
tante diplomático da Santa Sé. 


UMA BELA 
EDIÇÃO QUE 
DA GOSTO TER 


ISO 


LISBOA 


- mica e, particularmente, 


NO PORTO 


CINEMA 1 


(Para maiores de 10 anos) 

OOLISBU — As 15,30 o 21,30: o 
filmo <A Conquista do Ocste». 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e às 
21,50: os filmes «Águias sobre Loa- 
dres» o <Sinal do Alarme». 

OLÍMPIA — Às 15,50 o 21,50: 
o filme <O Invencível Robin dos 
Bosques». 

TERÇO — Às 21,50 horas : o filme 
«Romance em Acaipulco». 

(Para maioras do 18 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 
21,50: O filme «Os maridos de Eli- 
zabetho. 

BATALHA — Às 15,16 é às 21,50: 
o filme «Orimo no Bosques 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Minuto a ménuto sem res- 
pirar> o «Dez convites para a mortes. 

ESTÚDIO — Às 15,506 21,50: 
o filme «Paixão», com Max Von By- 
dow, Liv Ullmann, Bibi Andersson, 
Erland Josephson. etc. 

RIVOLI — Às 15,30 e às 21,50 : 
o filme «Jovens fugitivos», com Broo- 
ko Bundy, Kovia Oonghin, etc. 

8. JOÃO — Às 15,50 e às 21,50: 
o filme <4 Luta dum Homem». 

TRINDADE — Às 15,30 6 2150: 
o filme <Aqueles Dias Contigo». 

VALE FORMOSO — Às 15,50 o às 
21,50: o filmo português «Estrada 
da Vidas, 


NA PROVÍNCIA 
COIMBRA — Avenida, às 21,50: 
o filme «Barbacelia» (Allultos); Es- 
plamada dos Bambei-os Voluntários, 
às 2145: o filme «Uma réstia de 
amul> (17 anos). 


ira dos denses» (12 amos). 


MATOSINHOS — Const. Nery, às 
15,50 e 21530: «Uma incógnita cha- 
mada Duffy> (17 anos). 


VALE 
End] 
PONTO 


VOTO NA CANÇÃO 
INTÉRPRETE .... 
NOME DO VOTANTE 
MORADA... 


1.º FESTIVAL DA GUARDA 
— VOTO — 


Oine, às 1530 e 21,50: «Secatinos 
(17 amos); Garret, às 16,50 e 21,30: 
<O destino marca a hora» (10 amos). 

VIANA DO CASTELO — Palário, 
às 21,50 : «A máscara do comissário» 
(17 amos). 


(2 anos), 


Colóquio 
dos Grupos Cénicos 
de Loures 


Na reunião xalizada em Fanhões, 

do 1 Colóquio dos Grapos Gênicos 

lores e tes do conce- 

To de Loures, por iniciativa dos 

Bombeiros Voluntários de Fanhões, 

foram aprovadas as seguintes pro- 
postas : 

Proposta do Grupo Desportivo do 
Lousã : A formação dentro de cada 
colectirillade do um grupo cénico ou 
melhor em todas em que isso seja 
possível; à wbrigação do cada grupo 
“cénivo fazer anualmente duas repre- 

com que iriam visita: todas 
as outras col , sendo as 
despesas dessas deslocações cobertas 
de mametra aínda a estudar; a esco- 
tha de peças o orientação do trabalho 
seria euperinte por «conselheiro 
técnico» a determinar. 

Proposta da Banda Reareativa do 
Bucelas ; E que a maio 


funvionamento das salas existentes 
em “teatro amailor. 

Proposta aprovada por unanimi- 
dade: Marcar à 5* Reunião para 
a sede tia Sociedailo Recreativa Mu- 
sical 1 de Agosto Santairiense — Sam- 
ta Tia de Azoia— para o próximo 
dia 28 do corrente, pélas 21,50 horas. 


VALE 
1 
PONTO 


Depois de preenchido deve ser enviado para a nossa redacção até às O horas 


do dia 23 do corrente. 


Baixas militares 


LUANDA, 19 — Devido a 
acidente de viação, faleceu em 
Angola o soldado 09090969 Fer- 
nando Moreira, natural de Pa- 
redes, filho de Arnaldo Morei- 
Ta e de Maria Moreira, já fale- 
cidos. 


Moçambique o 
06309469 José Manuel da Pal- 
ma, natural de Monte Novo da 
Soalheira, concelho de Almo- 
dovar, filho de José Manuel e 
de Joana da Palma — comu- 
mica o servico de informação 
pública das Forças Armadas. 
— ANI 


Criança portuense 
atropelada em Angola 


LUANDA, 19 — Baixou ao 
Hospital de S. Paulo, com di- 
versos ferimentos alguns dos 
quais graves, uma criança de 
oito amos atropelada por um 
automóvel quando brincava 
junto da sua residência. 

A vitima é Manuel Fer- 
nando da Silva Matos Martins, 
niatural do Porto. 


Mortalmente atropelado 


LUANDA, 19 — Chegou sem 
vida ao Hospital de S. Paulo 
um homem de 46 anos, de 
nome António Garcia Bento de 
Azevedo, colhido um automó- 
vel em Porto Quipiri. 

A vitima foi transportada 
para Luanda numa ambulân- 
cia militar. 


Morto devido ao choque 
duma bicicleta com 
uma carrinha 


BENGUELA (ANGOLA), 19 
— Moreu no Hospital de Ben- 
guela, onde se encontrava in- 
temado e fora submetido a 


Ligações telefónicas 
automáticas 


entre o Continente 
e,a Madeira 


Foi concedida a prioridade ao 
estabelecimento de um cabo sub- 
marino entre o Continente e a Ma- 
deira, no âmbito das realizações 
programadas pela Companhia 
Rádio Marconi. 


gação da Madeira ao resto do 
mundo, o que muito irá contri- 
buir para a sua expansão econó- 


para o 
desenvolvimento do turismo de 


tico o serviço telefónico entre a 
Madeira e o Continente. 


de 150 mil contos — o cabo amar- 
rará em Porto Novo, à quinze qui- 
lómetros do Funchal, onde a Mar 


sistemas de cabos submarinos que 
ligam Portugal com os países do 


uma intervenção cirúrgica, o 
comerciante Joaquim Manuel 
de Sousa, de 48 anos, natural 
de Chãs, que sofreu fractura 
do crâneo, ficando em estado 
de coma, quando, a caminho 
do Tumbulo, nos arredores do 
Cubal, embateu com a bicicle- 
ita motorizada em que seguia 
muma carrinha. 


ferida, em aerotáxi, para o 
Hospital de Bengela, onde velo 
a falecer, — (LUSITÂNIA) 


Integração do Caminho 
de Feirro da Beira nos 
de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 19 
— A integração do Caminho 
de Feror da Beira nos Cami- 
nhos de Ferro de Moçambique, 
está finalmente a ser objecto 
de aturado estudo a nível go- 
vernamental, esperando-se que 
a concretização do facto (a 
médio prazo) resulte vantajosa. 
para os serviços, para milha- 
res de funcionários e, duma 
maneira geral, para a provin- 
cia — anuncia segundo infor- 
mação de uma entidade ligada 
aos C, F. M, o matutino «No- 
tícias» desta cidade, — L. 


O duque 
de Edimburgo 


decarou que a indústria 


britânica 
está antiquada 


LONDRES, 19 — O Duque de 
Edimburgo, afirma que a indús- 
tria britânica «estala por todo o 
lado», «Está antiquada e devia 
adoptar um «new-look», disse em 
uma entrevista concedida à re- 
vista cIndustrial Managemente», 
publicada, hoje, em Londres. 

«Já passou a época em que 
diziamos : os produtos britânicos 
são os me.hores, ou os produtos 
britânicos são os mais seguros 
ou ainda os fornecimentos bri- 
tânicos são os mais pontuais. 
verdade, mas demoramos a dar- 
-nos conta de que já não acon- 
tece assim», declarou o Príncipe: 
Filipe. 

Como a Grá-Bretanha se in- 
dustrializou muito antes de ou- 
tros países, as suas máquinas 
estão agora velhas. Acrescentou 
que os fabricantes ingleses tam- 
bém sofrem com outros factores 
secundários, tais como as difi 
culdades de transporte, de mão- 
-de-obra, de documentação e de 
organização. —F. P. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


DO Comércio do Posto 


PRESTES A FINDAREM AS OBRAS 
DA DOCA COMERCIAL 


Mais uma semana de extracção de 
lodo e terre; e a doca comercial de 
Viana do Castelo ficará operacional, 
ásto é, poderá ser inundada para en- 
trar em funções. Ao concluir-se esta 
eustosa e demorada obra, uma ilação 
poderá tirar-se, que é de ter sido de 
enorme utilidade o que se fez, desde 
que isso tenha proveito e aproveita- 
mento, isto é, desde que prossiga a 
importação do cimento, e as exporta- 
<ões de quartzo e de guias de granit 
* desde que, principalmente, se con 


) 


ser levados para o molhe de Bugio, 
deixando pelo caminho o já normal 
rasto de escorrências que, certamente, 
só depois de passado o Inverno pró- 
ximo desaparecerão. 

De resto, Viana, esta Viana vítima, 
e autora de toda a espécie de atrope- 
los, está, nestas vésperas das festas 
da cidade, com os hotéis tomados o 
com turistds estrangeiros eos centos, 
cheia Ge valas e de montões de terra 
solta, varrida de nuvens de poeira, in- 
suportável. 


O momento em que se procedia à montagem de emergência duma bomba 
para escoamento da doca 


eretizem as exportações de caolinos e 
es futuras da fábrica de celulose. Este 
enuncitião desde logo sugere toda uma. 
persistente obra de captação, comb 
aliás tem vindo a ser feita, e sempre, 
uma atitude de teimosia e persistência, 
quanto a obras portuárias no exterior. 
Não ignoramos que o movimento pre- 
xisto para todas as exportações 
indicadas, pude ser feito com barcos 
até duas mil toneladas, mas pergunta- 
mos se isso é solução que definitiva- 
mente convenha, pois a ser assim, 
Viane, do Castelo ficaria um pequeno 
porto, e nunca um porto médio ou 
mesmo grande, como pensamos que 
possa vir a ser. 

Ontem, e para que a água exis- 
tente na doca comercial possa ser defi- 
nitivamente extraída, foi montada de 
emergêncie, uma nova bomba eléctrica 
“Se 200 m/m, que início á 


SEGUNDA FASE 
DA «ARTE NA RUA» 


A segunda fase da exposição «Arte 
na Rua, reservada a artistas que em 
absoluto ou que nunca expuseram em 
Visa do Castelo, foi inaugurada pelo 
chefe do distrito, e compreerde óleos 
e carvões de Alberto Cavalheiro; óleos, 
aguarelas, carvões, pintura em cerd- 
mica, esculturas e relevos de António 
Começanha; óleos de Augusto Duarte, 
cerâmica de Ernesto Ribeirinho, escul- 
tura em madeira, e talhas, de José 
Dentas; pintura a óleo de Maria Rosa 
Gomes, e talha de Raul Cerqueira. 

São 133, os trabalhos expostos por 
este grupo de artistas. Como aconte- 
ceu quanto à primeira semana da Ex- 
posição, enorme afluência está dando 
animação e intenso movimento à pre- 
sente. 


«O COMERCIO DO PORTO» 


A Direcção cessante do Clube Ro- 
tário de Viana do Castelo, a que pre- 
sidiu o sr. Francisco Cruz, enviou-nos 
um amável ofício de agradecimento, 
pelo apoio e colaboração que sempre de- 
mos às suas actividades, A nova Direc-. 
cão é presidida pelo sr. Casimiro Mo- 
rais, sendo os restantes membros os 
ers.: Diamantino Campaínha, como 
vice-presidente; Domingos Gomes 
«Afonso, secretário; Jorge Lima, tesou- 
reiro e b dr. Henrique da Mata, pro- 
tocolo. 


ENCONTRO 
SOBRE PROBLEMAS 


DE EMIGRAÇÃO 


(Sob a presidência do sr. D. António 
dos Reis Ribeiro, presidente de, Co- 
missão Episcopal das Migrações e 
Bispo das Forças Armada, tendo como 
adjuntos os srs. padre Aurélio Gra- 
nada Escudeiro, director zacional da 
Obra Católica das Migrações e dr. 
Alexrpdre Azevedo, director da Diree- 
cão Nacional das Migrações, assistên- 
cia de cerca de % secretários diocesa- 
nos da Emigração, de uma religiosa e 
do diversos leigos, começou ontem à 
tarde nv Centro Pastoral Paulo, VI, em. 
Darque, o Encontro sobre problemas 
do emigração. 

Após a análise tão ampla quanto 
mossível dus trabalhos diocesanos rea- 
Tizedos e apreciação dos resultados 
obtidos durante os anos de 1970/1971, 
seguiu-se o aprofundamento dos mo-. 
tivos e de uma procura de centros de 
Encontro com os núcleos mais impor- 
tantes de emigrantes que vêm passar 
férias em Portugal. Avaliado e discu- 
tida a necessidade de diálogo entre a 
Igreja de partida (Portugal) e as 
igrejas dos principais países de emi- 
gração, como França, Alemanha, Lu- 
xemburgo, ato. Mercê da experiência 
Já alcançeda, constata-se que não 
adiante, todavia, falar de soluções, se 
não se encarar de frente toda a 
problemática duma renvvação pasto- 
ral das dioceses, já que o fenómeno 
ty emigração põe em cause à pastoral 
normal, isto & o modo como o cristia-. 
mismo é levado ao entendimento do 
emigrante em potencial. 

Estabeleceu-se vivo diálogo sobre 
problemas sociais, morais e religiosos 
Tevantados pela emigração, nume, es- 
gotante tentativa de se acharem as 
causas e origens das deficiências e 
consequências das falhas, lacunes e 
defeitos de processos actuais. 

O lia de hoje é dedicado totalmen- 
te a uma visita às freguesias de Cas- 
tro Laboreiro e Chaviães, no concelho 
de Melgaço, onde estão apresados en- 
contros com grupos de emigrantes que 
ali so encontram em gozo da férias. 


Vila Praia de Âncora 


UMA JORNADA FRATERNA 
DE MIL E DUZENTOS 
PORTUGUESES 


Não é vulger, teremos que reco- 
nhecê-lo, ver reunidas mil e duzentas 
pessoas de terras e de classes tão di- 
versificadas como as que no domingo 
se reuniram em Vila Praia de Ancora, 
e aí, durante um dia pleno, manifes- 
tando-se atreyés de variados actos, 
todas elas testemunhando um exube- 
rante e público testemunho de frater- 
nidade, um desejo de convívio aberto, 
darem-se a provas de amizade que não 
sugeriam qualquer convencionalismo, 
antes traduzizm um íntimo e sincero 
desejo de toda equela gente eufó- 
rica, risonha, inmanada por um elo 
comum de raiz artística, mas com fun- 
damientos mais fundos no desejo de 
paz entre os homens que, felizmente, 


começa a sobrepor-se a um certo 
egoísmo dilacerante que andava a 
ameaçar a própria unidade nacional. 
Para nós, o grande, imenso mérito de, 
iniciativa do Orfeão de Vila Praia de 
Ancora, ao promover o I Encontro dos 
Coros do Norte de Portugal, não está 
na, aliás "brilhante, exibição dos dez 
grupos que foram cantar à grande 
praia alto-minhota; a grande verdade 
dessa jornada, está no seu resídio de 
fraternídade, na amizade que dela re- 
sultou entre tanta gente que se desco- 
mhecia, nessa espécie de luz espiritual 
que trasbordou dos actos realizados, 
tosse o desfile de tode, aquela gente, 
o hino do Encontro erguendo as suas 
notas no céu de entre Ancora e Ca- 
minha, o grande momento de confra- 
ternização no monte do Calvário — e os 
abraços da separação, os sorrisos de 
amizade, a partida alegre, por ser sem 
despedida. 

Vila Praia de Ancora e o seu Or- 
feão, marcaram uma data inesguecivel 
na história local, e certos estamos do 
aue, de hoje em diente, ficou lançada 
para perdurar, mais uma iniciativa de 
grande validade a projectar esta terra 
digna e bela, em novas sendas — pro- 
jectando-a mais ainda na sua quali- 
dade de grande praia nortenha, e pro- 
jectando-a como terra que gosta de dar 
motas altas na cultura e na arte, Vila 
Prela de Acora e a sua gente, mere- 
cem estas palavras de singelo mas jus- 
tíssimo louvor. 


s. o. 


«Alterações à constituição política — 
informação sobre as suas linhas gerais» 


—tema de uma palestra proferida 


o dr. do; 


| pelo “Circulo do Porto, proferiu, 


ontem, na reunião habitual daquele 
organismo, uma palestra sobre <Alte- 
rações à Constituição Política — In- 
formação sobre us suas linhas gerais», 
que foi seguida de debate, 

Presidiu à reunião o dr. Augusto 
Leite de Faria, presidente da Diree- 
cão do Rotary Clube do Porto, que 
dava a direita ao dr. José da Silva, 
senhora de Barros Leite e dr, juiz 
Albino Folhadela; e a esquerda à se- 
nhora de Alberto Saavedra e dr. Ber- 
nardino Machado Vaz, 

Aberta a reunião, e depois do pre- 
sidente da mesa ter convidado o dr. 
José da Silva a proceder à saudação 
da bandeira nacional, o dr, José Júlio 
Soares, encarregado do protocolo, fez 
diversas considerações sobre o signi- 
ficado daquela reunião, enalteceu as 
qualidades do dr. José da Silva e 
saudou todos os presentes, espe 
mente a numerosa falange de rotários 
matosinhenses presentes, tendo, por 
fim, palavras de muito apreço par: 
os representantes da Imprensa e pa 
o prof. dr, Alberto Saavedra, mani- 
festando a sua alegria pelo seu re-| 
gresso ao meio rotário, após pertinaz 
doença. 

Seguidamente, o eng.º Augusto do 
Carmo procedeu à leitura do expe- 
dionte e, dentro das comunicações e 
actualidades, o prof. dr. Alberto 
Saavedra usou da palavra para sau- 
dar as direcções cessantes e actual. 

Depois do dr. Leite de Faria ter 
confessado a sua satisfação por ver 
de novo o prof, dr, Alberto Saavedra 
entre os seus companheiros rotários e 
de ter feito o elogio do dr. José da 
Silva, agradecendo-lhe o ter aceitado 
o convita para proferir uma palestra 
sobre tão importante problema, aquele 
deputado, após algumas considerações 
preliminares começou por recordar 
que a iniciativa da revisão consti- 
tucional partira do Governo e da As- 
sembleia Nacional, acrescentand 

— Uma proposta do Governo e sur- 
giram, pouco depois, os projecto: 
Qual a relação dos três document 
entre si? Excluiam-se? Completavam- 
-sey Pondo de p. ' 
de menos impor,ância, verk os, -se 
que os projectos se não contrapunham 
à proposta, pelo que se poderiam con- 
siderar um seu complemento. Não só 
não se contrapunham os projectos à 
proposta, como também se não con- 
trapunham entre si. 


O «Projecto de Deus» 
e o «Projecto do Diabo» 


E depois: 

— Esta circunstância permite com- 
preender dois aspectos denunciados 
pelos: debates subsequentes: um, que 
consistiu na quase aceitação unânime 
da quase totalidade das disposições 
da proposta do Governo; o outro, nas 
frequentes declarações de voto, feitas 
na Assembleia, a aprovar na generali- 
dade quer a proposta quer os projec- 
tos. Foi na perspectiva da «comple- 
mentaridade» e não da «oposição» que 
os projectos foram apresentados. Se 
foram vistos, nesta perspectiva, pelo 
Governo, ignoro-o, mas surgiram al 
guns indícios de não terem sido as: 
sim compreendidos. 

Seguidamente, o orador fixou-se na 
análise da «intenção» dos projectos e 
na sua originalidade, quer do projecto 
do deputado Duarte Amaral, que veio 
a ficar conhecido pelo «projecto de 
Deus», quer do projecto do dr, Sá Car- 
neiro que, por ser menos ortodoxo e 
mais radical, foí chamado humoristi- 
camente o «projecto do Diabo», para, 
depois, se prender no estudo da pro- 
posta do Governo, destacando os novos 
preceitos que ele estabelecia, e nos 
pareceres respectivos da Câmara Cor- 
porativa e suas conclusões. 

” Boo orador prosseguiu: 

—Para preparar a discussão no 
Plenário, foi nomeada, pelo presidente 
da Assembleia Nacional, uma Comis- 
são Eventual, constituída por trinta e 
três deputados, que foi prestdida pelo 
conselheiro Albino dos Reis, Fiz parte 
-dessa Comissão, embora não tenha po- 
dido comparecer senão a cinquenta 
por cento das suas numerosas reu- 
niões. Dela fizeram parte, também, 
diversos subscritores dos projectos de 
revisão. 


pelo deputado dr. José da Silva 


a at 
“sembleia, elaborou um parecer é pro- 
pôs um texto que, embora ancorado 
na proposta, aproveitava também al- 
umas sugestões dos projectos, no- 
meadamente do projecto Sá Carneiro. 

Foi neste enquadramento de textos 
-— proposta do Governo, projecto 
Duarte Amaral, projecto Sá Carneiro, 
texto sugerido pela Câmara Corpora- 
tiva e texto sugerido pela Comissão 
Eventual — e no meio das objecções 
que a parte relativa ao Ultramar de- 
sencadeou, que se abriu o debate na 
Assembleia Nacional, iniciado em 15 
de Junho. 

Dois pontos dominaram fundamental 
mente o debate na generalidade: a for- 
ma de eleição do Chefe do Estado e a 
definição da política ultramarina. So- 
bre o primeiro, e tomando apenas em 
conta os votos declarados, obteve-se 
a seguinte gradação de posições: os 
deputados da chamadg ala liberal, se- 
currdados por outros elementos, defen- 
deram com vigor o regresso ao siste- 
ma do sufrágio directo; um outro gru- 
po acolhia este processo como tedri- 
camente válido, mas desaconselhava, 
por agora, a sua adopção por razões 
de oportunidade; uma minoria (mino- 
ria entre os que fizeram declarações 
de voto) defendeu o processo vigente, 
por o considerar muito mais próximo 
de um ideal de voto orgânico, postu- 
lado por um Estado corporativo. 

Se o texto em questão tivesse sido 
submetido a votação, calculo que o su- 
frágio directo poderia vir a receber en- 
tre 35 a 40 votos. 

O dr. José da Silva, sempre escu- 
tado com o mais profundo, interesse, 
passou a referir-se à gradação de po- 
sições, «bem conhecidas fora das ses- 
sões, mas menos claramente definidas 
nos debates» sobre o problema ultra- 
marino, para concluir que o debate 
na generalidade terminara com a apro- 
vação tanto da proposta como dos 
projectos, «uma vez que não foi posta 
mem votada qualquer questão prévia 
de rejeição». 


Incidente processual 
sem precedentes 


Continuando, o dr. José da Silva, 
disse: y 

— aprovação na generalidade se- 
gue-se, como é sabido, a discussão 
e votação na especialidade. Dentro 
do que me parece constituir a nor- 
malidade regimental, torna-se impos-| 
sível impedir a «discussão na especia- 
lidade» de um texto aprovado na ge- 
nerealidade. Poderá não ser «votados, 
mas tem de ser «discutido», Ele cons-. 
titue mesmo o «suporte» de quaisquer 
propostas — de eliminação, alteração 
ou aditamento que tenham sido ou 
venham a ser apresentadas, 

A revisão constitucional de 1971 
havia de ficar vinculada a um inci-| 
dente processual sem precedentes: a 
apresentação e votação de um reque- 
rimento que propunha que a votação 
So fizesso sobre o texto da Comissão 
Eventual com prejuizo da proposta do 
Governo e dos projectos dos deputa- 
dos. Vários deputados da chamada a 
liberal abandonaram a sala e não 
voltaram a tomar parte em quaisquer 
debates sobre a revisão constitucional, 
Outros permaneceram, mas também 
não intervieram nos debates. Tive 
conhecimento do facto, pelos jornais. 
Quando, dias depois, examinei o teor 
do tão falado requerimento, pareceu- 
-me que ele não impunha, de forma. 
alguma, o procedimento adoptado, isto 
6 a interpretação que lhe foi dada 
pela Mesa no sentido de excluir da 
«discussão» tanto a proposta do Go- 
verno (fundamentalmento ressalvada 
no texto da Comissão Eventual) como. 
os projectos dos deputados. 

E depois: 

— Ainda é cedo para medir todas 
as consequências do incidente. 

Como é do conhecimento de todos, 
veio a ser aprovado o texto sugerido 
pela Comissão. Ficou assim consagrada. 
a extensão da cidadania portugues: 
aos brasileiros, a via da autonomi 
para as províncias ultramarinos é a 
ampliação das matérias de competên- 
cia exolusiva da Assembleia Nacional. 

E a terminar: 

Por mim, já teria ficado satisfeito 
com a revisão se ela, para além do 
que modificou, tivesse também consa- 
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VIDA POLÍTICA 


FASSO 


Posse do novo presidente da Cámara 
Municipal de Condeixa-a-Nova 


COIMBRA Foi muito 
concorrida a cerimónia da 
posse do novo presidente da 
Câmara Municipal de Condei- 
xa-a-Nova, ldr. Manuel Folha- 
dela de Oliveira, que anterior- 
mente exercia as funções de 
vice-presidente do mesmo mu- 
nicipio. 

A cerimónia realizou-se na 
Sala da Biblioteca do Palácio 
do Governo Civil, tendo presi- 
dido o eng Cunha Matos, 
chefe do Distrito, estando pre- 
sentes o dr, Santos Bessa, pre- 
sidente ida, Comissão Distrital 
da A, N. D.; eng.” Araújo 
Vieira e Augusto Correia, pre- 
sidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal de Coim- 
bra, respectivamente; dr. Car- 
los Costa, antigo governador 
civil substituto; major Álvaro 
Seco, comandante da P. S. P. 
coronel Abilio Ferro, coman: 
dante da L, P.; deputado eng. 
Coelho Jordão; presidentes das 
Câmaras Municipais do dis- 
trito de Coimbra; presidentes 
das freguesias de Condeixa-a- 
-Nova, individualidades daquele 
concelho e outras individuali- 
dades, 

Depois de lido e assinado o 
auto de posse, usou da palavra 
o Chefe do Distrito que depois 
de salientar que Condeixa era 
um concelho carregado de tra- 
dições e que tem proporcio- 
nado ao distrito um grupo de 
valores que muito o têm enri- 
quecido, afirmou que ao propor 
o mome do sr. dr. Folhadela de 
Oliveira para presidente do 
municipio, teve em mente res- 
ponsabilizar pela orientação 
superior do municipio, um ho- 
mem da nova geração que fosse 
capaz de promover o desen- 
volvimento acelerado do seu 
concelho, com a participação 
dinâmica das populações ali 
radicadas. 

Em seguida falou o sr. dr. 

Santos Bessa que significou ao 
dr. Folhadela de Oliveira a 
honra e o prazer que a todos 
deu ao aceitar o delicado e es- 
pinhoso encargo de presidente 
do município de Condeixa-a- 
-Noya. 
Falou depois o antigo pre- 
sidente, dr. Cerveira de Mou- 
ra, para saudar o novo presi- 
dente, 

Por fim usou da palavra o 
dr. Folhadela de Oliveira que 
agradeceu a presença de todos 
e sobretudo a prova de con- 
Tiança do govemador civil a 
quem agradeceu também as 
palavras que lhe dirigiu. Vin- 
cou a vida dos municípios pe- 
quenos, que vivem ide subsi- 
dios pedidos de chapéu na 
mão, pois as receitas são exi- 

E O SN a 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


20 de Julho de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jprnal: 


INTERIOR — Régua, 18 
de Julho. 

Há dias que um infeliz tra- 
valhador desta vila teve a des- 
graça de cair das obras da 
ponte que se anda construindo 
sobre o rio Douro, resultando- 
-lhe desta queda ficar no mais 


lamentável - estado, ipa 
mente de uma perna, 
«Foram logo chamados 
os srs, Barbosa e Simão Jú- 
nior, médicos-cirúrgicos nesta 
vila; porém, surgindo uma 


operação que não era possível 
Jazer-se aqui, só em vacão da 
falta de casa adequada e de 
enfermeiros que cumprissem à 
risca as ordens, dos médicos, 
porque o trabalhador era po- 
paro O hnsial da Migericóndia 
para o da Miseric: 

de Lamego (...) sabendo-se 
que lhe fora amputada a per- 
na, o que aínda vivia, sem se 
poder assegurar que será 
salvo. 


CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 19 de Julho. 

£ declarado suspeito de fe- 
dre amarela o porto de Per- 
nambuco. desde 27 do Junho 
último, o qual fora declarado 
infecolonado da mesma molés- 
tia a 87 de Janeiro do corrento 
ano. 

No dia 3 de Julho do cor 
rente mês deu-se princíbio aos 
trabalhos do do 
lanço de estrada da Laduela a 
Alva, que fas parte da estrada 
mal ns 7, do Viseu a Vila 

cal. 


COMEMORAÇÃO HISTORI- 
CA — Bexta-feira, 91. Tnstitui- 
cão do Semináro Patriarcal em 


oa, 
- Neste dia, ano de Wit, foi 
instituído, a instâncias do el- 
-rei D. João Ve por bula do 
papa Benedito XIV, o semind. 
rio patriarcal no antigo palácio 
dos arcebispos de Lisboa, assi. 
nando-se nas mesmas bulas, 
para sua dotação, além de ou- 
tras rendas, as de vírias igre- 
jas nos arcobispados de Braga 
e nos bispados do Porto e 
Coimbra, 


grado o regresso ao sufrágio para a 
eleição do Presidento da República. 

Seguiu-se um animado debate, em 
que participaram o nosso colega João. 
Arnaldo Mais, dr. Quelhas Lima, dr. 
Rui Sequeira, engº Oliveira Dias, 
eng.º Augusto do Carmo e o estudante 
Rui Viana Jorge, tendo o dr, José 
da Silva respondido às perguntas per- 
tinentes que lhe foram dirigidas para 
esclarecer determinados pontos da sua 
palestra, 

Depois do dr. Bernardino Machado 
Vaz, na qualidade de comentador da 
palestra, ter recordado os elevados 
objectivos do rotarismo, quer como 
escola de companheirismo, quer como 
escola de cidadania, disse que, dentro 
de tais princípios, o Rotary não po- 
deria desinteressar-so de todos os pro- 
diemas ligados à reforma constitucio- 
nal é ninguém melhor do que o dr. 
José da Silva estava indicado para vir 
ali trazer q cua contribuição, dada 
a sua exemplar acção cívica. 

Explicou as razões porque o Rotary 
se interessa pela reforma constitucio- 
nal, fazendo judiciosas considerações 
a tal respeito & afirmando que a Cons- 
tituição 6 um meio do protecção da 
liberdade dos indivíduos contra o ar- 
bítrio do Poder, o que, por isso mes- 
mo, tem que ter uma base democrática. 

“ou não será colsa nenhuma. 

A terminar a sessão, O sr. dr. 
Leite de Faria renovou os seus agra-| 
decimentos ao deputado José da Silva, 
de quem voltou a exaltar as suas qua- 


lidades morais e profissionais, 


guas e as despesas bastante 
elevadas. 

Afimmou que ja lançar as 
bases para uma associação de 
municípios limítrofes que com 
dificuldades idênticas se dife- 
renciem e completam na inter- 
ajuda. 

A terminar afirmou que 
conhecia o concelho de Con- 
deixa, conhecia as suas gentes 
e algumas das suas asp:rações 
e por isso havia aceitado o 
cargo com toda a tranquili- 
dade. 


Posse da Comissão 
Concelhia da A. N. P. 
de Esposende 


ESPOSENDE — No Salão 
Nobre dos Paços do Concelho 
realizou-se o acto de posse da 
Comissão Concelhia da A. N. P. 

Presidiu à sessão o dr. José 
Mário Machado Ruivo, presi- 
dente da Comissão Distrital. 

Depois de lido e assinado o 
auto de posse, falaram a refe- 
rir-se ao significalio do acto e 
ao papel da A. N. P. no actual 
momento político os srs. dr. 
José Ruivo, o presidente da 
Câmara de Esposende, o dr. 
Agostinho Reis e a encerrar o 
governador civil do distrito. 

A nova comissão concelhia 
tem como presidente o dr. 
Agostinho da' Rua Reis, vice- 
-presidente o dr. José Bernar- 
dino Amânidio e vogais q sr* 
D. Laurentina Veloso Fenan- 
D. Laurentina Veloso Ferinan- 
de Sá, António de Areias Ama- 
ro, Francisco Lopes Rodrigues 
Ferreira de Areia, Manuel Car- 
doso e Silva, Joaquim Dias 
Carqueijó e Emídio Morais. 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do 
Conselho trabalharam, on- 
tem, os ministros do Inte- 
rior e da Justiça. 


Do Interior 


O ministro do Interior 
recebeu os drs. Machado 
Pires e Freitas Pimentel, 
governadores dos Distri- 
tos Autónomos de Angra 
do Heroismo e da Horta e 
o dr. Eugénio de Lemos. 

Ea E 


O ministro das Finanças 
e da Economia, trabalhou 
com os secretários de Es- 
tado do Orçamento, do 
Comércio e da Indústria e 
com os subsecretários do 
Tesouro, e recebeu o prof. 
dr. Pinto Barbosa, gover- 
nador do Banco de Por 
tugal. 


Das Obras Públicas 


O secretário de Estado 
das Obras Públicas, rece- 
beu o governador do Dis- 
trito Autónomo da Horta, 
que se encontra mais uma 
vez no Continente a tim de 
tratar de assuntos de inte- 
resse do mesmo distrito 


açoriano. 
Da Educação 


O subsecretário de Es- 
tado da Administração Es- 
colar, recebeu o prof. dr. 
Amorim Ferreira, presi- 
dente da Academia das 
Ciências de Lisboa; o prof. 
eng. Fausto da Silva, di- 
rector do Instituto Supe- 
rior Técnico; o dr. Vaz Pe- 
reira, adjunto do director- 
-geral dos negócios políti- 
cos do Ministério dos Es- 
trangeiros; o dr. Carlos 
Soveral, da Universidade 
de Lourenço Marques; o dr. 
João dos Santos, director 
do Centro de Saúde Men- 
tal Infantil, acompanhado 
do dr. Francisco Alvim; a 
prof." D. Florinda dos San- 
tos Lucena, do Conservató- 
rio Nacional; a dr.* D. Ma- 
dalena Ribeiro, professora 
do Ciclo Preparatório; e 
Luisa Valente, aluna do 
Instituto Superior Técnico. 


Das Corporações 
e da Saúde 


O ministro das Corpora- 
ções e da Saúde traba 
lhou com o secretário Na- 
cional da Emigração, 

— O dr. Rebelo de Sou- 
sa, recebeu o grupo de re- 
presentantes da Imprensa 
Portuguesa em França, que, 
a convite da TAP, vai 
sitar as províncias de An- 
gola e Moçambique. 


Caiu numas escadas 


«« MORREU 
NO HOSPITAL 


COIMBRA, 19 — Faleceu 
numa enfermaria dos Hospt- 
tais da Universidade, o sr. An- 
tómio Silveiro Júnior, de 66 
amos, casado, agricultor, que 
residente no lugar de Moni- 


NOTA DE ABERTURA 


Domingo foi dia grande para 
o desporto náutico de Aveiro. 
Mas não 6 esse facto que nos 
levou a escrever esta nota, pois 
essa tecla 6 tocada por quem 
mais habilitado está do que nós, 

Numa das afirmações que o 
dr. Vale Guimarães fez, sempre 
ouvido com muita atenção e 
interesse, o acérrimo defensor 
das belezas, riquezas e valores 
aveirenses, salientou que com o 
distrito de Aveiro era preciso 
ter cuidado. «f dos distritos 
que não pede por pedir, mas 
pede porque os seus pedidos são 
justos e quase sempre pede de- 
pois de ter realizado. Assim 


OS BOMBEIROS NOVOS 
DE VIGIA AS PRAIAS 
NOS FINS-DE-SEMANA 


Cada vez mais nos vamos conven- 
cendo que para se ser bombeiro é 
necessário ter uma vocação especial, 
uma vocação que leve o Homem a 
querer servir o Homem, seu seme- 
lhanto, Alguém diz, por vezes, que 
o ser bombeiro é uma carolice, um 
desporto, É desporto, efectivamente, 
mas um desporto de bem-fazer É 
due o bombeiro ao Inzer o bem, ro- 
cria-se e já recebe, de certo modo, 
a paga pelo bem que distribuiu ao 
seu semelhante, E é esta paga que 
muitas vezes o anima a prosseguir 
na jornada de altruísmo, pois os ho- 
mens nem sempre sabem reconhecer 
toda a sua abnegação, todo o seu 
carinho, todo v seu prejuízo protis- 
sional, quantas vezes, em prol da 
Sociedade!... 

Vem esto preâmbulo a propósito 
do que no domingo nos fci possível 
observar. 

Os Bombeiros Voluntários de Gul- 
lherme Gomes Fernandes, mais conhe- 
cidos por «Bombeiros Novos», depois 
de se valorizarem com uma equipa do 
homens-rãs, estão agora dotados de 
um barco, que leva uma equipa à 
passar o fim-de-semana do vigia, do 
sentinela às praias de Aveiro com 
amafor movimento, Assim, esses volun- 
tários, deslocam-se todos os Tins-de- 
-semana para as zonas Interiores, 
onde o perigo pode nparecer, onde a 
morto pode espreitar. 

O barco foi oferecido àquela Cor- 
poração através do Departamento do 
Instituto de Socorros a Náutragos 
(Campanha de Protecção às Praias). 


Parabéns, valentes Soldados da 
Paz! Que q estrela que um dia vos 
despertou continue sempre bem acesa 
no vosso espírito, no vosso coração 
de espalhar o bem, Que o vosso 
exemplo seja seguido por todos quan- 
tos se agarram ao seu egocentrismo 
e fora dele não mais viem senão 
egoismo e comodismo, 


VENEZA 


tem acontecido em muitos locais. 
Fazem-se as obras é depois re- 
corre-se ao Estado, Esto até 
pode dizer que não. Está no seu 
direito, mas a obra está feita». 
E terminou, dirigindo-se ao di- 
rector-geral: «Que o Estado dê 
muito para Aveiro porque Avei- 
ro também muito dá. Não é ta- 
vor nenhum!...». 

Duas verdades insofismáveis. 
Não é em vão que Aveiro vai 
na vanguarda do progresso, do 
valor do seu contributo para os 
cofres do Estado. Na vanguar- 
da, excluindo, é claro, os dois 
distritos que têm como eneça 
as duas grandes capitais — Lis- 
boa e Porto. Pois que se faça 
justiça e que o distrito 'de Aveiro 
veja cada vez mais o sol benfa- 
zejo do Terreiro do Paço, 


COMENTÁRIO DO DIA | 


REPARAM-SE 

UMAS ESTRADAS 
MAS ESTRAGAM-SE 
OUTRAS! 


A estrada da Gafanha da Nazaré 
está a passar por grandes reparações. 
Era trabalho, 
necessárias eram também essas repa- 
. Uma via, pelo que Já ouvimos 
dizer a pessoas autorizadas, que é 
das mais movimentadas no Verão, 

Mas b quo não nos parece estar 
certo são determinados pormenres 
que há dias nos chamaram a atenção, 

Pois nessa reparação o pessoal de 
Estradas lança o entulho, brita e não 
sabemos que mais para as estradas 
da freguesia que embocam na Naclo- 
nal. E coloca mesmo bidons aqui é 
além. E um ciclista que venha des- 
prevenido, vai mano por cima des- 
ses precipícios, Entendemos que devia 
haver mais um «bocadinho» de aten- 
Cão para estes pormenoree Não quet- 
ramos consertar o nosso e desconser- 
tar o dos outros. Devemos trabalhar 
todos para benefício da comunidade, 


necessário esse 


como. 


PASTELARIA CINDERELA 
MUDOU DE NOME MAS NÃO 
MUDOU A QUALIDADE 

O seu novo nome 


é certeza de continuidade desta 
consagrada pastelaria 
aveirensé 


AVEIRO 


O VAIVEM DO PORTO 


O movimemo ao porto de Aveiro 
não pára, É uma procissão de barcos 
a entrar e a sair As traineiras vão 
desaparecendo, terão mesmo os dias 
contados E as belas sardinhadas que 
há-de ser telas? 

Em conirapartida os armadores da 
pesca do arrasto da costa rejubitam. 
Nunca «ouve tanto movimento como 
o que se está a registar este ano. 
todos os dias ascende e dvas 


rast 


«Beira Litoral», 


0», «Rio Novo do Prin- 
a jo Tuas, tendo rend do, 
respectivamente, 84 G40SNM, 19 289500, 


41 122500 e 72 221500. 

O total de peixe trazido foj de 
28 487 quilos, 

As duas traineiras renderam ape- 
nas 24779800, O total do zendimento 
foi de 199 051500. 

— Entrou a barra de Aveiro o 
arrastão bacalhoeiro da Empresa de 
Pesca de Aveiro «Santo André», que 
vem descarregar o cfiol amigos às 
instalações da Gafanha, 

Procedente de Seiúbal entrou 
também o <Ansil», zom uma carga de 
sal para as fábricas de curtumes de 
Estarreja, 

Por seu turno saiu, com destino 
A Leixões, o «Margarath», com carga 
diversa. Aqui descaregou bananas. 


Curso de Socorristas 


A Fábrica da Vista Alegre, com o 
apoio do Ministério das Corporações 
Saúde e Assistência e através do Ga- 
binete de Higleno e Segurança no 
Trabalho, realizou ao nível de encar- 
regados, um Curso de Socorristas. 
Foram proferidas 12 lições todas 
elas em íntima: relação com a acti- 
vidade laboral específica da Empresa. 
Além dos encarregados, o curso 
teve a comparência do director eng.º 
Faria Frasco, médico do trabalho, dr. 
Luís Ramos, assistente social, D. Au- 
rora Mesquita e encarregado de segu- 
Tança, Júlio Salvini Guimarães. 


ie 


8. João da Pesqueira 


UMA OBRA... UMA 
SUGESTÃO 


8. JORO DA PESQUEIRA — Com o 
Sbjectivo de se proceder à instolação do 
soneomento e simultâneamente à cona- 
lização da água, fem vindo o proceder: 
-se à abertura do volas nos rvos de 
vila, o que se torna indispensável paro 
a reoiização do empreendimento, Todo 
vio, a forma como a obra está o ser 
orientada não poreco ser o melhor, não 
havendo mesmo respeito pelos habitantes. 
do S. João da Pesqueiro, que quase não 
podem transitar nos principais ruas da 
vila, fantos são os buracos que se lhes 
deparam. E isto pora não te falar nos 
enormes aterros que «guarnecem» os 
portas dos edifícios e até algumas mon- 


os quase completomen 
Do boa político séria que so percatso 
Ma execução do obra não de uma só 
vez, mos sim por artérias, defendendo, 
assim, os interesses dos habitantes da 
vila, que suportam enormes sacrifícios 
— otenteso no estado das ruas — para 
transportarem em vazilhos de diferente 
espécio a água que ainda não lhes entra 
em casa, — C, 
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FIM DE SEMANA QUE, POR POUCO, NÃO REDUNDOU EM TRAGÉDIA 


ONZE MILITARES FERIDOS 


POR SE TER PRECIPITADO POR UMA RIBANCEIRA 
O AUTOCARRO EM QUE SEGUIAM 


ALCOBAÇA, 19 — No lugar 
de Gadilhos, a dois passos des- 
ta vila, ocorreu na madrugada, 
cerca das 4 horas, um grave 
desastre de viação, que só por 
rara felicidade não causou 
mortos. 

Procedente do Norte, onde 
haviam ido passar o fim-de-se- 
mana e com destino a Mafra, 
viajavam num autocarro da 
Empresa de Viação Gaspar, 
da Ericeira, 43 militares per. 
tencentes à Escola Prática de 
Infantaria ali aquartelada. 

Não obstante o andamento 
ser lento, pois tratava-se duma. 
descida, o motorista cuidadoso 
e atento, dada a circunstância 
de o pavimento se encontrar 
molhado, não pôde evitar que, 
ao descrever uma curva, o pe- 
sado veículo derrapasse no piso 
de paralelepipedos e se preci- 


Uma exposição 
de pelourinhos 


na Casa do Infante 


pitasse numa ribanceira com 
uns cinco metros de desnível. 
Gerou-se algum pânico. 

Entretanto, solicitados os 
socorros dos Bombeiros Volun- 
tários de Alcobaça, estes com- 
pareceram, transportando ao 
Hospital da Misericórdia local 
os seguintes militares : 

Armando Ferreira Moita, de 
22 anos, casado, soldado; Del- 
miro Augusto Martins, de 41, 
casado, 1.º sargento; Augusto 
Nelson Leite Pinto Baptista, 
de 25, soldado-cadete; Manuel 
Ferreira Teixeira, de 22, soltei- 
To, soldado; Carlos Alberto Sii- 
va Cravo, de 22, casado, sol- 
dado; Luis Américo Azeveão 
Carvalho Fernandes, de 22, sol- 
teiro, soldado - cadete; Manuel 
Santos Rodrigues, de 24, casa- 
do, 1.º cabo; Manuel Fernando 
Pinto Pereira, de 22, casado, 
soldado; Fernando Silva Sá, 
de 22, casado, soldado; Alberto 
de Oliveira Sousa, de 23, soi- 
teiro, soldado; e José M. Silva 
Dias, de 24 anos, solteiro, sol- 
dado-cadete. 

Destes onze feridos sômen- 
te os três primeiros ficaram 
internados, parecendo, porém, 
não inspirar cuidados de maior 
o seu estado. 

Os restantes, após o de- 
vido tratamento, regressaram 
mais tarde à sua unidade. 

Quanto ao motorista e os 
outros ocupantes saíram ilesos 
de tão espectacular acidente, 

A G.N. R. do posto de Al- 
cobaça tomou conta do ocor- 
Tido e fez permanecer no local 
duas praças, não só no louvá- 
vel intuito de controlar o trân- 
sito, como para conter a pre- 
sença de muitos curiosos que 
ali se deslocaram a observar 
o autocarro voltado. 


Em Covelas (Mirão) 


Quando as raposas 
são muitas 

e os caçadores se 

não incomodam... 


S. TOME DE COVELAS 
(Mirão), 17% Sorte seria 
para os possuidores de ga- 
lináceos em terras baionen- 
ses, se o hábil caçador de 
raposas que há tempos. foi 
vedeta na Televisão, aqui 
viesse pôr em acção as ar 
madilhas por si inventadas 
com reconhecido engenho. E 
se aparecesse também o 
homem de Meinedo, que se 
esforça por suplantar aque- 
le experimentado defensor 
das aves de capoeira, então 
a sorte ainda seria maior. 

De facto, se os dois, à 
compita, se pusessem a dar 
caça às raposas que nestes 
sítios diáriamente so rega- 
Tam com lautas comezainas 
de boas galinhas surripia- 
das mesmo nas barbas dos 
donos, estes poderiam dizer 
que tes saíra a sorte 
grande! 

Porque, na verdade uma 
enorme quantidade de rapo- 
sas vivem tranquilamente 
nos montes deste concelho 
e não consta que haja ca- 
çador que se incomode a 
dar-lhes um tiro! Pelos vis- 
tos, as peles do tais bichos 
perderam de valor... — €. 
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RELAÇÃO DO PORTO 


DISTRIBUIÇÃO EM 9 DE JULHO 
1.º ESPECTE 


Porto — 7-.o Juízo — Exma Ci- 
mara Municipal do Porto, com dr. 
Augusto de Magalhães Ribeiro da 
Fonto — Rel. Juiz, A. Guedes; 2.º 
Beccão, 


Resende — José João Pereira 
Pimenta, com a Câmara Municipal 
de Resende — Rel. Juiz, J. Vale; 


7 1º Secção, 
Macedo de Cavaleiros — Coutinho 
& Pereira, Limitada, — Construtores, 
com Altino Olímpio Coelho — Rel. 
Julz, A, Lourenço; 2% Secção. 
Barcelos — Manuel Correia Mur- 


ques com o M. P. — Rel. Juiz, A. 
Peixoto; 12 Secção. 
2º ESPECIE 


Viana do Castelo — Maria Teresa 
dos Santos Meira, com Ana da Con- 
ceição da Silva e outros — Rel, Juiz, 
F, Costa: 14 Secção. 

Famalicio — Empresa Turistica 
do Alegria, Lda e Mário Gonçalves 
de Araújo e outros com ps mesmos 
— Rel, Juiz, L, Cardoso; 2» Secção. 


4* ESPECID 


(Porto — 1º Juízo Criminal — 
Francisco Dias Ferreira, com o M 
P. — Rel Juiz, J. Monteiro; 14 
Secção. 


Braga — Domingos Ramos Couti- 
nho e Maca da ER peer ertaaa 
Vilaça, com os mesmos = Rel. Juiz, 
L. Cardoso; 1º Secção AT 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
DE 147-1971 


BARCELOS — Apl. Cível — O MP. 
rep, a Junto Autónoma das Estrados c/ 
IManvel Couto Ribeiro — Fixodo a in- 
demnização em 25 350500. 

BARCELOS — Apl. Cível — O M. P. 
rep. a Junta Autónomo das Estrados cj 
Comissão Fobriqueira da freguesio de 


foz Gomes Ruiz — Confirmado. 
NV. P. DE AGUIAR — Apl. 


Machado Botelho — 


rep, a Junta lutónoma dos Estrados c) 
Jos da Silva Ferreira o mulher — Or 
denodo o rediificação da peritogem. 

CAMINHA — Apl, Sum. — José Ma- 
nuel Lomba Gonzalez e outros c/ C.º de 
Seguros (la Preservatrice) — Revogado 
em porte). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Agr. Cível 
= Inocêncio Pereira Leal da Silva e mu- 
fher c/ dr. Fernondo Ferreira Soares e 
evito — Provido, 

CAMINHA — Incidente — Agroyo Ct- 
vel — Augusto Malhão de Oliveira o mu- 
Mer ) Domingos dos Sontos e mulher — 
lAlterado o efeito do recurso. 
Nomes Ro 
lAzevedo de Sousa Goma e 
sé luís Rodrigues de Figueiredo e ou 
tros — Provido, 

CHAVES — Rec. Pen. Fernando Gomes 
Garcio e Manue! Pimentel Sarmento c] 
o M. P. — Provido um recurso e negado 
provimento a outro. 

CINFÃES — Rec. Pé 
va Mira c/ o M, P. 
ivigamento. 

LAMEGO — Rec. Penal 
Pinto Cardoso e) o M. P. 


— José da Sil. 
Ordenado. novo 


Pen, — dr. João Castanheira Moura Pin- 
Po de Figueiredo e) o M. P. — Negado. 
P. DE LANHOSO — Rec. Pen. — Por 
cdre Monvel José Dias qd o M P — 
Negado. 
GUIMARRES — 2º Juízo — Rec. Pem, 
O MP. dl Jorgo Mantel da Fomeca 
Costa — Negedo, Ê 
FAFE — Rec. Pen. — O MP. c) Ate 
xandre do Silva Carvalho — Negado, 
PORTO — 1.º Juizo Criminot —— Rec 
Arreldo into e Américo Martina 


Rec. Pen. 
Cunha e Sousa ou António Matos Cer- 
ca cdoM P — Provido, 
ESTARREJA — Rec. Adm, ve — O M. 
P. c] Carlos Marques Rodrigues & Filhos 
— Confirmado, 


DISTRIBUIÇÃO EM 14 DE JULHO 
DE 1971 


1.5 ESPECIE 


PORTO — 7.º Juízo — Mório Luís do, 
Otiveira com Irene Rosa Gonçalves Lis 
boa — Juiz rel, A. Costela o no seu 
imp.º, Montenegro — 2º Secção. 

PORTO — 3.º Juízo — Cacildo Morei- 
irando Pereira do Logo com lAna 
— Juíz rel, R Sequeira — 1.0 


3º ESPÉCIE 


7 SANTO TIRSO — Hispono-Suiza com 
Sofil — Sociedade ds Fiação de Vizela, 
Ido, — Juiz rel., S. Ribuiro — 2.9 Secção. 


49 ESPEQIE 


URCOS DE VALDEVEZ — M. P. com 
Untónio Soares Domingues e outros — 
Juiz rolo 1, Vale — 1,9 Secção 

FAFE — Rosa Pereira Neves com Mo- 
ria Laura Pereira Costa — Juiz rel, d. 
Montenegro — 1.º Secção. 

VILA REAL — Alcides 'Augusto Ribeiro 
e mulher e Componhia de Seguros «Por- 
tugal Previdentes com os mesmos — Juiz 
rel. M. Pais — 1.9 Secção. 

GUIMARÃES — José Gaspor Lopes e 
mulher com Adriano leito Pereira 
Juiz rel, B. de Sousa — 1.º Secção. 

VIANA DO CASTELO — Eulálio da 
Rocha Neto com o M P. — Juiz rely 
8. Ribeiro — 2.9 Socção, E 

PAMALICAO — Jorge do Araújo Mar- 


fins Pereira com o M. P. — Juiz rol. A. - 


Costa — 2º Secção. 
PAÇOS DE FERREIRA — Luís Leite com 
o MP. — Juiz rel, L Cardoso — 28 


Secção, 


DE CONTAS 
DIPLOMAS VISADOS 


FINANÇAS: 

Diplomas nomeando Cândido Go- 
mes de Carvalho tesoureiro da Fa- 
zenda Pública do 1º claceo junto 
da 2º Repartição do Finanças de 
Vila Nova do Guia, Manuel Henri- 
ques dos Santos para exercer as 
miosmas funções do concelho de Ba.» 
colos é Pedro Alves de Castro para 
também desompenhar idênticas fun- 
ções no concelho da Guarda. 
EDUCAÇÃO NAOIONAL: 

Ensino suporior — Univ. do Coim- 
bra: Contatos com a lio* Maria, 
Emília Fonseca Alves para nesisten- 
%o eventual, além do quadro, da 
Faculdade do Medicina, lios Maria 
Danuela Gonveia Delilo para assis. 
tente nlém do quadro da Fac. do 
[Lotras, lioe- Narcisa da Conceição 
Ferro: Correia para assistente even- 
fal, aiém do quadro, da Faculdade 
Ha Medicina, Docelina da Conceição 
Cardantas para o lugar do prepara 
dor do Instituto do Patologia, Geral 
da mesma Faculdade, Pedro dos 
Santos Coutinho pucu ajudante do 
preparador da Foo. de Olências, e 
Dinria Margarida Pereira do Moura 
bara catalogador de 2.4 clnsse, além. 
Ho quado, do Museu e Laboratório 
Bfinoralógico o Geológico, anexo à 
Fac. de Olências. 

Univ. do Porto: Contratos com o 
los Joaquim Fontes Marques de Sá 
para técnico - investigador, além do 
quadro, dos Laboratórios de Bleotri 
viado (Corsentes Praças), lioº Jai- 
me Duarto Lemos Pinto para assis- 
tente eventual do 7.º grupo, lico Avo- 
lino Dunrte Alves para as mesmas 
funções o grupo, lice Amtónio Ra- 
mos do Carvalho para assistente 
eventual do 6º grupo, licenciados 
Jonquim Francisco Gomes e Manudl 
Augusto Fesreira Teixeira para as 
sistentos oventunis do 5º grupo o 
los Luís Gomes de Oliveira Nunes 
» Jonquim Ferreira Guimarães dos 
Reis para idênticas funções no 7.º 

todos da fae. de Engenharia, 

Manuel Dores David para moni- 

“Roz, ulém do quadro, do 2º grupo 
flfecânica e Astronomía) da Fac. do 
- Oiêncios, Fernando Goncalves Cor- 
rela do Sá para ajudanto de prepa- 


E] 


rador do Inboratório do Fisiologia 

Fao. do Medicina, José Pereira 

a Neto pu.w desempenhar idênticas 
funções no Laboratório de Histolo- 
gia o Embriologia da mesma Faoul- 
dade, Angelina Leite de Faria o AI 
meida para cotalogador de 1.º class 
da Fac, do Engenharia, Orango Hen- 
riquo Gomes para cutalogador do 2.4 
classe da mosma Faculdade, José 
Rodrigues Teixeira dos Samtos para 
auxiliar de laboratório da Fao, do 
Farmácia, e Maria Manudia Silva 
Martins para catalogadora de 24 
olusio da Fac. do Ciências, 

Ensino primário — Diplomas no- 
meando Maria Júlia Sousa Mendes 
para esoriturácio do 2º clase du 
Direcção do Dist. Escolar do Porto, 
José Jogo Nogueira para esodact, 
ale 1.2 classe do Dist. Escolar de Bra- 
gança, Maria da Conceição Pinto de 
Sousa para escriturário - dactilógrafo 
E 1.º classe da Esc, Magistério de 

ragã. 


SUPREMO TRIBUNAL 
ADMINISTRATIVO 


SECÇÃO DO CONTENCIOSO 
ADMINISTRATIVO 


Julgamentos efectuados na sessão 
de 8 de Julho 


Recurso n.º 8187 — Recorrente: Socie- 
dode Tondelenso de Panificação, Recorri- 


do: Secretário de Estado da Indústria 
— Negado, 
Recurso n.º 848 — Recorrento: Cê. 


mora Municipal de Lisboa, Recorrido: 
Caixa Sindical de Previdêncio dos Tipó- 
grafos, Litógrafos e Ofícios Correlotivos 
— Provido o agravo. 

Recurso nº 833] — Recorrente; Or 
tando Tito de Vasconcelos José Barbosa, 
Recorrido: Ministro do Ultramar — Pro- 
vido. 

Recurso n.º 8259 — Recorrente: Mário 
Duarte Ferreira Pinto, Recorrido: Minis- 
tro do Exército — Rejeitado, 

Recurso n.º 8350 — Recorrente: IAntó- 
nio Monuel da Silva Gouveia, Recorrido: 
Subsecretário do Estado do Tesouro — 
Negado, 

Recursos nºs 799 e 802] — Recor- 
rento: Francisco Rodrigues Figueira San- 
fos, Recorridos: SubdirectoriGeral da Ma- 
cinha e António Manuel Tovores Gomes 
— Rejeitado o rec, 7959 e provido o rec 
807. 

Recurso n.º 8169 — Recorrente; Mo- 
ria Aurora do Silva Dias. Recorridos: 
Subsecretário de Estado da Administra 
ção Escolar e Mario Adeloide da Apre 
sentação Aúves Pereira — Rejeitado, 

Recurso n.º 8186 — Recorrente: Mário 
“Rodrigues de Macedo, Recorrido: Secre- 
tário de Estado das comunicações — Ne-| 
gado, 

Recurso n.º 836 — Recorrente: Agen- 
to do Ministério Público Junto do Audi 
toria Administrativa de Lisboo, em repre- 
sentação do Estudo. Recorrido: José 
Monteiro — Negado, 


Secção do Contencioso 
Administrativo 


PROCESSOS JULGADOS NA SESSÃO 
DE 15 DE JULHO 


Recurso n.º 8.170 — Recorrente: 
Eng, Alvaro Miranda de Morais. Re- 
corrido: Seorariado de Estado da 
Aeronáutica — Rejeitado. 

Recurso n.º 82% — Recorrente: 
Dr. Daniel Joaquim do Sousa Refolos 
de” Matos: Recorrido; Subseoretário 
de Estado da Juventude e Desportos 
— Não tomaram conhecimento do 
recurso, 

Recirso n.º 8.856 — Recorrente: 
Câmara Municipal de Lisboa. Recor- 
rido: Manuel da Silveira Lopes — 
Negado. 

Recurso n.º 8.386 — Recorrente: 
Adega Cooperativa da Região do 
Moscatel de Setúbal. Recornido: Se- 
cretário de Estado des Obras Públi- 
cas — Rejeitado: 

Recurso, 

Agente do Mo P. 
ria Administrativa de Lisboa em re- 
- presentação do Estado. Recorrido: 
Jaime Duarte da Silva, como repre- 
- Sentante de seu filho José Manuel 
Guedes da Silva — Negado, E o 
* 8.126, 8.18 


ai 
Públicas o | Estado 
Orçamento — Providos os Recursos 
no 616 e 8261 e Rejeitados os 
Recursos n.º 8.183 e 8.189. 

Recurso n.º 8980 — Recorrente 
Camara Municipal de Lisboa, Recor- 
rido: Dr. Alredo Augusto Filipa — 
Negado. 


FALECIMENTOS 


Joaquim Marques Rola 


CORTEGAÇA, 20 — Faleceu, 

ontem, subitamente, na sua resi- 
dência, nesta localidade, o sr. Joa- 
quim Marques Rola, viúvo, de 80 
anos. 
O extinto era pai dos srs, 
Maria Amélia da Silva Rola, An 
tónio Marques da Silva Rola, (nês 
Alves da Silva Rola e Joaquim 
Marques da Silva Rola e sogro 
dos srs, José Alves Ribeiro, Antó- 
nio Gomes de Sá, Arminda da Sil- 
va Rola e Albertina Pádua e Silva 
Rola. 

O fumeral realiza-so hoje, pe- 
las 19 horas, da sua residência, 
no lugar de Gavinho, para o cemi- 
tério local. 


D. Maria Ernestina da Costa 


SEIXAS — Faleceu nesta localid 
de a sr, D. Maria Ernestina da Costi 
viúva, de 76 anos, 2º oficial dos cor- 
reios, aposentado. 

Era natural de Vila Flor mas re- 
sidia aqui há muito anos. — C, 


FUNERAIS 


Dr. João Marques Guimarães 


S, PEDRO DO SUL — Faleceu nes- 
ta vila o sr, dr, João Marques Gui- 
marães que era tio das senhoras D. 
Lucilia Marques Guimarães Mouro, 
dr* D. Margarida Marques Mouro, 
Henrique Pinto Mouro, dr. João M. 
Mouro, e dr. Fernando Marques Mou- 
zo, 

O funeral realizou-se, ontem, para 
Vila Maior, neste concelho. 

Pêsames à familia/— C, 


Repartição de Finanças 
do Concelho de Matosinhos 


ARREMATAÇÃO 


No dia 28 do corrente mês de 
Julho, pelas 10 horas, nesta Reparti- 
ção de Finanças, proceder-se-á à 
venda em hasta pública, dos bens 
abaixo descritos, penhorados pela 
Fazenda Nacional, a Alvaro Pache- 
co Pereira, da Rua Roberto Ivens, 
395 — Matosinhos, onde os ditos 
bens se encontram e podem ser exa- 
minados todos os dias úteis das 9 
às 17 horas: 

1º) — Um televisor da marca 
«Siemens» UHF, com écran de 60cm. 
que vai à praça por 3 500800; 2.º) — 
Um frigorífico marca <Hillman>», de 
175 litros, por 3000800; e 3.º) — 
Uma máquina de costura, <Singer», 
por 2800$00. São citados os credo- 
res incertos, 


O Juiz Auxiliar, 


Joaquim Ivar Nunes dos Rei 
O Escrivão do Processo, 


Jos6 Manuel de Freitas: Amorina 


“O Comércio do Porto 


As 6 horas — Santo Amaro (Mato- 
sinhus) 

As 6,90 horas — anjus, Campanhã 
(de Abril a Outubru). Hospital de 
Matosinhos, Nossa senhora de Fát- 
ma S Dinis e Seminário Maior 

As 1 noras — Aldonr, Almas an. 
tas Bonfim, Capuchinhos, Campanhã 
(de Novembro a Março) Carvalhido, 
Casa de Saúde da Bunvísta, Cedofet- 
ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, 
Congregados, Foz Franciscanos (Le- 
ca), Griloa (Sé) Husprai Maris Pia. 
Hospital Santa Maria, Hospita, de 
S. Francisco, Leça da Palmeira, Lor- 
deio Misericórdia Nevogtide, Olivel- 
ra do Douro, Pearoucos  Eamaide, 
Redentoristas, santissimo Sacramen- 


as relações entre a China 
e os Estados Unidos 


PEQUIM, 19 — O primeiro- 
«ministro chinês, Chu En Lai, 
propôs ao Governo americano 


mento do direito de Pequim ter 
assento nas Naçges Unidas e do 
«perigo do renascimento do mi- 


um plano em oito pontos «com litarismo japonês». to, Santo [Ídefonso, Surdus-Mudos, 
vista à normalização das rela- No decurso das suas dis- Santa Marinha Sé Senhora da Hora 
(Capela) Senhora do Porto e Anjos. 


ções entre a China e os Estados 
Unidos» — soube-se de boa 
fonte. 

Ignora-se ainda o teor destes 
oito pontos, mas os observado- 
res notam que o diálogo sino- 
“americano, que parece dever se- 
guir uma via sinuosa e semeada 
de dificuldades, não comporta- 
ria — segundo a mesma fonte 


cussões com o dr. Henry Kis- 
singer, o chefe do Governo 
chinês teria opinado que certo 
número destes pontos poderiam 
ser solucionados no decurso dos 
nove meses que precederão a 
chegada a Pequim do presidente 
Nixon — foi dito pela mesma 
fonte competente. 

Entretanto, consta que Pe- 


DES RDtGnio Senhora Vo. Pora 
Santo António, Senhora do Porto e 
S. Pedro de Campanhã Conceição, 
Congregados Cristo-Re) Colégiv do 
Sardão Internato Juvenil de Campa- 
nhã, Internato Muncipai (R de Be- 
lém), Lapa. Lurdeio, Massarelos Ma- 
tosinhos, Nosso Senhor da Boa-For- 
tuna (lugar de Monide 5 Mamede de 
Infesta), Nova Sintra, Nevogilde Par 
ranhos, Ramaide, Redentoristas San- 
tíssimo Sacramento Santo Ildefonso, 


— condições impostas por Pe- quim mantém, relativamente à | SJoho Nove Sé. Senhora do Porto, 
quim mas simples pontos, no- Indochina e à Formosa uma ati- Às 7,80 — Amial (igreja paroquial), 


Clérigos, Cristo-Rei, Capela da Lada 
(Junto à ponte de baixo), Escola Sale- 
siana, Fradelos, Hospital Conde de 
Ferreira, Lupa, Lordelo (só de Novem- 
bro a Fevereiro), Monte Pedral, Para- 
nhos. Pinheiro Manso Ramada Alta, 
8, Jono Novo. 8 Roque da Lameira, 
Surdus-Mudos e Seminário de Vilar, 
Santa Marinha. Santo Ovídio 8 Ma- 
mede de Infesta S Bedro de Campa- 
nha, Terço, Trindade, 

Às 7.45 horas — Capela do Senhora 
do Calvário 


tude muito coerente com os 
princípios já expressos há muito 
tempo. —F. P. 


meadamente, a respeito da eva- 
cuação da Formosa pelas tropas 
americanas, da retirada ameri- 
cana da Indochina, reconheci- 


ANTÍLOPE E CABEDAL 


cab So Doro q Amos, Batrco go 
nta Marinha, Santo Ostdio 8 Nk 
(O VESTUÁRIO DO FUTURO) Viso (Sr do” Porto) Bonfim oa 


As confecções de antilope e de cabedal são a Nova” Campanhã (de Abril a Outu- 


bro). Carmelo (Francos). Cefufeita, 

actual moda intemacional. O REI DAS PELES Colégio dos Orfãos Conceição Con: 
oferec: o maior sortido do Pais en casacos gregados, oncaré Uia Mu. 
ambos õ nicipal (Antas), pa assarelos, 
ara (aaa di Bono VER Matosinhos, Miragala — Montebelo, 
<hot-pants» e tudo o que de mais moderno se Nossa Senhora Auxiliadora. Nossa 


Senhora de Fátima oficina de S Jo- 
sé, Postigo do Sol Quinta da Prela- 
da. Redentoristas, Santa Catarina 
(Lordelo). S Bento da Vitória S. 
Crispim. S Dinis, Sé Senhora da 
Sande Seixo Senhor da Boa Nova 
(SA Sacramento) Senhor dos Aflitos 
CTriana). Carmo. Casa dus Pescado. 
res (Matosinhos). Nossa Senhora da 
Luz (Gondarém) e Cristo Rei 
As 8,10 horas — Lapa. 

15 horse — Senhor da Hora 
t 


usa ou que o que o 
cliente idealizar, pois 
oferecemos a n/ expe- 
rlência. de mais do 30 
anos, possuímos a me- 
lhor qualidade de pela- 
ria e as mais variadas 
cores e acabamentos, 
baço, Iustroso, verniz, etc. O mosso vestuário 
devido à sua categoria torna-se levíssimo, 
indeformável, distinto, juvenil e de delicioso 
conforto. 


O REI DAS PELES 


PORTO — SANTA CATARINA, 388-2.º 
LISBOA RUA DA ASSUNÇÃO, 88-2.º 


As 8.80 noras — Antas, Cadela Ci- 
vil, Campanha (de Nuvembru a Mar- 
co). Capuchinhos, Carmelitas. Concet- 
cão, Foz Francisçãnos (Leça) Leça 
da Palmeira, Nossa Se- 
ahora da Esperanca Pedrouços san- 
to Amaro (Matosinhus S Mamede de 
intesta), S Nicolau Senhora da 
Silva 

As Y horas — Ajuda, Aldoar, 


Mufamude, 


ar 


CD 


excursões da 6. P ) 


MADRID - 
FAMÍLIAS--GRUPOS 


Viagens destinadas a famílias e grupos, 
organizadas em colaboração 
com a Agência do Viagens da Empresa Geral de Transportos. 
riidas, todas as quartas-feiras, 
NO «LUSITÂNIA = EXPRESSO» (coucholte). 
domingos (T 


PREÇOS POR PESSOA cá 


DE LISBOA 
1.300400 
DO PORTO 
(suplemento) 
150$00 
DO ALGARVE 
(suplemento) 
200800 


MADRID DIARIAMENTE 


Para quem queira escolher a sua próprio vi e 
Previstos ambos os combolos («Ter» e «Lusitânia - Expresso»), 
Hotéis 1.º B A, regime de pensão completa ou residencial, 
transforências, assistência, etc, 


DE LISBOA 
(fins de semana) 
desde 
1.050$00 
DE LISBOA 
(3 dias) 
desde 
1.350800 
DO PORTO 
(suplemento) 
150$00 
DO ALGARVE 
(suplemento) 
200$00 


VIAGENS À FORFAIT 


Do comboio, a preços reduzidos. 
Para Burcolona, Sevilha, Valência, Málaga, Vigo, 
Santiago de Compostela, Corunha, San Sobasilan, Palma do Molorca, 
y Poris, Lourdes, Bruxelas, Amestordão, 
Colónia, Genebra, Zurique, Viena de Áustria, 
Roma, Londres, etc etc. 
Preços de acordo com a categoria dos hotéis e dias de alojamento. 


RIT 


l 


EUROPA PARA TODAS BOLSAS 
VIAGENS COMBINADAS 


Viagens organizadas para todas as bolsas 
De comboio e autocarro, 
idas quinzenais de Junho a Outubro, 


Pi 


ANDORRA E LOURDES 
2.570$00 
MADRID E PARIS 
3.750$00 
ITÁLIA E ALPES 
4.780$00 
GRANDE ITÁLIA J 

5.200$00 
EUROPA 


5.970$00 


E ainda para outros Itinerários: 
Andaluzia, Londres, Viena e Budapest 
Suiça e Austri rlim, Marrocos, 


Informações e Reservas Telef. 3675 29-Lisboa; Telef. 57 061-Porto 
Lisboa — EGT, Rua do Arsenal, 124; estações do Rossio e Santa Apolónia; 
Centrais do Caminho de Ferro e Agências de Viagens. 


Porto — EGT, Rua Justino Teixeira, 469; estação de São Bento e Agências 
de Viagens. 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


mas, Anjos. Bairro da Fonte da Mou- 
ra, Bonfim, Campo Lindo, Carvalhi- 
do, Cedoreita, Clérigos, Coração de 
Maria (Areusáy é Capela da Senhora 
da Paz e Cristo Rei 

As 9,15 horas — Vilar do Paraiso. 

As 9.94 horas — Capuchinhos, Car- 
mo, Colégio dos Orfâus, Convento do 
Ferro, Escola Salesiana os Leça 
da Palmeira (s6 de Julho a Setem- 
pro». Misericórdia Monte Pedral, 
Nova Sintra, Nussá senhora de ás 
tima, Padrão da Legua S José das 
Taipas, S Roque da Lameira, Santa 
aurinha, 8 Dinis, S. Pedro de Cam- 
panhã. 

As 10 horas 

Amas, Bairro 
Carmelitas Des 
CPrancos), Cai 
de da Boavi 
Congregudos, 


Aldoar, 


lido Casa de Saú- 
Cedofeita, Conceição, 
cristo Rei,  gradelos, 
Franciscanos (Leça) Grilos. Eospitai 
Conde de Ferreira, Lapa, Lar das 
Enfermeiras (Paranhos) Las de Na- 
sarê Lordelo, Matosinhos, Misericor- 
dia Montebelo. Malamude Nosso 
Senhora de Fáuma, Parantos Pe. 
drouços, Ramada Alta, Rameide, Re- 
dentoristas, santa Clôra, seztissimo 
Sacramento. S Crispim 8. Francisco, 
8 Mamede de Ínfesta S. Eoque da 
Lameiro, Santo lidetonso Senhora 
do Porto, Santo Ovídio Sensor Sal. 
vador do Mundo, e Senhur de Socorro 
(Antero de Quental). 

Vilar. 8 salvador (8 
Trindade, Vitória, Anjos e nos Carva. 
lhos, Capela da Senhora ds Saúde. 

As 10.15 horas — Antas, 5 João 
Novo. Santo Antônio de Contumil 
Senhora do Hora (igreja) 

As 10.30. noras - Camparsa Car. 
valhido. Capucninhos Clérigas Colé- 
lo dos crfãos Escoln Salesana, 
Irmãs Dominicanas (Azevedo e Cam- 
anhã). Leça, Miragaia Meramude, 

aranhos, Pedricos Sans Anastá- 
cia, Santo Amaro (Matosishos) e 
Amial (igreja paroquial). 

As 045 boras — Leça da Pal- 
meira. 

As 11 noras - Almas, Axis, An- 
tas, Bairro do Viso (8. de Porto), 
Bairr, de 8 João de Deus, Bunt; 
Carmelitas Carvalhido, — Bedoreita, 
Cemitério da Foz. Conceição, Congre. 
gados Curação de Maria áreosa), 
Oristo-Rei Foz Hospital Maria Pia, 
Lapa, Massarelos, Maosinhos Monte 
Pedra, Nevugilde Nossa Senhora 
Auxiládora. Nossa Senhora da OuD- 
ceição (lugar da Ermida), Nossa Se- 
ohura da Esperança Nussa Senhora 
de Fáims, Ramaide Regestoristas, 
Santa Clara, Santissimo Sacramento, 
S Bento da Vitória, 8 Huque da Le- 


WALIIILIIIIASE SORO ES ROO SEO SIDO AAA AR O soL EA O ASR EEEEREN ERRA AAA 


QUUIIIAIIIAIIRAOSSAOOREROR AROS IADE OO E ROSADO OOo O ROO AAA ARE AREA OOAAO oO ER ARE ER AAA AoA 


q 

Ee S 
Edições de SE 

N 
3 
N 
Manual do Podador (7.º edição) ... » 4850 & 
Tratamentos das Videiras (8.º edição) .. Togo 
O Desengace (2.º edição) ... uu asum À 
Manual dv Enxertador (5.º edição) ... « 6550 N 
A Ulivelra (4.º edição) .. ... ue e a ssuu N 
O Azeite (2. edição) . e 1850 & 
Animais úteis no lavrador (2.º edição) . en asso & 
Animais nocivos no lavrador (2.º edição) essu & 
As Hortas (6. edição) seo im eso & 
A Capoeira (6. edição) es ssuu & 
O Gado (2º edição) a asso 
Prados e Pastagens (2.º edição) .. - o asa N 

Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos som N é. 
Doenças externas não contagiosas dus animais domésticos 1580 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domesticos ess & 
Construções Agricolas ... 150 3 
As Abelhas (3.º edição) ssuu & 
O Trigo, como se obtém grande ren: 100 N 
Ervas MÁS sue ui es crer me asom q 
Eucaliptos e Acácias (2.º edição) «e = ass N 
A Vinha (2º edição) ea esuo N 
Máquinas agricolas E 1850 
Coelho doméstico (5.º edição) ea: ssuo N 
Regas .. . e Asuo N 
Carneiros. Cabras e Cães de Guarda .. - suo N 
Leite, manteiga e queijo - 1550 & 
O Tempo .. ... . - 1850 & 

Doenças dos cães e gatos - são & + 
Arvoredo  «. - es & 
A Caça - 2sum 
A Pesca . . 2sou N 
O Cavalo . o - 2550 
Carne de Porco (2.º edição) . E 10suu & 
Como alimentar os gados (2.º edição) . 6800 N 
Adubos e Adubações (2.º edição) - Ss & 
Cultura do Arroz .. & asoo & 
O Linho ... ... . esom R 
A cnitura do Tomateiro ( . eso 3 
Avicultura e ue ur - 4s5u S 
PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 N 
DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO DO PORTO» j N 
LISBOA — RUA DA EMENDA, LIO 1º S 
BRAGA — AVENIDA MAREVHAL GOMES DA COSTA, 154 N 
AVEIRO — PRAÇA PREDERIOO ULKIOM, 101º (PONTE PRAQAS NR 
n 


AOOLEEVADINIDISODISOSOS OA SACA SOOOALAOAsASLAAIASAAOI EIA SONATA 
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meira Sé Seixo, Seminário Malor, 


Seminário de Vilar, Santo Marinha, 


Santy Ovidio, Terço, Trindade Mi- 
ragaia, Cristo Rei 6 Colégio Luso- 
-Francês, 
As 1116 horas — Brás Olero (Pe. 
drouços) Paranhos e Capeis da Se- 
nhora do Calvário 

Às «1,80 h. — Igreja dos Capucht- 
nhos, Carmo Carvnhidu Cuégio dos 
Orfãs, Fradeios Lapa Leça Lorde. 
to, Matamude, Oliveira du Deuru Se- 
nhora da Saúde Santo lid-nso 8. 
Nicolau Senhora da Hora (igreja), 

As 12 hurss - Aldoar Aimas 
tas. Boa Nova (Leça), Cem 
Ceduleita, Clérigos Conceição, 
Congregatios. Escola Salesianos, 
Gondarém Igreja Ordem S francis 

Palmeira 


L “cinas 5 

veira do 

infaneil” (12) E 

Quinta Amarela, Ramaide Eegento- 
ristas, Santa Ciára San-lssimo Sacra. 
mento S Nicolau S Roque da La- 
meira, Senhuro fo Poro Senhn da 
dade, Vitória, Cristo Rei (duas mis- 
sus) ne Outubro a Junho) s igreja 
paroquial do Amial. 

Saúde do Portu Senhura ds Saúdo 
Santu Ovidio Santo Ilderonss Trip- 


As 12.15 nuras — S Jusé ses Laipas. 
As 12,30 horas — Bonfim Cedufeita 
(igreja românica) Carmy Capuchi- 
nhus Capela dus Alfaiates. Foz Ne 
vogiide. Seminário e Vilar = Capela 
da Senhora da Paz 
As 12.45 horas — Lapa 
Ae 13 horas — Almas Conceição, 
Congregados Cristo Ret 
Trindade 


17 horas — Carvalhico (só de 
Outubro s Maio) 
30 noras — Carvaihito Mato. 


Retemoris. 


« Redentorist 
Miragaia 
À. 19 horas 


8 “icoiau é 


Anjos, Antas. paro- 
Cedo- 
let 


Senhoca ds Bure (capela) Seminário 
de Vilar e Trindade 

As 19.15 horas - Almas, Cristu-Kei, 
uz (Gondarém), 
Senhora go Portu 
Carmel. 


Nossa Senhura da 
Santo Ovidh 
As 19.80 huras — Aldos 
tas, Cedufer Lapa Nosss S=nhora 
da” átima, S. José das Taipas, Ca- 
puchinhos e paroquial do Amial. 
As 2030 horas — S Pere de Cam- 
panhã 
As 21,80 huras — Cristr Ret (de 
Maio a Outubro). 


MISSAS CELEBRADAS 
DE VESPERA 


Culau. 
rosinhos e Capela 


- Bonfim, uz, 
Lecs da Palmeira, Lordelu do Ouro, 
Ramalde, S Mamede te Infesta San- 
to Udefuneo Sê Senhura do Burto 
Requesende) e Seminário de Vilar. 
As lo — antas SS Sacramento 6 
igreja de Cristo Rei 

Às 1980 — Cedofemta (Cripta), 8. 
Mamede de Infesta e Paranhos. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTERES- 
SANTEN KOMANUES 
DA BIBLIOTECA DE 


«O OUMBKUIO DO PUKTO» 


Por 10500 cado exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes 8 Bh 
blivteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pels interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Odio tornado Grande 
Amor, Herança de Nacríficio, 
A Estrangeira, Orgulho da 
Raça, A Tia Mattide, 4 Uasa 


do Terror, Uuro sobre Azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
o Luz, Brasil Amado e 4 Lus 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil). 
O Senhor da Honra de 
Gouvides .. — 18800 
Resumo da Guerra . 6800 
Uonsunda do Velho 
onde meme 6500 
Maledicência ..., 20500 
RUMOS DE VIDA — 10500 


me 


—————————— 


EXCURSÃO CG. P. / E. 6. T. 


COMBOIO / AUTOCARRO 
a 
S. PEDRO MUEL-FIG. DA FOZ 


(POR COIMBRA) 


EM 18 DE JULHO 

Porto (Campanhã) O. 25,40 
(Comboios «Poguetesa) 
Proço: “ 

Por pessoa (incluíndo aimoço) 265800 

Informações dotalhadas e insorições 
— Na estação do Porto (S. Bento) — 
Telefone, 22722 e 581000. e Ja E. G. 7] 
— “Telefone, 57061. 


9,57 P. 


Leia ' 
O PAVRBADOR 


ac. 


HORÁRIO (ias carreiras regulares de Passageiros entre: 


Lamego— Moimenta da: Beira — Ponte do Abade 
Eeiia silos [9/87] cade bafo 
Ponte do Abade. JP) =| =|725)-|-|-|-|-|-=|-|-|- 
vila da Ponto.) > Emas) =) ==) =.) == [=] =] = 
Caria (Cruzto) » | » =l8o)-)-|-]-=|=|=]=]>|= 
Moimenta da Beira | > = Ig16| - | = [10.00] — | — lizas| = | = hz; 
Leomil o 0/0 1] > = |go| = | = lr0.10) = | — 255) — | = |i730 
Sarzedo (Crurto) || » = los) =| = fios] =| = [800 =| = Jima 
Granja Nova.» | > Eloa =| = foz) = | = fas) = |= rs 
Mondim da Beira || > = j900) =| = lots) = | = 328) = | = hs 
Castanheiro do Ouro) » E |oos/on4] 2 [10.50] — hist4iósá 14) — [18.10 
Lalim (Cruz.to) > 8.50/9.11/9.10) — [10.56] = 113.20) j 
$ 853/9.19]9:12] — |1058] — [13:29 
5 8.509,16 [9.14 [10.03] 11.05 12.33]13.24] 
9.08] 9:25] 9.25 10.15] 11.20) 12:45/13.35] 


F 
s& 


Barroncal . 
Latim (Cruz.to) | 
Castanheiro do Ouro) 
Mondim da Beira 

Granja Nova . . || 
Sarzedo (cruz.to). | 


Leomil. . 1 
Moimenta da Beira | 
Caria (cruz.to);2, | 
Vila da Ponte. 
Ponte do Abade. (ÍCheg. 


| — Inicia-se em Salzedas, passando por Tarouca. Não se efectu 
b)— Inicia-se em Lalim, às 8,45 e 15,40. Só se efectua às 2,4 feiras, dis 
e Sábndos, 


SasBeenis 


Fa] 


ecSveveseno 


8 


DETTCTRI TOS 


NERRERE! 
RRRRRRR! 


Ma) 


II 


| 6) Electuaao 


35 6 12,25, todos cs dias 
ão sn efectua aos domin; AREA x 
£) — Efeetuae didriemente, excepto nos domingos, vendendo-4o bilhetes dicectos para & Porto, 
“ Coimbi Serviço combinado com a CG. P. Ê 
esa Soo fsras, diay de feira em Lamego e nos aébados, segue até Lalim. 


m Lamego. q 
O e parto às 13,15, vindo por Tarouca, Não so 


todos os dias de fei 

) —Segue até Salzedas, ondo chega às 12,2 
efectua aos domingo dh ação É 

1) — Segue até Tarouca, ondo chega às 13 h, Bfectuso dihriamente, 
é adim, onde chega ds 16,35 e regressa às 16,40, chegando a Lamego 

m)-Seguo até Paços de a gnde ehoga à 


às 18,40, com 
Seguo por Tarouca até Salzedas, onde chega às 17,05. 


e dinriamente com ligação para Trancoso. 
Tarouca até Salzedas, onde chega às 15,25, 


n)> 
o) Electu 
p) — Segue por 

Em virtude do se 
40 anos, todos as citadas cireu 
é descendentes, ; 
“Também ligam às diversas cacseiras do Pas: 


dentes na Régua (Estaç 
Lamego, 1 de Julho de 1971. 


yresa mantêm há mais de 
tendentes 


viço combinado com a C, P. que esta Em 
ações dão e recobem na Régua ligações 


os comboio! 


icos igualmente ascendentes 


€ P. 
CARREIRAS DE AUTOCARROS 
VISEU — PORTO 


Horários em vigor a partir de 1 de Junho de 1971 


1 3 2 e 

Chego. Part. Oheg. Part. LOCALIDADES Chego. Part. Cheg. Part. 

— 8%  — 1730 | VISEU mm n 2240 — 

920 926 1815 1821 S Pedro do Sul 2149 2165 

946 949 1841 Sta Cruz da Trapa 2126 21.29 
119 1022 1914 S João da Serra 20.58 — 20.56 
12,00 11.01 1955 Junqueira . 214 WI15 
14 142 2086 Macieira de Cambra 19.33 19.24 
149 1162 2044 Vale de Cambra uu 1923 1926 
2n 122 212 Oliveira de Azeméis 1865 1858 
Lx um a C. Cucujães (x) ...em 1848 1848 
1233 1296 21.28 3 S. João da Madeira 18.39 1842 
1243 1245 2138 2138 | Arrifana (x) : 1832 1832 
1246 1246 214] 2141 Souto Red. (x) 18.29 18.29 
1260 1253 2145 2148 | Aldeia N Lourosa... 1822 1825 
1256 1256 216 216 | Lourosa (V Novas) 1819 1819 
1300 1800 215 215 | Vergada á 1815 1815 
1202 1302 2157 2157 | Picoto - 1813 1818 
1305 1308 2200 2208 | V. Grijó (x 5 180 1810 
su Is 206 2206 Felteira (x) perer 18.04 1804 
1315 13.15 2210 2210 Carvalhos ease 1800 1800 
1830 — 22 — | PORTO -— 46 

(a) [OR 

OBSERVAÇÕES: 


(a) Dá ligação na estação de S. Bento ao c.º das 14.25 horas para B. Alva e linhas 
de via estreita afluentes; ao c.º das 14.52 horas para V. Castelo e Monção, ao 
co «TERo para Vigo, Santiago e Corunha e, ainda, ao c.º Foguete às 14.85 horas 
em Campanhã com destino & Lisboa. 

(b) Dá ligação na estação de S. Bento à Automotora das 23.40 horas para Braga e 
Y. Castelo, ao c.* das 0.40 horas para Penafiel, e, ainda, ao 0.º correlo bs 0.05 
em Campanhã, com destino a Lisboa, 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. | 
Carreira regular de passageiros entro CASTRO DAIRE-REGUA (estação), 


. o localidades 
720 | 850 [1045 [13.55 J1810 Castro Daire 
7.26 | 8.56 [10.51 [18,01 [18.16 Vila Pouca 
7.36 | 9.06 [11.01 [14.11 [18.26 Ouyida 
7.44 | 9.14 [11.09 [14.19 [18.34 Mesio 
Em 9.21 [11.16 [1426 [18.41 Bigorne” 
756] 9.26 [11,21 [14,31 [18,46 Reconvos 
[8.03] 9.33 [11.28 [14,38 (18.53 Magucija 
813 [9.42 [11.38 [14,48 | Penude 
Sirena 
825 | 9.55 [11.50 [14,55 
[gas fios [12,00 [15.10 [1972 Souto Côvo 
2,1015201] Quintão 4 
10.30 [12.20 [15.30 [19.45 Régua (est) 


b)— Aos domingos. 
Este horário anula todos os anteriormente aprovados. 


OBSERVAÇÕES — Efeciuam-so: 0) — Excopto aos domingos; 
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Simal horário — Noticiário regional 


Programa da Juventude; 17,890: Mú- 


— Cartaz dos Espectáculos; 12,10: sica portuguesa; 18; Sinal horário — 
2º parte de um espéctáculo de Novichúrio — Resumo do program 
variedades realizado em Sintra; 13; 18,05: Ao Encontro da Melodia; 18,4 
Sinal horário — Diário Sonoro — Meridiano, programa organizado pelo 
questras ligeiras; 13,35: Crítica (Ci- Circulo de Estudos da Procuradoria 
nema ou Teatro); 13,45: Resumo do dos Estudantes Ultramarinos; 18,50: 
ograma — Música de piano, por Melodias de Cinema; 19; Sinal horá- 
eatriz de Sousa Santos, transmiti- rio — Noticiário Regional — Curtas 
da do Hotel Mundial; 14: 3.º epi- ectúculos; 19,10: q Mundo em 
sódio do folhetim «Mathias San- 20: Sinal horário — Diário 
dorf»; 14,90: Guitarradas, pelo con- Sonoro — Boletim meteorológico; 20 
junto de Jorge Fontes; 14,40: M 20: Resumo do programa — O Saxo- 
ca, só música; 1 Sinal horário — a: Jimmy Powell; 20,30; 5% 
Noticiário — Informação da Bolsa sódio do Folhetim; Mathias Sun- 
— Boletim Meteorológico — Para 20,50: o 
o Progresso do Pais; 15,15: 
Portuguesa; 16: Sinal hor T. T. do Porto; 21, 


Mala 


delgado: Ep + portuguesa, “pelo dr, 
ventude; 17: Sinal horário — Notl O: 21,50: Ritmos em Contraste 
clário; 17,4 Programa da Juven- Festival da Canção da Guarda 
tudo; 17,30: Estante: «Cartas do Sinal horário — Noticiário — Boletim 
Meu ' Moinho», por Odette de Saint- meteorológico; 2805: Glirândola; 245 
e] 1 E— o Carrilhões. 
-— . Portto e iverpool; japonés «Mayasan Maurice; : Sinal horário Noti. 
OTAÇÕES DE CÂMBIOS nie fim, É fed 
Maru» para Casablanca, Barcelona e A convidada de hoje: Janis Joplin; 2º PROGRAMA 
E Do Botha! pera 18,90 : Espectáculo — Cinema por 
arsell «Hendrik Bos» para Lon- Ideir Sa A o 9 hou rmilhões; 
Pa dee, Mie pura Lis | Jigoro Bio o Or, Bio do | rio Laio ao Pod 
náttiaho sosenduwo Pura Gibraltmi | Sinal horário — Noticiário regional | — Eutrorâma XII: 1046: Ginástica 
O , E » : ;u: G e o 
Cheque (Mínimo) (Máximo) COTAÇÕES EM 19 DE JULHO de anlro à Paranagus; espanhol eb Dr Star dom Bsnectáento Ra rr des a 
go Isobas e holandês «Koningshaven» rário — Diário Sonoro — Bo Sonata (Lisz ' e quer ou- 
LISBOA S/ COMPRA VENDA OBRIGAÇÕES ACÇÕES o na es | no aro spondro Boletim | ir Prosa eliborado Dor HargR- 
sAguros paras Leixões, Fiadelfia e programa — A Orquestra de Wer- cida Brandão: Actualidade 
FUNDOS DO ESTADU: timore; «Porto de Aveiro» para ner Muller; 4o É iconômica e Financeira; 13, Can- 
68$74,7 69830,7 a ALGODOES FIAUAU E LANLHIUIUS, Aveiro Lús Palmas e Luanda: «Impê- | folhetim: cMathiao Sandero 80,00, | cões; 14: Sinal horário — Diário 
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12 Terça-feira, 20 de 


ESCOLA 


ADMISSÃO DE CADETES DA ARMADA 


Nos termos do Regulamento 


Decreto 454/70 de 1 de Outubro de 1970, está aberto concurso para 


admissão de: 


50 cadetes do curso de Marinha; 
10 cadetes do curso de Engenheiros maquinistas navais; 
12 cadetes do curso de Administração naval. k 


durante o mês de Julho, em qualquer dia útil, nas horas de expe- 


diente: 
— Requerimento dirigido ao 


pedindo a admissão ao concurso; 
— Certidão narrativa completa do registo de nascimento; 
— Declaração do estado de solteiro; 


— Autorização dos pais par: 
de emancipaçã 


— Certidão do registo criminal; 
— Certificado especificado das habilitações literárias; 
— Outros documentos que julgue de seu interesse. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


— Ser cidadão português, filho de pais portugueses; 
— Ter pelo menos 1,84 metros de altura; 
— Ter idade não superior a 19 anos para o curso de Marinha 


e 20 anos para os cursos 


e Administração naval, feitos até 31 de Dezembro de 1971; 

— Ter habilitações que permitam o seu ingresso em cursos 
superiores com afinidade dos professados na Escola Naval 
(alinea (£) e alínea (g) do 3: ciclo liceal). 


PROVAS A 


— Inspecção médica de acordo com as tabelas do Decreto 


45162 de 27 de Julho de 
Outubro de 1967; 
— Provas de aptidão física 
lamento da Escola Naval; 
-— Exame psicotécnico. 


ALISTAMENTO 


O alistamento dos candidatos no Corpo de Alunos da Escola 

Naval será feito em data a indicar, pela ordem que ficaram apro- 

| vados, e implica para o aluno a obrigatoriedade de servir a Arma- 
da durante oito anos, a contar da data de promoção a guarda- 


-marinha. 


Os alunos têm direito aos vencimentos fixados pela legislação 
vigente (450800 como cadete no 1.º ano e alimentação em regime 
de internato e 3 500500 como aspirante nos anos seguintes), a subsi- 
dio para alimentação durante a permanência em unidades e serviços, 
ou navios no Tejo, a subsídio de embarque quando em navios fora 
de Lisboa, aos artigos de fardamento que fazem parte da tabela 


superiormente aprovada e ainda 
medicamentosa e hospitalar nas 
oficiais. 


Os alunos são isentos do pagamento de propinas, e recebem 
as publicações necessárias ao estudo das matérias que fazem parte 


dos planos do curso. 


As condições de admissão e minutas de requerimentos poderão 


ser consultados na Escola Naval, 
e capitanias dos portos do País. 


Quaisquer outras informações poderão ser obtidas na Secre- 
taria da Escola Naval e pelos telefones de Lisboa 270955, 270951 e 


270041 


Escola Naval, Alfeite, em 7 de Julho de 1971 


ANTÔNIO GOMES DA SILVA CRUZ 


Julho de 1971 


NAVAL 


da Escola Naval, aprovado por 


Os candidatos deverão entregar na secretaria da Escola Naval 


Comandante da Escola Naval 


a assentar praça ou certificado 


de Engenheiro maquinista naval 


+ PRESTAR 


1963 e Portaria 22987 de 31 de 


conforme o anexo «J» do Regu- 


a assistência médica, cirúrgica, 
mesmas circunstâncias que os 


no Alfeite, e nos liceus, colégios 


O Secretário, 


FERREIRA & DUARTE, LIMITADA 


“Certífico para fins de publicação 
“que, por escritura de 14 de Junho do, 


Corrente ano, lavrada de fls. 9 a 11 
º no livro de notas B-N.º 225, deste | 
4.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário Lic. José Ferreira 
Paixão, foi entre os Srs. Joaquim 


residente na Rua 


por quotas de responsabilidade limi- 
tada, sob a firma em epígrafe, que 
será pelas condições cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

- ARTº 1.º — À sociedade adopta a 
firma «FERREIRA & DUARTE, 
LIMITADA», tem a sua sede e esta- 
belecimento na Rua de Silva Brinco, 
n.º 683, na freguesia de São Ma- 
mede Infesta, do concelho de Mato- 
“Sinhos, e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

= ARTº 2º — A sociedade poderá 
deslocar a sua sede, dentro da mesma | 
le » e criar e suprimir filiais | 
ou outras dependências, tudo me-! 
diante deliberação tomada em As-. 
Sembleia Geral. 

= ARTº 3º — A sociedade tem por 
objecto o comércio de tintas, pincéis, 
trinchas e outros artigos e mate- 
riais para construção civil; e poderá 
vir a dedicar-se a qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria, deli- 
berado em Assembleia Geral, e que 
a lei permita. 

ART.º 4.º — O capital social é de 
60 000500, estã todo realizado em 
dinheiro, e corresponde à soma das 
quotas dos sócios, uma de 30 000800 
do sócio Joaquim Manuel Ferreira 
Pedro, e a outra, também de 
80000800, do sócio Luís da Silva 
Duarte, 

ARTº 5º — Fica desde já dis- 
pensado o consentimento especial da 
sociedade para a divisão de quotas 
para efeito de cessões parciais de 
quotas entre sócios. , 

ART.º 6º — Os herdeiros de um 
sócio falecido far-se-ão representar 
por um só deles na sociedade, en- 
quanto a respectiva quota não for 
partilhada ou seja mantida em indi- 
visão. [ 

ART.º 7.º — A gerência e a 

da sociedade perten- 
cem a todos os sócios, é dispensada 
de caução e será ou não remune- 
xada, consoante for deliberado em 
Assembleia. Geral. 

$ 1º — Os documentos de mero, 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; mas os de 
responsabilidade, esses só vincularão 
a sociedade com a intervenção e com 
a assinatura de ambos os gerentes. 


$ 2º — Os gerentes poderão dele- 
gar entre si os respectivos poderes 
de administração, no todo ou em 
parte; e igual delegação poderão fa- 
zer em estranhos à sociedade, mas | 
isso apenas quando se verifique o| 
acordo de ambos os sócios, exarada ' 
em acta. 


$ 3º — E absolutamente proibido 
aos gerentes obrigarem a sociedade, 
em actos, contratos e documentos | 
que sejam estranhos aos seus objec- 


ESTA CONFORME. 
Porto, Quarto Cartório Notarial 


dezamove de Julho de mil novecentos 
e setenta e um. 


O Ajudante do 4.º Cartório, 
Eduardo M. L. Vasconcelos 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


“DIRECÇÃO-GERAL DOS 
COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, enge-| 
nheiro-chefe da Delegação da 
Direcção-Geral dos Oombus- 
tíveis 


Faço saber que SOCIEDADE NA- 
CIONAL DE PETROLEOS-SONAP, | 
S. A. R. L, pretende obter licenca. 
para uma instalação de armazena-| 
gem de gasóleo, com a capacidade 
aproximada de 18 000 litros, sita no 
Lugar de Pereiró (Adriano de Sousa 
Maia & F.”, Ld.), freguesia de Co- 
ronado (S, Mamede), concelho de 
Santo Tirso, distrito do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29034, de 1 de Outu- 
bro de 1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36270, de 9 de Maio de 1947, 
que aprova o Regulamento de Segu-! 
rança daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são por, 
isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, con- | 
tados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo, |À 
nesta Delegação, sita na Rua do Dr. | 
Alfredo Magalhães, n.º 68-3., Dt.º, 
no Porto. 


Porto, 15 de Julho de 1971. 
O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


Compulte «1 nossas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 


SOARES 


Comércio do Torta 


João Carlos Sonres & Filhos, Lda. 
GUIMARÃES. 


COMUNICADO 


Tendo sido publicado em vários jornais ter sido exonerado da 
gerência desta Sociedade o nosso sócio HENRIQUE FERNANDO CARLOS 


VEM ESTA SOCIEDADE DAR PÚBLICO CONHECIMENTO 
QUE É CONTRÁRIO A VERDADE E FALSO O TEOR DESSE 


COMUNICADO. 


João Carlos Soares & Fis., Lda. 


Os gerentes, 
Manuel Carlos Soares 
Henrique Fernando Carlos Soares 


Deo e 


em Guimarães 


COMUNICADO 


O Signatário, sócio-gerente em exercício da Sociedade JOÃO CARLOS SOARES & FLS. LD.: com sede 


Vem esclarecer : 


Em vários jornais desta cidade foi inserto um comunicado em nome daquela Sociedade em que se noticia a exoneração do 
gerente Henrique Fernando Carlos Soares e sendo seus actuais gerentes O SIGNATÁRIO e mais dois indivíduos. 
E inteiramente falso e da responsabilidade de quem não tem a coragem de subscrever as atoardas a que dá origem, o teor 


'desse Comunicado, 


Vai o Signatário demonstrar que assim é: 


1º— A Sociedade João Carlos Soares & Fls, Ld.*. constituiu-se por escritura de 1 de Outubro de 1958, lavrada pelo notário de Guima- 
rães a fls. $0 v. do Livro de Notas D. um, com o capital de 800 000500; 

2º — Eram seus sócios João Carlos Soares, Gabriel Carlos Soares, António Carlos Soares, Henrique Fernando Carlos Sonres e o Signa- 
tário, que todos foram nomeados gerentes no pacto social; 

3.º-— Por falecimento do sócio Jofio Carlos foi a sua quota adjudicada a sua viúva D, Iria: de Almeida Rodrigues e o sócio Henrique 
Fernando Carlos Soares cedeu da sua quota de 100 000500, diversas fracções a três dos outros sócios a fim de que todos ficassem 


com iguais quotas de 160 000500; 


4º Foram exonerados da gerência os sócios D. Iria de Almeida Rodrigues é Gabriel Carlos Soares, mantendo-se na gerência apenas 
os restantes três sócios Henrique Fernando Carlos Soares, António Carlos Soares e o Signatário; 

5.º-- Por escritura de 25 de Outubro de 1962 — consequento a deliberação social aprovada pelos sócios D. Iria de Almeida Rodrigues, 
Henrique Fernando Carlos Soares, António Carlos Soares e o Signatário foi alterado o pacto social de forma a que os gerentes 
apenas entre os sócios sejam escolhidos não podendo sequer delegar o exercício do cargo nos seus cônjuges; 

6º— Por escritura de ló de Novembro de 1966, lavrada a fls. 57 do Livro 19 D do 2.º Cartório Notarial de Guimarães foi aumentado 
o capital social para 8 500000800, e subscrito em três quotas de 1060000500 por cada um dos sócios Henrique Fernando 
Carlos Soares, António Carlos Soares e o Signatário e duas de 160 000500 subscritas pelos demais sócios Gabriel Carlos Soares 


e D. Iria de Almeida Rodrigues; 


7.º — Esta, posteriormente, por escritura de 11 de Novembro de 1966 também lavrada no 2.º Cartório Notarial de Guimarães cedeu 
a sua quota à própria Sociedade e o sócio Gabriel Carlos Soares dividiu a sua quota em três, cedendo uma de 53 500800 ao sócio 
Henrique Fernando Carlus Soares e outra de 58 250800 ao Signatário; 

da Sociedade JUAO CARLOS SOARES & FLS. LD. 


são únicos sócios 


que lhe são prejudiciais; 
El 


Soares; 


18.º— Aliás este Senhor não é, nunca foi e nunca será sócio da Sociedade João Carlos Soares & Fls. Ld.º pelo que nos termos da escri- 
tura de 25 de Outubro de 1962, atrás referida, nunca poderia ser nomeado gerente; 

19.º— Esclarece-se ainda que esse Senhor, natural de Timor, nem sequer é filho de qualquer dos sócios ou sêu parente próximo; 

20.º— Fica demonstrado pois que os ímicos gerentes da Sociedade João Carlos Soares & Fls. Ld.º são o Signatário e o senhor Henrique 
Fernando Carlos Soares a quem já o Tribunal de Guimarães no processo n.º 35/69 instaurado por aquele António Carlos Soares 
reconheceu que a gerência que exerce e obriga a uma constante permanência na Sociedade nomendamente nos meses de verão, 
domingos e ferindos, dando assim um contributo válido e indis pensável à actividade social; 

21º — Pelo contrário o mesmo Tribunal de Guimarães ao apreciar a exoneração de gerente o sócio António Carlos Soares verificou 
que a mesma resultara de justa causa por à sua presença ser nefasta à Sociedade. 

22º — Fica assim esclarecido que os únicos gerentes da Sociedade João Carlos Soares & Fls, Ld.* são como já se disse Henrique Fernando 


Também por aqui o público apreciará a conduta das pessoas em causa neste comunicado; 
17º — Na assembleia de 15 do corrente a exoneração do sócio Senhor Henrique Fernando Carlos Soares foi rejeitada por maioria 
de capital correspondente à maioria de 68,5% e da mesma forma foi rejeitada a nomeação como gerente o Senhor José Carlos 


Carlos Soares e Manuel Carlos Soares. 
Guimarães, 18 de Julho de 1971. 


os senhores: Henrique Fernando 


a) MANUEL CARLOS SOARES 


C/ SEDE EM 


REPRESENTANTE 
EUROPEIAS NOS RAMOS DE 
CONSTRUÇÃO, DECORAÇÃO 
TRIAIS. 


REQUER-SE MÁXIMA 


C/ CONHECIMENTOS DOS RAMOS 
GUARDA-SE SIGILO ESTANDO COLOCADO. 


GERENTE 


PARA FILIAL A ABRIR NO PORTO DE FIRMA 


DE GRANDES 


LISBOA 


ORGANIZAÇÕES 
ACABAMENTOS NA 
E ARTIGOS INDUS- 


IDONEIDADE E PREFERE-SE 


INDICADOS. 


RESP. C/ INF. LARGAMENTE DETALHADAS À DELE- 


GAÇÃO DESTE JORNAL EM LISBOA, RUA DA 


EMENDA, 110 -1.º, AO N.º 1154. 


ANZERES 


Menina - raça Maria de Oliveira Ferreira 


MANUEL DA SILVA 


Proprietário da Carpintaria da Lameira — PORTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Joaquim Francisco Lopes, esposa D, Palmira Virgínia Fernandes 
e seu afilhado, Manuel Fernandes Lopes, vêm por ESTE UNICO MEIO 
e muito reconhecidos agradecem a todos os que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer forma lhes manifestaram 
os seus sentimentos e amizade, pedem desculpa de qualquer falta que 
hajam cometido involuntáriamente e participam que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, às 9 horas, 
na igreja paroquial de Moreira, Maia, tornando extensivo o agradecimento 
a todos que honrarem com a sua presença este pledoso acto. 


MOREIRA - MAIA, 20 de Julho de 1971. 


+ D. MARIA RAQUEL TEIXEIRA LOPES ROCHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família receando qualquer falta involuntária, vem por ESTE 
MEIO agradecer a todas as pessoas que a acompanharam com sua amizade 
e carinho no momento de inolvidável amargura pela perda do seu ente 
querido. Ao mesmo tempo, comunica que, a missa por alma da extinta 
será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 13 horas, na igreja de Mata- 
mude, Vila Nova de Gaia, ficando grata às pessoas que possam participar 
naquele acto religioso, 


VALBOM - GONDOMAR, 20 de Julho de 1971, 


Casa Artur Dança, Sucessor. 


CORTEGAÇA 


JOAQUIM MARQUES ROLA 


Seus filhos, irmã, genros, noras, netos, sobrinhos e mais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade, o falecimento do saudoso extinto e comunicam que o seu funeral 
se realiza hoje, às 19 horas, da sua residência para o cemitério local. 


Cortegaça, 20 de Julho de 1971. 


Maria Amélia da Silva Rola 

António Marques da Silva Rola 

Inês Alves da Silva Rola 

Joaquim Marques da Silva Rola (ausente no Lobito) 
Celestina Marques da Silva Rola Lima É 
José Alves Ribeiro (ausente no Lobito) 

António Gomes de Sá 

Arminda da Silva Rola 

Albertina Pádua c Silva Rola 


CORTEGAÇA 


Joaquim Marques Rola & Filho, Lda. 


Tendo falecido o Ex.=e Senhor Joaquim Marques Rola, pai e avô 
dos nossos sócios Snrs. António Marques da Silva Rola, Orlando da Silva. 
Rola e D. Olga Maria da Silva Rola, a firma ver participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos, o infausto acontecimento e comu- 
nicar que o seu funeral sairá hoje, dia 20, pelas 19 horas, da sua resi- 
dência, para o cemitério local. 


Cortegaça, 19 de Julho de 1971. 


CORTEGAÇA 


Rolas-Exportadora Textil, Lda. 


Tendo falecido o Ex.=» Senhor Joaquim Marques Rola, pai e avô 
dos nossos sócios Snrs. António Marques da Silva Rola, Orlando ca Silva 
Rola e D. Olga Maria da Silva Rola, a firma vem participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos, o infausto acontecimento e comii- 
micar que o seu funeral sairá hoje, dia 20, pelas 19 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério local. 


Cortegaça, 19 de Julho de 1971. 


SICOR 


Sociedade Industrial de Cordoaria, Limitada 


* Cumpre o doloroso dever de participar aos s/ Amigos, fornecedores 
e clientes o falecimento do Sr. JOAQUIM MARQUES ROLA, que foi 
seu sócio fundador, pai dos sócios Srs, António Rola, D. Maria Amélia e 
D. Inês Rola, e tio do sócio-gerente, Sr. Alvaro Rola. Agradece-se a com- 
parência ao funeral que se realiza da. residência do saudoso finado para 
o cemitério local às 19 horas de hoje. 


Cortegaça, 20 de Julho -de 1971. 


Marques, Monteiro & Soares, Lda. 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do Sur. 
Joaquim Marques Rola, tio dos. seus sócios Snrs, David e Alvaro Rola, 
Américo Monteiro e amigo do sócio Abílio Soares e que se 


“hoje às 19 oras da sua residência: para-o cemitério local. 
Cortegaça, 20 de Julho de 1971. 


LUSOTUFO 


Indústrias Têxteis Irmãos Rolas, S. A. R. L. 


Têm o desgosto de participar aos seus Amigos, clientes e fornece 

dores o falecimento do Snr. Joaquim Marques Rola, extremoso tio dos 
seus administradores, agradecendo a comparência ao funeral que se realiza 
da residência do saudoso extinto para o cemitério local às 19 horas de hoje, 


Cortegaça, 20 de Julho de 1971. 


CORTEGAÇA 


Manuel Rodriques de Lima & Filhos 


Com profundo pesar, comunicam a morte do Snr. Joaquim Marques 
Rola, tio dos seus sócios-gerentes Snrs. Joaquim Rodrigues de Lima e 
Manuel Rodrigues de Lima, da esposa do seu sócio-gerente Snr. António 
Ferreira, irmão da sua sócia-fundadora, Snr* D. Celestina Marques da 
Silva Rola, e que o seu funeral terá lugar hoje, pelas 19 horas, saindo da 
sua residência, no lugar das Praças, para o cemitério desta freguesia, 


Cortegaça, 20 de Julho de 1971. 


MANUEL RODRIGUES DE LIMA & FILHOS 


JOSÉ PEREIRA NUNES 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


LECEU 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais familia têm o desgosto da 
participar o seu falecimento e rogam às pessoas de suas relações e ami- 
zade O favor da sue comparência ao funeral que terá lugar hoje, pelas 
19 horas, da sua residência à rua de Sá e Melo n.º 49 em Nogueira, Maia, 
para a igreja paroquial, seguindo e sepultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


NOGUEIRA, MAIA, 20 de Julho de 1971. 


Alice Pereira Nunes 
Manuel Pereira Nunes 
Teresa Machado Valongueiro Nunes 
Alcino Gomes da Silva 
e mais família 


Agência Funerária e Dec. Santos Leite 


ADELINO ALVES SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e mais família, vêm por este ÚNICO MEIO agra- 
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, ou de qualquer modo os acompanharam neste doloroso transe, e 
participar que será celebrada missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
hoje, terça-feira, dia 20, às 20 horas, na Igreja de Pedrouços — Areosa, 
pelo que antecipadamente se confessam gratos. 


Porto, 20-7-71. 


tos e fins. 

ART.º 8º — Dos lucros líquidos 
apurados anualmente, retirar-se-ão 
cinco por cento para fundo de re-| 

/ serva legal; as percentagens que a: 
Assembleia Geral delibere para fun-| 
dos especiais; o sobrante será divi- 
dido entre os sócios na proporção 
das suas quotas. 

ART.º 10.º — As assembleias para 
que a Lei não determine prazos e 

( formalidades, especiais, serão convo- 
cadas por meio de cartas, registadas, 
dirigidas aos sócios com pelo menos 
«Oito dias de antecedência; todavia, 


MISSA DO 30.º DIA 


Seus pais e irmão, D. Izaltina Coelho de Oliveira Ferreira, sr. Mário 
Pinto Fetreira, fabricante de móveis e o inocentinho, Rui Simão de Oli- 
veira Ferreira e demais família, comunicam por este meio que a missa 
do 30.º dia em sufrágio da alma da sua muito saudosa Graça Maria se 
celebra amanhã, quarta-feira, às oito horas, na igreja de Fânzeres. 

Antecipadamente reconhecidos agradecem a todos, que a tão piedoso 
acto marquem presença. 


Fânzeres, 20-7-9T1, 


TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVUR; 


ADELAIDE DOMINGUES 


Seu Filho, Manuel Domingues Assunção, funcionário dos Telefones 
Lisboa e Porto, sua Nora, Neto, Irmã e mais Família, cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento da saudosa extinta e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 18 horas, no lugar da Costa, freguesia da Madalena, 
Vila Nova de Gaia, 


TRABALHOS GOMERGHAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES-PROSPECGTOS 
RÓTULOS“EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


Secular Casa Saramago de Fânzeres Armador José Maria Cristão 


Meo ese ee e RENO SO SEE E E 


O Comércio 


do Porto 


ALUGUERES 


ANDARES E R/CHÃO 
& quatos, quarto orinda, cala de jantar, 
2 quartos de banho e arrumos. Rua do 
8. Dinís, 852. Falar nº 8 


| 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
e Escritório. Alugam-se. Oampo Alegre, 
n.º 606. Falar com o porteiro, 


PEDIDO 


A Manufactura Belgo 
Portuguesa de Amiantos, Lda. 


ADMITE para serviço geral de armazém. 
dois rapazes do 14-17 anos com o curso 
da escola Industrial ou no mínimo com 


o oiclo. Salário compatível e semana in- 
glesa, Falar: Rua da Azenha, 302-Porto. 


PERDEU-SE 


ARGOLA C/ CHAVES 
Perdeuse em Matosinhos. Telef. 930212, 
Gratifica-se. 


| 
= 


A DANÇAR — SENHORA 


Ensina, em 10 lições individuais, todas 
1253. 


as danças. Rua Fernandes Tomás, 
— Teleiono 52791. 


AUTOMÓVEL USADO LADO 

bom estado, prosto pagamento, a par- ATRELAD 

ticular sem intermediários, Res; so á 

n.º 694. Estado de novo, para automóvel. Di- 
mensão máxima 1.20X100. Resposta a 

aa, M. DIAS — Rua Vasco de Lobeira, 105 


Vertical ou do Cauda. Compra-se, Indica 
autor. Praça da República, 10. Telefone 
n.º 24925 (até às 17 horas). 


— Porto. 


COMPRAMOS 


MAQUINAS DE FABRICAR PARAFUSOS 
Enviar esclarecimentos e propostas em carta à Redacção ao n.º 703 


PINTOR E TROLHA 
Dentro e fora da cidade. Oferecese, Tele. 
fono 'P. F.47455. 


DINHEIRO-EMPRÉSTIMOS 


Sobre Propriedades ou Automóveis 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
R. Passos Manuel, 71, Telef. 25810 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Licenciada em Farmácia 

Oferece-se para Laboratório ou Far 
mácia, Casta à Redacção ao N.º 701. 
Sp sTDO FUNGO Eneas 14 1 
SENHORA 


formada em Germánicas e sabendo bem 
francês, deseja emprego compatível próx. 
ano. Reeposta a este Jornal ao N.º 702, 


sobro LANÇA HI 
sobre AUTOMÓVEIS. em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO 3ANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 50101 e 55949 
a ES Sd 


LEILÃO DEPENHORES) ; 


AMASSADEIRA SOBERANA 


COM DISPOSITIVOS PATENTEADOS 


* PREFERIDA PARA AS GRANDES PADARIAS 
* RECOMENDADA PELOS MELHORES TÉCNICOS 
DA PANIFICAÇÃO 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — V. N. DE GAIA — Telef, 910100 
PORTO — Telef. 24961 


VENDEDOR DE FITAS ADESIVAS 


Importante Empresa desta cidade procura para venda de fitas 
adesivas, de reputada qualidade e com gama completa, vendedor 
possuindo as seguintes condições : 


—BONS CONHECIMENTOS DAQUELE MERCADO 
—CONHECIMENTOS DE INGLES 
— CARTA DE CONDUÇÃO 


SE: 
—LUGAR ESTAVEL E DE GRANDE FUTURO HORARIO 

— BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO Chg. Part. LOCALIDADES Cho. Port, 

— ENTRADA IMEDIATA | SRD AS AME LISBOA -- R. de S. Julião, 63 
— 1) m wiação 1240 — 
Carta com «Curriculum Vitae» detalhado, indicando casas onde 1521 132] Movre de Carvolhol 1234 1234 
tem trabalhado, ordenado pretendido, etc, a este jornal, ao n.º 704 [1328 1328 Póvoa de Abraveses 1227 12,27 
138 13,9 Viseu (Est.) 1218 1218 
ao — Viseu — 1215 


AUTOMOTORA ESPECIAL 
A VIANA DO CASTELO 


POR OCASIÃO DAS FESTAS 
DA MEADELA 


IVERSOS] 


em 25 de Julho de 1971 
HORÁRIO 


OBSERVAÇÕES — Não se efectuam 'gos do- 


op 


É 801 P. | Porto (S. Bento) | A P. 2500 
A Caixa de Orédito Mutuária, com | 806 P. | Porto (Campanhã) | O. 2255 
sedo na Rua do Bonjardim, nº 684, 809 P. | Contumil | O 2248 
Porto, nos termos da Lei, avisa os Sra. | 812 P. | Rio Tinto | c 2245 
, Jutuários de quo, pelas 14,50 horas|819 P: | Brmesindo | | 92259 
dos dias 25, 24, 26, 26 o jo Agosto . V Viana astelo | P. 2120 
WROAS. DE-DANFORA de 1971, so procederá na mo-ada acima 
do maples, toalhas bordadas, tido ao leilão de todos os penhores dos coa- | Preços 1 


SANITÁRIOS — SENSACIONAL 


Conjuntos de 4 peças em 


tratos que se mostrem com atraso de, 
pelo menos, 5 meses no pagamento do 
Juros. 


Tera 
chinês e barato. Rua da Conceição, 26. 
E a TO SD SR 1.º classo 60850 — 2 classe 45850 


“APARTAMENTO 


cores, 


inclnindo uma viagem de ida e volta 
no Punionlar de Santa Luzia 


600800. 
Sog00. 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


ASSOCIADO Sites 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-32292 


PARTIDAS 


LI 


«IMPÉRIO» 
A sair de LISBOA 
em 23 de Julho às 16 horas 


E 
N 
N 
, 
| 
E 
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DESTINOS 


NHA DE ÁFRICA 
Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA 


LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MAR! 3, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMBLIASO Sopa 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 


«BENGUELA» 
A sair de LISBOA 
em 30 de Julho 


Com escala prévia por Leixões para: CABINDA, LUANDA, 

) » LOBITO, 
MOÇAMEDES e NOVO REDONDO (se necessário). Recebe carga em 
Leixões acompanhada de despachos nos dias 26 a 30 de Julho. 
Último dia para pagamento de despachos: 28 de Julho. 


«BAILUNDO» 
A sair de LISBOA 
em 9 de Agosto 


ARREMATAÇÃO 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, Mi 

3 y , 'AMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE é NACALA. Recebe 
carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 19 a 23 de 
Julho. Último dia para pagamento de despachos: 21 de Julho. 


No dia 29 de Julho, pelas 14,30 
horas, na Praça do Município, 287-6.º, 
irão à praça pelo valor de 25.000500 
os bens a seguir indicados penhora- 
dos a Galaxia — Agência Distribui- 


«UIGE» 
A sair de LISBOA 
em 18 de Agosto às 16 horas 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA, 
LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES, Recebe carga em Leixões acom- 
panhada de despachos nos dias 9 a 18 de Agosto. Ultimo dia para 
pagamento de despachos: 10 de Agosto. 


dora de Publicidade, Lda.: uma mo- 
bília de escritório. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


«PÁTRIA» 
A sair do LISBOA 
em 28 de Agosto às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, 5. 

LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO. MARQUES 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA. Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias 13 é 14 e 16 a 18 
de Agosto. Último dia para pagamento de despachos: 16 de Agosto. 


O Juiz de Direito, 
Armindo José Girão Leitão Cardoso 


O Escrivão, 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair do LISBOA 
em 28 de Agosto às 16 horas 


Joaquim Toscano 


LINHA 


JOAQUIM GUEDES, FILHO 
& GENROS, LDA. «SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 


Carreira regular de passageiros entre : 
em 11 de Agosto às 18 horas 


CAMPO DE AVIAÇÃO - VISEU 


ÉS, 3 3 33,333 3333 3335333333 3333333333933333 33393 33323333333 3393333393 SSSSGSSSST 


mingos e no dia 25 de Dezembro. 
Este horário anula todos os anteriormente 
rovados. 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


TAP-—rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em sus própria casa, com actividades modernas, 
- originais e agradáveis, sem diplomas gem conhecimentos especiais. 


33333333 333333333 3333333333 3333333333 3333333339 333333] 33 3 3 SI SIDI DDD DDD) 


eee 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros nara o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


ONINIDIDISDISDOOIADOSOO IODO DON SOARA SOS OOSDAROEIAANOANSAASASOO RAROS DAROREAIONALISEASI RAS Eo sa 


Com escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega em Lisboa de 23 a 26 de Agosto, 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, PORT EVERGLAD) 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. so 


Telet. 369621/8 //) PORTO -- R. Infante D. Henrique. 9-- Telot 23342 


ka 


Afelhor Josi, da zona da Pasteleira. | Peças avulsas, de H SEA nt mi quinta 7 seg! 
y : jo em vi ' PM 
o o retapdaro Hemosta ; Qaixa Portal.) Agmlel flat quê ct —oaõro : nal das Cont ih SAT antera nte ator do dah bia |-— —sEsereva-hoje-mesmo. a: CONTINENTAL . LABOR | 
= TANCOS, * estação Porto (8 — Tele 
COFRE MONOBLOCO, 3 11X em cores, desdo . 1820 Í Wi as ontri UIÇO foaes: 22722 6 581 000. * GALLS-CALVET ne 6 — BAROEIANA , (ESPANHA), 
Pequeno. Como novo. Muito em conta. 
ERA age ta CRE SU) vem pan, comam 2 comeo)  p Tmmosios do Porto 
aah = E DE GAIA “TELEFONE, 390252 p JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 
ES gana Rg 2 Carreira regular de passageiros entro CASTRO DAIRE -VISEU (R. Alexandro Herculano) 
reboque. Assentos dobráveis em cama, (por Termas do Carvalhal) 
Copa” ao Tonto 1af Telerone ess |] AUTO - RÁDIOS ARREMATAÇÃO D 
ESPINGARDAS PHILIPS - . a ; a o 
Saia, protelncida ac iai talos Ay na Rua Miguel Bonibúrda, 192 Eae pelos localidades |rregfra [ierjrem fora | Pee farm 
a ot ria anti E DESDE DL DOG0O |U o o ntoçio GL Bo Es] = Cs Die 
pesca. tos para «ovenda, José Di TEAM-CAR 3 no a seguir indicados penho- as | TAS | 845] 845 [12:45 [12:45 [14.50 | 14:50 [17.20 Castro Daire (eruzt?) 
Eorreia — Avenida Mar Carmona. 46 11 | comões, Wl-Tel. 44412 — PORTO |] rados a Alberto José Carvalho: um | [7:32] 749[ 849 | 8.49 [149 [iz49 [ias [t4sá [7.24 Vale de Aziz 
terno de maples e outros objectos. | 7.54 | 7.55 | 8.54 | 8.55 [12.54 [12.55 [14.59 15.00 [17.29 Termas do Carvi 
| "o ca. os credores desconheci- | 18.02] 802] 9.02] 9.02 [13.02 [13,02 [15.07 [15.07 [17.37 (0:18 [13.23/13.23/[17.43| 
MORRIS 1 300-1968 e | dos, que gozem de garantia real so- [810 8.10] 9.10 | 9.10 [13.10 [13.10 (15.15. 17.45 10/1315 [13.15 117,35 | 
bre os bens penhorados. 828| 8.28 | 9.28 | 9.28 [1328] 3 U EC Ee 
“Como novo, com extras. VENDE-SE. 8.37/ 8.37 9.37 | 9.37 [13.37 [13.37 [15.42 (15. 12 E 2.48 [17.08 [17.08 | , 
pus No Nim Topa BOA OPORTUNIDADE O Juiz de Direito, E47[ 8.50] 9.47] 9.50[13.47[13.50/[15.52 [15.55 [18.22 Viseu (est) AVISO AO PUBLICO fp pane poda 
MOBÍLIAS USADAS António Gomes [ess — [9.55] — [1355] — [1600] — 1830 Viseu Ê É 
2 móveis soltos, Qua-tos, salas de juntar, VENDE-SE CARREIRAS DE MERCADORIAS | E 
ternos do mupies, escritórios com e sem ã 
so, Peg SÉ o Pre gi ia MOTO «YAHMA » O Escrivão, | OBSERVAÇÕES — Efectuom-se : q) — Excepto cos domingos; b) — Aos domingos. PORTO — VILA REAL — MURÇA g E 
las, camas, eapateiras, estantes, seoretá- i fiormei 
ziaé, pianos, ficheiros, bengaleiros, acmá- 125 ce. — Km 18.000 Deodoro Fonseca Esto horário anula todos os anteriormente aprovados e qa E E 
relências, espelhos, banha. COMO NOVA Limitada, informa que inicia nO dia 12 | Esgesesee ne É 
outras móveis e obiectos Telefone 21806 ' do Julho este novo servico, com o soguia- DEI: 
de utilidade. Vendo, troco e compro. Rua ora e hai 
ta Costa Cabral, 691. Próx. a Silva Ta- Dr. Bufino Ribeiro 
paia. Telefone 4852: Chog. Pat. LOCALIDADES Chog. Part. DOENÇAS DOS OLHOS 
MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO Fi a, 8, rETar Consultas das 9 às 12 e das L6 às 19 h. 
Mobílias completas de estilo, outras sem BELICHES g15 820] Póvulo Consult.: Rua Santa Ontarina. 286-5,º-D.te 
estilo, senrotárias, ficheiros e urmários. na dy 838 858) io Telef. 27852 — pesid.: Telet. 910959 
reços muito moessíve para desocupar. Y pr 
Tua o Corta Cabral, Gob Prox a Siva |] DIVAS — MOVEIS GR Ss | a : 
Tapada. Telefono 48520. (ARTICULADOS) 10,07 10,07 Boavista ) 
S 10,55 10,35 Candemil 
BIANO PEQUENO Ea ea A Produtiva 1059 1110 Amaranto L AV R AS l R U ZA ) À 
lo, Muito barato, Rua - 1,25 11,25] Alto da Lixa 
Cab:al, 691, Próximo a filva Tapada. | R Pioaria, 27. Tolof, 21091, PORTO 11,55 12/00] Penafiel ; 
Metetono 4069; 1208 1208] Paredes Y Solução do problema n.º 2698 
12,56 12,56 Valongo 14,54 14,54 
1255 >“ Porto — 1435 


CASA Dos PNEUS 


Pneus de todas as marcas Normais e RADIAIS 
28, PASSEIO DE S. LAZARO, 29 TELEFONE, 27903 


| as cacreiras de passaxeiros sômente são 
| acotes volumes até 15 quilos de peso é 


l 


Mais informa que no seu escritório 
na Geragem Atlântida de onde partem 


as bagagens dos senhores passageiros. 

Os restantes volumes passam a ser 
despachados no seu novo escritório ei- 
tuado na mesma Rua Alexandro Hercu- 
lano, 215 — Porto. 


 Áis, Ara. 9 
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Era tão manifestamente falso, que Blondine gritou: 

— Estranho descanso o seu, senhor Mercier! Marchar durante 
horas e com todo o tempo! Quando se é rico, há sempre outras terras 
com maiores atractivos... 

— Rico? Quem lhe disse que eu era rico? 

-— Sel que não exerce nenhuma profissão, 

—B exacto, mas não sou rico... antes pelo contrário, 

— Como é que se pode viver sem trabalho e sem riqueza? 

— Sossegue, ainda me resta bastante dinheiro. 


— Bastante dinheiro para quê? 


— E um interrogatório em regra? Quem a encarregou desse inqué- 


rito Blondinette? 

Apesar do emprego do diminutivo, a frase era seca, 

— Interrogava-o por simpatia. Não queria ser indiscreta. 

— Oh! não é a primeira pessoa a fazer-me perguntas, embora, até 
ao presente, tenham sido menos directas. Não me disse ontem que a 
minha presença fazia sombra aos seus concidadãos? 

— Diverte-o intrigar as pessoas? 

— Tenho o ar de quem se diverte? 

Antes de responder, Blondine hesitou. Pensava em Janus, nos 
Duroc, na desconfiança crescente do burgo. De novo, perguntou a si 
própria se não devia pô-lo ao corrente, 


— Ninguém acredita que esteja aqui por prazer. Deseja saber o 
que por cá se conta? 

— Rio-me da opinião do público ! 

Na sombra que caía, ela distinguia mal as feições de Mercier, 
contudo viu os seus ombros súbitamente curvados, como se estivesse 
acabrunhado. Olhava sempre para Rochebrune cujas luzes se acendiam 
uma a uma. / 

— Este canto de província perdido — murmurou — este porto de 
tédio! E se eu me tivesse enganado? Se esperasse em vão? 

Florent formalizou-se e ela ouviu-o rir. 

— Quer saber o que faço aqui? Pois bem, é só isto: espero. 

Antes que Blondine tivesse tempo de apreciar esta explicação, 
uma criança passou correndo. Reconheceu os cabelos ruivos de Hugues 
Tallec, 

— Hugues — chamou ela—o que é que tu fazes tão tarde nas 
dunas ? , 

Contra vontade, o rapazito encaminhou-se para ela. 

— Não diga aos meus pais que me encontrou, Blondinette — pediu 
ele. — Ficâmos na escola até às seis horas e eu queria ver se o meu 
moinho ainda trabalha bem. N 

— O teu moinho? Que moinho ? 

-— Um moinho que eu ontem construí. E a maré que o faz girar. 
A menina Blondinette quer vê-lo? 

— Hoje não. Vai anoitecer e tu já estás atrasado, 

—E pena, Trabalha na perfeição, Até parece um verdadeiro moi- 
nho... em pequeno, já se vê. 1 

Este orgulho divertiu Florent. 

— Que idade tem o rapaz? — perguntou a Blondine, 

—'Tenho doze anos — respondeu Hugues. 

—E você constrói moinhos que giram? 

Impressionado por este tratamento inusitado, o pequeno emper- 
tigou-se. 
— Não faço só moinhos. Estou a construir um motor, um' verda- 
deiro desta vez, um motor de barco que hei-de montar no barco dum 
camarada. 

-— Hugues exagera — rectificou a jovem. — Ele bem queria cons- 
truír o seu motor, mas as peças mais ou menos fora de uso que conseguiu 
juntar são insuficientes e eu não tenho a certeza de que ele as saiba 
montar. 

— Thibaut prometeu que me ensinava — afirmou o rapazito. 

— Thibaut é consertador de motores de barcos, mas tem muito 


trabalho e não sei se poderá cumprir a sua promessa. 


— Que peças é que você tem? — perguntou Mercier a Hugues. 
— Tenho um bloco velho de motor que o Thibaut me deu, mas 
não tenho dínamo nem bateria. Diga-me, o senhor é mecânico? 
— Não inteiramente, mas sei construir motores... e outras coisas. 
— Quem é o senhor então? 

Mais favorecido do que os outros, o filho do capitão Tallee teve 
direito a uma resposta. 

— Fui engenheiro — declarou Mercier. 

— Pode-se deixar de ser engenheiro? — disse com espanto Blon- 
dine. — Não é um curso? 

— Naturalmente, Conservo o meu diploma embora já não exerça 
a profissão. 

— Que diploma? 

— Indústrias químicas. Mais perguntas? 

Sempre que se dirigia a ela, tornava-se áspero. Para mascarar 
o seu despeito, a jovem constrangia-se a conversar com Hugues. Che- 
gavam às primeiras casas de Rochebrune, quando o pequeno perguntou: 

— Era o senhor Mercier, não era, menina Blondine? 

Admirada, olhou à sua volta. Mercier havia aproveitado a obscu- 
ridade para se retirar sem uma palavra de adeus e, em nenhuma parte 
ela o viu. 

Porque partira assim? Ter-se-ia formalizado com as suas per- 
guntas? Que ser tão fantástico ! 

E contudo, que encanto haviam tido certos instantes que passaram 


ainda 


juntos 

— Diga-me, Blondine, era ele? 

— Sim, era Florent Mercier, 

-— A menina sabia que ele era engenheiro? O meu pai julgava 
que fosse um armador. 

Mesmo o capitão Tallec! Teria sido ela a única pessoa a não 
atribuir uma profissão fantasiosa a Mercier? 

Engenheiro... era uma indicação, a primeira, a qual não lhe dava 
a ela quase nenhum esclarecimento. 

Porque ela conhecia os estudos dificeis que exige esse diploma, 
tinha-o, até então, associado a ideias de seriedade e de estabilidade que 
se harmonizavam mal com a conduta extravagante de Mercier. 

| «Espero» — havia ele dito, — Que esperava então, neste «porto 
de tédio», com tão pouca certeza que, passados tantos dias, pudesse 
ainda ter-se enganado? ) 

A tagarelice de Hugues agantava a jovem, Teria querido pedir-lhe 
que a deixasse, mas os Tallec não habitavam senão a duzentos metros 
do Meulon e o pegueno não teria compreendido que ela o mandasse 
embora. 


“Além disso, penalizá-lo-ia, o que ela não queria por nenhum preço. 
Estava bastantemente presa a esta criança que tinha visto nascer e 
que amava como se fosse seu irmão. 

Em casa dos Tallec, teve de parar alguns minutos e eram perto 
de oito horas quando se juntou finalmente a sua mãe. 

—Chegas tão tarde! — exclamou esta. 

Não era uma censura nem uma pergunta. A senhora Meulon. 
porque tinha toda a confiança em sua filha, não a vigiava. 

— O tempo estava muito agradável. Fui até ao canal. 

Blondine contou o seu passeio, o seu encontro com Hugues, a 
curta visita aos Tallec, mas não disse uma única palavra a, respeito 
de Mercier. 


1.4 


A jovem passou a manhã do dia seguinte na indecisão, incapaz 
de saber se desejava ou não desejava tornar a ver Mercier. 

Tantas coisas a tinham chocado na sua atitude e nas suas 
palavras ! Debatia-se entre impressões contraditórias. Não havia o mi- 
nimo incidente que lhe desse lugar a interpretações opostas? 

Assim, lembrando-se de que o engenheiro não havia feito nenhuma 
alusão ao seu penteado novo, tinha primeiro sido susceptibilizada com 
esta delicadeza, mas, logo à seguir, havia dito consigo própria que não 
lhe concedia bastante atenção para reparar nesta modificação. 

Depois, tinha tornado a ver o seu gesto quando desatou o lenço, 
o seu rosto impassível, muito bem concentrado, e não soubera o que 
devia pensar. 

As cinco horas, Blondine desceu ao porto, O tempo estava radioso, 
A volta do paredão, havia a actividade dos regressos. As embarcações 
que haviam sido constrangidas a fundear durante a noite num porto 
vizinho, vinham agora descarregar a sua pesca. 

Vários atuneiros tinham saído ao romper de aurora, os quais, 
com um pouco de sorte, ficariam três ou quatro dias no mar. Não era 
preciso tirar partido, tanto quanto se pudesse, das últimas saídas da 
estação ? 

Contra o muro do mercado de peixe, três reformados da marinha 
aqueciam-se ao sol. Sorriram à jovem. : 

— Isto é que é um bom tempo bem aproveitado, Blondine — disse 
um deles, satisfeito. — Aproveita-lo para encontrares o teu namorado? 

— Eu não tenho namorado — respondeu ela alegremente. 

Os três, porém, sorriram-se maliciosamente. 


(Continua), 


ONTEM demore muito 

tempo a adormecer. 
Senti por isso a tentação 
de investigar o meu inte- 
rior. Passaria mais de- 
pressa a noite. Não preci- 
sSava de roupagem especial. 
Estava de pijama e assim 
vestido comecei. 


Escolhi a ponta do dedo 
polegar da mão esquerda para 
entrar. Estiquei o dedo do- 
brando o braço em direcção ao 
nariz. Antes de me penetrar 
deitei um olhar em volta. Con- 
tinuava escuro, os móveis no 
mesmo lugar, o tic-tac do des- 
pertador matraqueava o ar va- 
zo e os lençóis continuavam 


brancos, Curveisme um pouco 


e comecei a entrar. 


A unha recentemente cor- 
tada estorvava-me um pouco; 
era dura e deixava-me redu- 
zido espaço livre para passar. 
O interior começava a reve- 
lar-se através da-fenda da. 
unha que já transpusera: o 
barulho do sangue a correr 
parecia dum rio a passar um 
açude, Tinha então o ouvido 
encostado à falangeta quando 
do exterior toca o telefone. 
Alvorocei-me sem razão, mas 
logo de seguida estiquei a mão 
direita e peguei no telefone: 
Do outro lado, uma voz que me 
parecia quase a minha, aba- 
fada, pergunta o que quero, 
Mas... eu não quero nada — 
respondi. Atendi porque o te- 
lefone tocou, Do outro lado a 
mesma voz diz que também 
mão quer nada, Pousei o tele- 
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fone no tormozelo e recomecel 
o meu trabalho, Lembrei-me de 
ver as horas mas nada conse- 
gui porque o relógio se erguera 
até ao tecto, de mostrador vi- 
rado para a parede. Só o nú- 
mero três andava fora, preso 
por um elástico, mas andava 
só. O telefone fazia-me cócegas 
no osso, peguei nele e meti-o 
debaixo do travesseiro, De novo 
toca o telefone, e agora uma 
voz grita: — Liberteme por 
favor! Sou um micróbio, liber- 
te-me!... Tire o pé de cima do 
meu peito — Ai, ai!... Nunca 
tinha ouvido um micróbio 
frente a frente, quanto mais 
ao telefone! Ora esta... um 
microorganismo a gritar!... 
Nesse momento não reparei 
bem se tinha os pés dentro ou 
fora. Pelo sim, pelo não, estre- 
meci, foi o melhor que pude 
fazer, pois estava dormente à, 
superficie. Para não me isolar 
do exterior recomecei a en- 
trada mas levei o telefone: 
Como o fio me fazia cócegas 
Do, mariz cortei-o com os den- 


Já la a meio do braço, 
quando ouvi o som da cam- 
painha da porta. Atentei no 
sinal mas não deixei de pros- 
seguir. 


Afinal, tocavam do exterior 
e àquela hora da noite quem 
seria? Algum elefante a per- 
guntar pelo creme-de-beleza, 
ou qualquer micróblo embria- 
gado e com doença, um micró- 
bio com sarampo talvez, que 
não sabe onde mora?! Mas 
aquela hora!,.. Bem... podia 


por AVELINO ROCHA 


ter sido o vento, Mas não me 
interessava o vento naquele 
momento, pois já duvidava se 
o toque vinha de facto do ex- 
terior ou se eu a caminhar no 
meu braço calcara qualquer 
campainha subcutânea, Por- 
tanto estava, devia estar já 
muito dentro porque agora 
quase não se ouvia nada. 


Já perto do ombro, tudo 
continuava escuro e eu mão ti- 
nha a certeza de onde pôr os 
pés, começava mesmo a não 
sentilos; de súbito, sinto-me 
cair. Devo ter passado mal a 
ponte que liga o ombro ao 
pescoço. Sinto uma dor que me 
passeia pelo corpo, uma dor 
trémula que me faz cócegas 
nas costas. Não me posso rir 
porque não sei onde tenho a 
mão esquerda. 

Ao tentar erguer-me, dou 
com uma, placa. que diz: «segu- 
re-se aqui»; eu agarrome à 
placa, mas sinto que ela se 
move e eu rebolo como uma 
batata. 

Não reconheço o sítio onde 
caio. Mas agora noto que há. 
claridade dada por uma luz 
trémula na ponta de um lá- 
pis que cresce à minha. frente. 
O lápis tem uma legenda no 
mariz. Tento aproximar-me, 
mas não sei o que fiz ao tele- 
fone, Também já estou farto 
de reclames, portanto não que- 
ro ler nada. Sinto-me no dever 
de reagir, É então que o lápis 
se movimenta; a ponta lumi- 
nosa desenha uma porta. Não, 
agora é que eu mão entro. «É. 
uma porta fictícia» ouço uma, 


O Comércio do Porto 


voz a segredar-me, «mas é pre- 
ciso entrar». Mas não posso; 
eu não posso entrar porque 
não sei o que foi feito do meu 
pijama; estou nu talvez, mas 
não sei onde tenho os ombros 
e parece que tenho os olhos 
do tamanho do corpo inteiro. 
Em todas as direcções surgem 
placas com dizeres; até papéis 
surgem, papéis de cores varia- 
das. Não tenho outra solução 
senão encolher-me e não ce- 
der! São agora pilhas de pa- 
pel que se movimentam. Jul- 
gando já ter passado o perigo, 
levanto a cabeça. Quero fugir, 
mas como, se não sei onde pus 
o telefone, Agora também não 
tenho tempo, porque se apro- 
xima, velozmente um garfo com 
pemas, e uma frigideira com 
asas poisa à minha frente. 
Que mal fiz eu? — pergunto, 
Não há resposta, De resto não 
tenho a certeza se falei, Mas 
falar para quê? Como posso 
dirigir-me a um garfo e a uma 
frigideira? Se soubesse ao me- 
nos onde se encontra o tele- 
fone! 

O garfo avança para mim. 
Vai-me espetar... sinto que me 
pica cada vez mais fundo, e 
mais fundo. Quero berrar, mas 
mão sei onde posso telefonar. 
O arrepio nas costas invade- 
-“me. Tremo. E agora que nin- 
guém toca à porta do exterior! 
Quando é preciso, ninguém 
incomoda! Sinto-me redopiar 
espetado no garfo e depois cair 
na frigideira, que tem um fun- 
do mole, talvez de espuma, 
talvez de fios. Grito: estou fri- 


to; estou FRITO!... ..mas a 
voz é tão fraquinha que não 
sinto os cabelos; inclino-me 
para o lado esquerdo, à pro- 
cura duma folha de papel lim- 
pa; procuro nos bolsos, mas 
sem pijama, como posso eu 
encontrar a dor nos bolsos?!... 

A frigideira resvala agora, 
rodopiando sempre. De repente 
pára e entorna-me num quin- 
tal repleto de árvores amare- 
las. Há dois canteiros em fei- 
tio de «ésses» com flores bran- 
cas. Curioso: as flores têm 
mãos nos caules que nunca es- 
tão paradas; algumas seguram 
pentes e fazem gestos de pen- 
tear, As árvores, agora vejo, 
são amarelas é certo, mas têm 
as raizes no sítio da copa. Aí 
as raízes são mais amarelas, 
são quase douradas, A dor dor- 
mente localiza-se agora nos 
supracílios. As pálpebras tre- 
meluzem-me,. Não quero fechar 
os olhos antes de me libertar. 
NÃO... com os olhos fechados 
nunca conseguirei. 

Sentada à sombra duma 
raiz, uma enorme abelha azul 
começa a zumbir, depois de 
dar uma ligeira lambedura às 
patas serrilhadas, e eu pres- 
sinto que ela vem libertar-me.. 
É isso... zumbe, zumbe e agora 
dirige-se para este lado. Já 
ultrapassou aquela grande raiz 
amarela e dirige-se ao meu en- 
contro... levo as mãos à face, 
sem querer tapo os olhos: 

Já estou no dorso da abe- 
lha; ela sobe muito; o zum- 
bido faz-me sono, No dorso da, 
abelha durmo, lentamente, pro- 
fundamente durmo. 
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JACONTECE-NOS por vezes evocarmos acontecimentos que, apa- 


rentemento secundários em alturas passadas, 


se tornam 


prioritários tempos decorridos. Aliás, quantas vezes é dificil pers- 
curtarmos os motivos que nos levam a «engramar» certas recor- 
dações, O certo é que esta que passarei a contar a evoquei por 


estranha associação, 


Vai para mais de três anos 
estive presente numa entre- 
vista pública concedida por 
uma ex-entidade responsável 
pelas coisas elevadas da Ensi- 
nança. Foi aí que tivemos a 
honra de ouvir, numa metá- 
fora feliz e ressonante de gra- 
vidado, a analogia entre os 
movimentos estudantis e... o 
vinho- Isso, simplesmente o 
vinho, Disseram-nos então que 
os estudantes se dividiam em 
bons e maus (verdade eterna 
e cheiinha de significado), tal 
como o vinho, que o há re- 
quintado e puro, coexistindo 
com aquele outro avinagrado e 
de mau travo., 

Perdõe-se o simplismo, com- 
preensivel pela alta responsa- 


liação dos povos: tapai-lhes os 
gargalos com boas rolhas, ro- 
lhas alentejanas, e tereis bom 
vinho, autêntico licor, quanto 
mais velho melhor. Experimen- 
tai libertá-los da rolha e pro- 
duzireis um povo avinagrado, 
ácido, corrosivo, indigesto, Pois 
como imaginais a eternidade 
dos deuses? Que é pelo néc- 
tar toda a gente o sabe. Mas 
o que se ignora é que essa 
bedida olímpica se conserva 
por uma rolha não menos di- 
vina. «Made-in-Olimpus». Efi- 
caz, hermética, defini 
tar-Rolha, uma relação 
tica, tal como o espaço-tempo. 
Os deuses fabricam q néctar, 
servem-no, sorriem-se serena- 
mente com a satisfação de 


AS NOVAS 


FARPAS 


bilidade de explicar pedagôgi- 
camente, porque o que importa 
é a inteligência da metáfora. 
Ô deuses! quantas vezes julga- 
mos um vinho pela aparência 
—boa cor e afamado rótu- 
lo —, lambemos os beiços, ar- 
regalamos o olho, e sofremos 
a evidência do vinagre! im, 
o erro de tomarmos a evidên- 
cia pela verdade. Ah, Descar- 
tes, quão enganador e enga- 
nadição tu foste! 


Ora o que interessa, é a 
associação estranha de ideias 
que fui elaborar: acreditas se 
vos disser que as garrafas me 
lembraram rolhas, é que as ro- 
lhag me lembraram a célebre 
Lei do mesmo nome? Nem 
mais, um vinho bom preserva- 
-se pela temperatura e pela 
rolha. Tirai a rolha à melhor 
pinga e tereis o pior vinagre. 
Destapai o vinho do Porto e 
encontrareis depois o ácido. 


Assim no critório de ava 


(1) 


por NOZES PIRES 


quem o prova, enquanto eles 
o escorropicham devagar, com 
a gravidade de quem bebe a 
sua própria sobrevivência, 
Porque julgais que Prometeu 
foi acorrentado" ao penhasco e 
vai sendo comido, secularmen- 
te, pela fome dos abutres? Por 
roubar o fogo sagrado? Tal 
como Adão que provou da 
Arvore? Santa ingenuidade! 
Acreditais ainda nessa fábula 
infantil? Pois eu digo-vos a 
verdade, enfrentando os riscos 
do escândalo: Prometeu foi 
castigado por destapar o néc- 
tar! Sim, senhores, por rou- 
bar não o fogo, mas a rolha 
Perigoso crime que mereceu 
paga. Os deuses beberam vi- 
nagre? Os deuses viram em 
o a sua própria sobrevivên- 
cia? Pois os abutres que o 
comam. Sem dó nem piedade. 
Que o rasguem em tiras. para 
exemplo, 

Moralidade: não há vinho 
bom sem melhor rolha ! 


Eu também quero 
um manjerico 


por CARLOS FRAGATEIRO 


Ruidosamente as pessoas passeavam pelas ruas, enquanto 
os cães ladravam, enchendo as avenidas de sirenes bem sonan- 


cidades até aí inexpugnáveis, e o saber dos homens, há muito por 
estes apregoado, nada conseguia fazer para evitar este estado 
de coisas. Seria o pânico talvez noutra altura em que as pessoas 
apressadamente seguissem para os seus empregos, mas agora 
era só a alegria de viver, de ser livre, de sair do rame-rame do 
quotidiano, de deixar de ser o senhor n.º 2082 ou 2228 para ser 
o António ou o Joaquim, era a felicidade de se ter compreen- 
dido um mundo até aí alheio às suas preocupações. E o dilúvio 
que até at só o fora em promessas, ameaçava assustadoramente 
a integridade das pessoas. Aquele momento de alegria deixou 
de o ser na altura em que o dilúvio começou, e os homens ma- 
quinalmente cansados de tanta folia voltaram a casa, e deixa- 
ram de ser o António, o Joaquim para voltarem a ser o senhor 
n.º 2088 ou o 2283. Agora qualquer dilúvio geraria o pânico, 
mas ele não aparece e as pessoas continuam a passar apressa- 
damente para os empregos, para o rame-rame do quotidiano. 


Rio de Onor. São trinta quilómetros até Bragança, 
a cidade mais próxima. Trinta quilómetros de terra batida, 
uma «picada» na metrópole. Trinta quilómetros agrestes 
por terras que só o tractor atinge, vencendo a montanha. 
Trinta quilómetros por montes desertos esperando alguém, 
ou um pousio de onde em onde esperando centeio nos 
tempos mais próximos. 


Por vezes, o vale. O vale é um oásis quase auto- 
-suficiente, ainda que algum gado seja vendido aos 
talhos da cidade, e as hortaliças sigam para o mercado. 
A linguagem é mais deles do que a nossa. Mais deles 
na sua essência do que nas divergências linguísticas do 
Falar de «Guadramil» ou de Rio de Onor. Comum o 
vinho que nos oferecem: «— Entre e beba um copo». 
Áspero como a montanha, mas tão quente que aquece 
num inverno tardio de Maio, 


Mais adiante, bem lá no fundo, na Raia — Rio de 
Onor, aldeia comunitária no extremíssimo Nordeste do 
país. Mas onde o comunitarismo é só no gado — gado 
de todos pela mão dum pastor, ruminando inconsciente 
por Portugal e Espanha. Comunitarismo privado numa . 
garagem, outrora curral, sob a forma de «Renault L-4», 
cavalos suficientes para vencer a encosta que nos afasta 
de Rio de Onor. 


Onde a justiça do «Conselho dos Velhos», agora 
no novo edifício da guarda fiscal. E o guarda fiscal senti- 
nela de Rio de Onor, vela pela justiça, bamboleando o 
corpo sobre as pernas afastadas e de mãos atrás das 
costas. «Em Rio de Onor, quanto menos tempo melhor». 


De longe « longe a casa do emigrante impõe-se 
pelo seu próprio carácter. Um padrão de cultura foi des- 
truído e não há quem o censure... aquilo sim, na França 
é que é bom... 
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EFERE Mário Cláudio, ci- 
tando esse Pursewarden, 
lúcido louco de Durrell, que «se 
escreve para recuperar uma 
inocência perdida». E assim 
Pursewarden, irónico Sócrates 
da modernidade sbfística, re- 
mete uma vez mais o seu intér- 
prete para a indispensável pá- 
gina branca, psico-analíica es- 
tação-trânsito onde Mário 
Cláudio se interroga, ultrapas- 
sando as premissas apresenta- 
das. 


Para Mário Cláudio a ino- 
cência mergulha raizes geomé- 
tricas na Natureza e na busca 
de experiência: o toque, a pro- 
cura do concreto evidente, a 
comunicação sensorial, o ma- 
gnetismo. simpático; o inocen- 
te é o panteista irresponsável, 
a criança ou o simples, prota- 
gonistas integrados e inte- 
grantes do mundo imanente 
cognoscível, mas irremediâvel- 
mente transcendente. 

Inocência que o homem ar- 
risca não saber possuir, Purse- 
warden não a encontrara ain- 
da, procura-a na curiosidade 
insaciável do Artista, 

Tu, Mário Cláudio, sabes o 
que representa a inocência, 
esse incorpóreo mito, anomalia 
tão velha e imponderável como. 
a descrença, que, sombras 
meias, sempre a acompanha? 
Analisa os seus mitologemas: 
a perda é o seu mais sério 
factor, é o constatar de que 


L, PURSEWARDEN 


) inocências perdidas 


não; aí tens um factor inde- 
terminativo; ou a amalogia; a 
criança é inocente porque 
AINDA não; o louco é-o por- 
que mão tem ou não quer aten- 
der à experiência feita — ou 
porque esta o deixa frio e des- 
fasado do seu meio; aquele 
que vive dos frutos de Deus 
e da Natureza conluia panteis- 
ticamente, possuindo-os: é isto 
inocência? 

Quando Gilgamesh percorre 
de sentidos alarmados o pri- 
meiro poema da História, não 
acredita na inocência; paga à 
vida o seu tributo de homem 
eleito, desperto e coerente, pois 
que a inocência do homem 
ainda não é a margem do rio 
deixada para trás. É o próprio 
rio. 

É pois inocência uma no- 
ção histórica, cristianíssima, 
na esteira do conciliar Platão 
com Cristo; é algo que se per- 
deu, porque teria existido, no- 
cão mova de infinito, medida 
inesperada trazida com a His- 
tória, processo-continuo; nela 
se produzem as curvas mentais 
e psalmódicas que só um se- 
mita consegue descrever; mela 
se encerra a Cidade de Deus, 
a Utopia e o Apocalipse. 

Não já o bode expiatório, a 
vítima, o pagador de promes- 
sas do nómada ou do lavrador, 
Este é ainda o inocente trá- 
gico grego, vitima de espaços 
finitos e desmesuramento con- 
dicionado. (Que neste caso a 


por SERÉN VIANA 


águia de Prometeu não é ino- 
cente ou vitima, mas juiz: é 
o próprio Zeus.) 

Ora Pursewarden, escreven- 
do, dá a verdadeira dimensão 
a essa perda: inocência que 
representa apenas um outro 
Absoluto, um outro Juizo de 
Valor, negativo porque não pro- 
cura o conhecimento racional, 
mas a verdade intuída ou par- 
ticipada. 

Mitómano, Pursewarden ? 
Ele que recomenda ao artista, 
a recolha da mais pequena 
partícula de vento, que pro- 
cura incansâvelmente a Ver- 
dade — essa verdade que acei- 
ta nas suas múltiplas facetas, 
mas truncadas aparências? 
Poderia conceber a existência 
duma inocência, irremediâvel- 
mente perdida para o homem, 
devorador do espanto de suas 
próprias interrogações, opon- 
do-se definitivamente ao mun- 
do concreto como homem- 
-sujeito? 

Na nossa civilização de 
concepção mágica, oriunda 
duma ciência prometáica, co- 
rajosa e profanamente conse- 
guida do desejo de neutralizar 
o, sagrado, nesta cultura viva 
que se desdobra porque o con- 
fiito e a oposição são realida- 
des motoras, um homem cria 
um mito que a sociedade re- 
produz, numa biológica fun- 
cão de apaziguamento catár- 
tico. Pursewarden enuncia o 
seu espanto, não a sua fé. 
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